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R E S U M O
Os Colégios M:i. 1 :i. tares s£Vo insti tu:i. ç;:Ses encarregadas da 
educativo e re--social :i. zaç;:.ao dos jovens alunos na vida militar e 
talvez,, como em nenhum outro lugar,, esta re-soc:i.aI:uaçâ'o se dê 
através do uso de uma disciplina que guarda relacSío íntima com a 
r e p r o d u <!( o d a c o r p o r a t;: S( o m :i. 1 i t a r „ Procure :i. c: o m preender e s t a 
reprodução a partir de tr#s segmentos existentes no Colégio 
!y!:i. 1 i tar de Bras:f. 1 ia s 1 ) prof es sorei» ini 1 i tares , 2 ) pro f essores 
civis e 3) os estudantes,, Dentro de este último segmento privile­
giei os internos,, Assim,, o objetivo principal da pesquisa 'foi
compreender o internato como locus privilegiado de reprodt.u;:«ío cia 
Ideologia militar,, Igualmente se procurou compreender como se
m a n i f esta no d i a •• a •• d :i. a d o :i. n ternato, a d i s c :i. p 1 i na militar
enquanto mecanismo de controle e hierarquia,, E o internato o
lugar onde r 11 e I h o r p o d e ■■• s e i dentificar a inane :i. r a c: o m o a d :i. s c i p 1 :i. n a 
é implementada e como é transmitida,, A análise das relaçffes dos 
trés principais segmentos' mencionados enquanto agentes produto­
res,, receptores e reprodutores de uma ideologia,, de valores e
práticas., permite entender uma 'forma específica de reproduç-ao de 
uma inst:i. tui çao militar., .
R ESU M EM
i...os colégios ,m:i. 1 :i: tares .son insti tu c:i. ones encargadas de la 
educación y resocial:uac:i.ón de los jóvenes alumnos en Ia vida 
militar y quizási., -como en ningún otro lugar,, esta resocialización 
se dá a través dei uso de una disciplina que guarda estrecha 
re I a c :i. ón'" con 1 a re p roduc: c :i. ó n d e 1 a cor po ra c :i. ó n m :l. 1 i tar „ I ntenté 
compr^nder' esa reproducción a parti!- cie tres segmentos existentes 
en el Colégio 11 i 1 i tar de Brasilias 1) profesores militares,, 2) 
profesores civil es e 3) los estud ian tes „ Dentro cie este último 
segmento destaquá los i n D . 9S?■■ As:f. ? ei objetivo principal cie la 
investigación fue comprender el internado tomo locus privilegiado 
de reproducción cie la - irciéolog í a militar,, Igualmente se buscó 
comprender como se man i fies ta en el cila a dia dei internado,, la 
d i sei p l:i. n a militar como mecanismo de control y jerarquia,, Es el 
internado el lugar donde mejor se puecie icient:i.ficar Ia manera 
c:om’o la disciplina ' - es implementada y como es transmitida,, El 
análisis cie las relaciones de los tres princi pales segmentos 
mencionados' como agentes prociuctoi'es, receptores e reproduetores 
dos.-una ideologia,, de valores y prácticas,, ’ permite entender una 
'fo rma específica de reproducción de uma insti tu ción militar.,
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1 INTRODÜÇffO s
Entrei no mundo dos mi 1:1. tares brasileiros n&o sem difi- 
çuldade» Três coisas me foram cobradas de maneira constante no 
início da pesquisai; primeiro o fato de ser mulher,, qu&rBndo 
entrar num mundo quase que exclusivo de homens» Segundo minha 
nacionalidade,, ser- venezuelana era quase que sin&nimo de espiâ:« 
E , terceiro,, ser antropólogaf! coisa que ninguém entendia porém
J' “ -ui' • ?
sempre. ’B.ssociavam a j orna 1 ista ou psi có 1 ogo«
Quando visitei pela primeira vez o Colégio Militar de 
B r a li*- i 1 i a (CM B ) it p e n s e i q u e obter* a permissão para fazer a 
pesquisa seria sen&'o fácil pelo menos muito mais simples do que 
foi „ Encontrei um Comandante-Diretor:i na etapa final de sua 
direto que pouco se interessou por minha pesquisa«! o que me 
levou a visitar instâncias superiores e lançar m<?ío da própria 
h i e r a r q ia i a m :i. 1 :i. t a r« Ass :i. m , f u i a DE PA (D i r e to r i a d e En s i n o 
P r e pa r a t 6 r i o e Ass i s t en c i a 1) 6 r g ao d o !YI i n :i. s t é r i o d o E x é r c :i. t o q u e 
dirige os Colégios Militares., á procura da permissão« Babendo que 
se a resposta fosse positiva a ordem de um GBnBV<iK 1 sempre seria 
obedecida»
T:i.ve a sorte de conseguir falar com um General que se inte­
ressou pelo tema e tinha certa afinidade cdm os hispano-parlan•• 
tes, por ter morado no Para guai „ Isto me facilitou a obtendo de 
informado sobre o CMB e seu "efetivo" t! Informa<;:«(o arquivada como
1 confidencialH dentro do Colégio» Dados que me foram negados no 
CIIBjí com facilidade pude obter no DEFA,. Quando tive esses dados 
nas minhas m^os comprovei que de maneira alguma eram segredos de 
E s t a d o , e íi# h o r a t r ata d o s d e s s a m a r i e i r a n a s e ç 2V‘o a d m i n i s t r a t :i. v a d o
c m  u
Fiz referência ao fato da língua e da nacional idade porque 
nas primeiras visitas e entrevistas que tive no Quartel General 
do Exército <QGE),( sob a recomendando de um General do Estado 
11 a i o r d o E x é rc i to, pa i d e uma das m i n has co 1 eg as d o mes t rad o (o 
<:j ue me fac i 1 i tou a en t rad a pe 1 a po r ta g ran d e n o mun d o d os 
militares brasileiros) «, tive que me acostumar a escutar expre­
ssões cornos mas., você é venezuelana,, estrangeira? E a responder 
perguntas comos o que fazia na Venezuela,« como cheguei no Brasil., 
quem paga os meus' estudos no país, e a mais “n^o está
gravando é?fl já teve muito jornalista escrevendo o que nós 
(m :i. 1 i tares) n «ío N d i z emos» „ ,{ po r i sso temos q ue n os <::u i d a r as 
costas11»
No final acabaram entendendo meu interesse e passei a me 
sentir de novo pesquisadora e náo pesquisada» Durante o começ;:o da 
pesquisa senti que tinha que me conformar com escutar as minhas 
respostas a suas constantes perguntas« Ná’o soube como,, mas de 
repente os lugares foram trocados«
10
Fazendo pesquisa no Colégio lvl:i. 1 :i.tar de Brasí 1 ia
As Forças Armadas possuem seus pró pios locais de ensino« S«ío 
os Co 1 ég i os IY1 :i. 1 i tares (CMs) ,£ i n s t i tu i ç(!íes en car req a d as d a 
ed,ucaçâ'o e re-social :i. z.açSo dos j ovens alunos na vida mi 1 i tar„ 
Talvez,, como em nenhum outro lugar«, esta re--social i zaç«t'o se d£> 
através do uso de uma disciplina que guarda uma relação intima 
com a reprodução da corporação militar enquanto tal«
Procurei compreender esta reproduç«Vo a partir de três 
segmentos existentes no Colégio ílilitar de Brasília e que s«fo 
f u ti d a m e n t a i s p ara a s u a o p e r a ç á; o e d i n & m i c a « 8 <Xo s 1 ) p r o f e s s o r e s 
militares,, 2) professores civis e 3) os estudantes,, Dentro de 
este último segmento privilegiei os internos,, por serem um sub­
grupo formado por 49 alunos filhos de militares e civis que 
convivem as 24 horas do dia no CI1B (:!.)„
D e s t a q u e :i. o s p r o f e s s o r e s m i 1 i t a r e s e n c:j u a n t o a t o r e s q u e 
exercem o poder internamente á instituição e s<&o encarregados da 
transmissão do espí ri to m:i. li tar ,5 a través da hierarquiacon trole
1 Cabe indicar que esse universo total muda constantemente 
,;iá que pelo fato de serem filhos ou .dependentes de militares s3fo 
também constantemente atingidos pela alta rotatividade do 
es tabe 1 ec imen to, O ndmero de a 1 unos i n tem os var :i; a con s tan temen te 
segundo o pai (militar) seja tv<mi:Br±do a uma outra cidade onde 
exista um Colégio Ílilitar,, Embora a grande maioria permaneça no 
o 1 é g i o independente m ente d e s s e f ato, (!) s f i 1 h o s d e civ i s q u e
entram no internato o fazem através de concurso em caráter 
excepcional«
e disciplina (2) , O professor civil,, foi igualmente parti cuia--* 
r:i.í:ado enquan to segmen to receptor -* t ransmissor da d isci pl ina 
militar e fornecedor de dados que permitiram entender sua forma 
es peei f i ca de parti ci pa<;:$o den tro do ÜMB enquan to inst i tuij;:|(g
total,,
(!) o h/j e t i vo p r i n i pa 1 d a pesq u i sa f o i com p r een d e r o :i. n tern a to 
en q uan to 1 o cus p r i v i 1 eg i ad o d e re p rod u d a :i. d eo 1 og i a m i 1 i tar 
<3)„ Dentro do quadro geral do ÜMB,, os estudantes internos s^o 
d iferenciados enquan to g rupo para o qual os mi 1i tares endereçam 
atendo e tratamento especiais no intuito de reproduzir suas 
ideologias,, Além disto., é o internato o lugar onde melhor pode-se 
identificar a maneira como a disciplina é implementada e como é 
t r an snu i t i d a en q uan t o f o r ma d e es t a r n o mu n d o „
Desta forma, na pesquisa se procurou igualmen te compreender 
como se man i fes ta n o d i a -a-*d i a d o i ii te r n a to«, a d i s c i p 1 i n a m i 1 i tar 
enquanto mecan ismo de controle,, hierarquia, ordem e dever „ Para 
melhor entender estes aspectos partimos do suposto que o ÜHB como 
instituindo militar está interessado em construir e manter a
2 Segundo as leis do Exército Brasileiro todo oficial sob
comando deve permanecer no mínimo dois anos na guarn:i.í;:^o sem se
movimentar e máximo dez anos,, esse período é chamado de vivência 
nacional., Mo caso dos sargentos a vivência é regional e também 
n<Ko pode permanecer mai s de dez anos numa guarn i çdo,
3 1 d e o 1 o g i a e n t e n d i d a o m o o o n /i u n t o de v a 1 o r e s n o  r f t* a iü-
crenças,, sentimentos,, princípios éticos«, vistes do mundo e assim 
por diante,, que se referem ao domínio de idéias de uma cultura ou 
grupo,,
coesão do grupo através de padrões de cond^xta que devem ser 
obedecidos pelos alunos internos na busca de sua unidade através 
do convívio e assimilação de um §si;)riiid§ij:;gr|jsi!ít A caracterização 
dos con teúdos e formas deste espri t_de..„cor^s foi também objeto da 
nossa atenção„
Para atingir meus objetivosfl foi seguido o método da etno­
grafia baseado no trabalho de campo» Estive no CfvIB um total de 8 
meses desde setembro de 1992 até maio de 1993» A principal 
atividade durante a pesquisa foi a realizarão de entrevistas 
e s t r ti t ti r a d as e grava d a s a  1 é m c:l o ac:: o m p a r f h a m e n t o d a s a t i v i d a d e s 
diárias dos alunos internos» Também visitei os Ülls de Porto 
Alegre e Rio de Janeiro com a finalidade de obter informaçSes que 
possi bi 1 i tassem fi ainda que min imamen te um ol har comparativo «
O foco maior da pesquisa recaiu sobre o segmento dos 
e s t u d a n t e s e i*> p e c i f :l. c a m ente o s 49 a 1 u n o s i n ter n o s. q ia e f o r a m 
discriminados- da seguinte maneiraií a) aqueles que possuem mais 
tem po n o i n t e m  a t o o u  se j a os veteran os , b ) os ma i s n ovos q ue 
ingressaram no ano escolar de 1993 por serem os alunos calouros 
no in ter na to , capa z es de es t ran ha r • a d i sc i p 1 ina mi 1 i tar »
Dentre os estudantes,* privilegiei,,' como se sabe,, os inter­
nos» Foi entrevistado"um total de 10 alunos» Os outros dois 
segmentos (dos professores militares e civis) fí ainda que impor— 
tan tes-j, foram trahal hados só como fon tes complemen tares de in for.
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maçao» F oram en trevistados apenas dois professores m:i. I i tares n<Xo 
a t :i. n g i d os- pe 1 a a 1 ta r o t a t i v i d a d e d o es ta he I e e i men t o d  o i s e x •• 
comanoan tes- d i retores ., um ex- comandan te do Corpo de Alunos e duas 
p r o f e s s o r a s c i v i s
Cabe mencionar que dentro do segmento dos estudantes além 
dos in ternos também foram en trevistados oi to ex ternos , seis 
alunas e dois ex-alunos do CI1B (atualmente cadetes da A!YIAN)„ 
Apesar de estes estudantes náo serem o eixo central da pesquisa:, 
poderiam fornecer uma visíío retrospectiva e comparativa» Há um 
total de tr±nt<Â e duas horas de entrevistas gravadas e uma 
respondida por escrito (4)„ *
No caso cios alunos externos só foram entrevistados aqueles 
que permaneceram ininterrupiamente desde a quinta série do 
primeiro grau e estavam cursando o último ano do segundo grau» 
Também só foram entrevistadas as alunas que estivessem desde a 
quin ta série., isto é ., alunas que tenham permanecido no colégio 
por um período de quatro anos (5)»
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4 0 Comandante*-Diretor do C!VIB no período de 199Q-~92n 
pref^r iu responder o roteiro da entrevista por escrito., fato que 
n^ Vo permitiu a abordagem de outros pontos há"o colocados nas 
perguntas., mas percebefc/ uma certa apatia e desconf:i.ani;:a pela 
pesquisa' (Ver documento 1)«
5 A s a 1 u n a s m a :i. s a n t i g a s n o Ü lví B f i x e r a m 4 a n o s d e p e r m a •• 
nência em 1992., data na qual foram entrevistadas,.
No caso dos professores,, tanto civis quanto militares., se 
procurou entrevistar os que trabalhassem no CIVÍB desde a sua 
f unda^o« Consegui en t revi star os quatro mais an t igos que ainda 
permanecem no Colégio,,
As entrevistas feitas aos alunos internos podem ser vistas 
como uma amostra de futuros oficiais do Exército Brasileiro„ Os 
i n ternos s«fo p rová ve i s mem h r os d os f u tu r os quad ros m i 1 i tares „ O 
contacto com esses alunos foi estabelecido através do Comandante- 
Di re tor do CríB e posteriormen te pelo mon i tor do ln terna to,
Em cada caso, descrevi os objetivos da pesquisa e informava
qua 1 era m :i.n ha v :i.n c:u 1 açáo i nst :i. tu ci ona 1 „ (!) :i. n teresse era es ta •
belecer uma relaçSío com base na cordialidade e com base na 
relevância das questões a serem pesquisadas,
Uma grande variedade de temas foi abrangida,, inclusive 
fato r e s d e s e 1 e ç 2Co d o i n t e r nat o s at:i. s f a ç 5e s e i n s a t i s 1: a ç ue s c o m
o colégio militar,, compromissos com a famí lia,, atitudes com
relaçáo à disciplina militar,, além de concepções de liderança e 
administração no CHB» As entrevistas foram feitas et^  base <a- uma 
lista de questliíes que me proporcionassem um diálogo aberto com os 
e n t r e v i s t a d o s < 6) „
6 Alguns aspectos paralelos ás questões que foram inves­
tigadas náo fazem parte do núcleo central de preocupacOes da 
pesquisa,, só interessando á medida em que ajudavam a melhor 
entender o quadro de referência» Entre tais,, destaco trêsü 1) a 
a d m i s s 2(o d e íü e n i n a s n o s c o 1 é g i o s m i 1 i t a r e s c o m o age n t e s t r a n s f o r
As entrevistas foram positivas e representaraín para os 
en t revistados um meio de expressar suas idé ias „ Sen ti ram--se 
orgulhosos de serem o grupo consultado e em certa medida escu­
tado» As respostas sempre flui ram sem nenhuma preocupando,,
Informei-1 hes que prBt&ndi^ fazer minha tese sobre o ÜI1B e 
os alunos internos,, que gostaria de colher informações' de como 
eles vivem,, pensam e sentem,, que gostaria,, enfim,, que falassem de 
si mesmosj, do que quisessem porque tudo seria de interesse para o 
meu estudo«
Igualmente importante foi a ênfase no trabalho etnográfico 
d e o hse rva ndo^ d i r e t a r e a  X i z a d o com os a X un os i n t e m  os ü a com pa- 
n ha mento das atividades diárias dos alunos,, através da con- 
vivência com eles no in tui to de observar valores, comportamen tos, 
X inguaqem , g í ria :i.nst :i. tucional , ex pressões corporais, enfim, a 
maneira como se desenvolve o sentido da disciplina militar dentro 
d e s s e g r u p o d e a 1 u n o s „
A1 é íi d o tra b a 1 h o d e campo rea I i z a d o 
men to bi hI iog ráfi co sohre a X i teratura
mad o res d a d i s c i p X i n a m i I i tar d en t ro desses es t a be X e c i men tos , 2) 
a re--sociaX izaç;:Io que se produz nos meninos e jovens do in ternato 
através da convivência diária que passa peXa privando ou manipu­
lando dos sentimentos,, o que permite melhor entender a regulando 
d o pod e r d e par* te d os d i r i g en t es ou rnon i to res en ca r reg a d os d a 
disciplina dentro do internato,, 3) a dimensão dos ritos foi 
contemplada mas ndo incluída,, ainda que muitos dados a respeito 
foram levantados» Uma pequena aproximando ao tema foi feita no 
capítulo
n o C I 1 B f  i z um X evan ta-
a n t ropolò g i ca que per í n i • •
t i s s e a p e r f e i ç oar o m a r c o d e referên c i a c o n c e :i. t uai a d e q u a d o a o 
tema,. Igualmente procedi ao levantamento de tex tos sobre mi 1i ta ­
res no Brasil tanto na Biblioteca da UnB quanto no Centro de 
Documentaç^o do Exército em Brasi lia« Também se consultaram as 
b i b 1 i o t e c a s d o C lvl B e a ta i b 1 i <:* t e c a d o E x é r i t o s e d i a d a n o R i o d e 
Janeiro»
Pode-se pensar., que para o campo da política,* sociologia,« 
história., é comum a produç<?ío de estudos sobre os discursos e as 
prá t:i. cas dos mi 1 i tares,. lias os 1 imi tes dessas abordagens poder- 
se-iam enriquecer com análises a nível micro., com etnografias que 
cor*tribuam para o entendirnento de categorias antropológicas na
i d en t i f i ca o d e ag en tes en vo 1 v i d os em :i. n s t :i. tu i <;:6eiii- como o 
Colégio Militar de Brasília., A análise das relapSes dos três 
p r :i. n c i p a i «> egment o *■ e n q li a n t o agente 155. p r o d u t o r e i j r *ece p t o r e s e 
reprodutores de uma ideologia., de valores e práticas., permitirá 
entender uma forma específica de reprodução de Lima corporação 
mi 1 i tar-, A min ha pesqliisa ten ta ü a ) mot i var a constru.çá:'o de novos 
objetos de estudo;i na busca de novas qLiest^es e sugestí:Yes dentro 
do campo an t ropológ :i. co brasi lei ro«, b) servi r de referên cia e 
comparaçfo para os trabalhos feitos em outras áreas das ciências 
so c i a i s e m  g e r a 1 e d e con t ras te com f u tu ros t i-a ba 1 lios an t ro po * 
lógicos,, em particular., que fossem feitos sobre o tema«
2.. LITERATURA E REFERENCIAS TEÓRICAS
Na revisto da literatura existente,» se observaram cinco - 
tendências básicas» a) a perspectiva de cientistas poli ticos,, 
s o c :i. ó 1 o g o s e i n t e r n a c: i o n a 1 i s t a s ;j b) p e r s p e t i v a h :i. s t á r i c a p c ) 
pe rs pe c t i va d os m i I i ta r es ; d ) pe rs pec t i va an t ro po I óg i ca í; e ) 
trabalhos sobre colégios militares»
Stepan (1975,, 1986) !t por exemplo,, tem trabalhos sobre o 
militarismo brasileiro» Neles o eixo central sfo as relações de 
p o cl e r e n tre a s. I:* o r ç a s A r m a d a^i- e a s o c :i. e d ade c :i. v :i.1 „ N &'o o b s t a n t e , 
o ponto -para mim- mais sugestivo da posição de Stepan está no 
capítulo MAnálise das origens e organização interna do quadro de 
of:i.ciaiss sua significação política” (7)» Nele caracteriza a
formação militar brasileira sob os três seguintes elementoss 1»-
Uma clara tendência ao auto-recrutamento dentro do Exército 
Brasileiro;; 2,, - Uma carreira de rápida mobilidade ascencional i{ o 
que se confirma no seguinte elemento,, 3,.- A maior porcentagem de 
recrutamento de cadetes se origina na classe baixa» Se bem,, estes 
dados respondem a uma pesquisa feita na A11AN,, no final dos anos
60,, sua contribuição mais decisiva (para o que nos concerne) está 
no primeiro elemento acima mencionado (8)„
? In QS dilitarts 0â Poiiticaj és„ffiyidan£as.„d©meâár»esmna
1Ú iis.. h t â W: Í1 £ i L â ti i E*r a s* íe * r a » A r t e n ova,, 1975»
8 Vide na última seç$o desta parte a discussão introdutória
do artigo sobre a origem social dos militares feita por Celso 
Castro (1993)»
Os co 1 ég ios m:i. 1 i tar es, emhora aber tos á seciedade ci vi 1 , 
tendem a reproduzir esse ÍQ;;;;breeding„ A educação oferecida nestes 
estabelecimentos de ensino de primeiro e segundo grau está 
fortemente amarrada á educa«;;!o que o aluno recebe dentro de casa 
quando fi 1 ho de mi 1 i tar « (!)s va 1 ores , normas:, e até o t reinamen t«: 
militar passam da escola para casa ou se me for permitido e minha 
leitura n&'o for errada,, passam da casa para a escola»
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Segundo Stepan (1975n34) na época de sua pesquisa “cerca de 
90% da atual geração de oficiais do Exército brasileiro ingressa- 
ram no o o 1 é g i o m :i. .1. i t a r c o m ín a :i. s o u m eno s 12 anos. de idade55» 
Vemos que desde a mais tenra idade os estudantes de colégios 
m :i. 1 i t a r e s, f u t u r o s d i r• i g e n t e s,{ s áfo p r •e p a r■ a d <s n a i n t e r i o r i z a ç «ío 
d os va 1 o r es d a co r po r a 4;:„ A ;i. n s t :i. tu i ç «Co m i 1 i t a r b r as i 1 e i r a 
o o n 1: e r e g r a n de v a 1 o r á m a n ute n ç <£0 d e s. u a u n i d ade e i n d i s c utíve 1 •• 
mente que o Exército Brasileiro sempre tem respondido às motiva-- 
çüftes de caráter político,, em que se encontrava a cada momento 
(9) »
9 Stepan,, ao estudar os militares como inst i tui çao, afirma 
que !í o crescen te auto-recrutamen to dos mi 1 i tares brasi lei ros f, 
al iado á in tensifi caç«(o do prog rama educacional mi 1 i tar, favore­
ceram sem dúvida alguma crescen te tomada de consciência cor­
poral*. iva dos militares e o afrouxamento de seus laços com os
civis no período anterior e posterior á tomada do poder em 1964” 
(19755! 34) » Chama a atenção para a crise de recrutamen to duran te o 
governo mi 1 i tar de :l. 964-68 v, " A diminui ç«í‘o de caru:I ida tos qual if i- 
cados tornou-se t#o aguda que,, em 1966«, o recrutamento de filhos 
de militares chegou a mais de 40% » Numa tentativa de compensar 
esta redução do número de candidatos,, foi promulgada uma lei,, em 
1966 ,5 perm i t i n d o q ue os t rês p r i me i ros a 1 un os d o ú í t i mo an o d e 
qualquer colégio civi 1 autorizado ingressassem na academia sem 
prestar exames» Também,, pela primeira vez,, promoveu-se uma
campanha publicitária agressiva para aumentar o número de
Já Coelho (.1.976) desde sua perspectiva polí tica aborda o 
com po r ta meu to d o E x é r c i to ao 1 on g o d a h 1 s t ó r :i. a b ras i 1 e i ra, sua 
iden tidade e evoli.u;:fo enquan to poder mi 1 i tar ., sua inf lu$n çi a e 
estreita relação com a sociedade civil» Partindo de uma análise 
evolutiva da organ i zaç^Vò mi l i tar ., ex pl :i. ca a histó ria pol í ti ca do 
Brasil., assim como a demoerati xaç«?o do exército., o nacionalismo e 
a repressão„ Concebe a evolução históri ca das Forças Armadas 
par ti cularmen te do Exército., como 51 um processo de evolução de um 
estado de total d&p&ridência com relação à sociedade civil para um 
estado de quase total con trole sobre ela" (.1.976« 160) . E agrega Mo 
principal é o isolamento entre as Forças Armadas e o mundo civil., 
s$ío os mecanismos que impedem o contágio externo” (p.. 161 ) ., NSto há 
dúvida de que o Exército se tem tornado cada vez mais fechado., 
distanciando-se a cada dia mais da sociedade civil e impedindo de 
qualquer modo a interferência dos civis em assuntos internos»
Em outro trabalho., Coelho trata da complexidade do Exército 
B r as i 1 e i r o e r i  q iaant o :i. n s t i tu i ç < £ o e  p ro cu r a ” d es co b r i r uma 
constelação de indícios que revelem a natureza., o caráter«, o 
ethgs da organ i zaçafo” (Coelho., 1985 w 9 sublinhado no original),.
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can d i d a tos à a cad em i a . Resu 1 t ou
1968., cf u a s e a m e t a d e d o s c a d ete s 
En t re estes novos cadetes civi s .;í 
se o r i g i nava d a c1 asse ha i x a „ 4‘V;
(1975 »35 s Nota de rodapé Ho «. 16 ) „
daí que,, nas turmas de 1967 e 
h avia m c ia r > a d o e s c o 1 a s c :i. v i s „ 
uma porcentagem levemente maior 
eram f i 1 hos de ana 1 fabe tos” »
A n a 1:!. s a a organ i £ a ç o m i 1 i t a r á 1u z cl e q u e s t s c o m o » o 
moclelo organ i zacional cias Forças Armadas Brasi lei ras, a ideolog ia 
da Escola Superior de Guerra o in terven cion ismo <M a modern i zaçâío 
e o professional ismo«. Afinal o autor resume a relaçSvo entre 
militares e o Estado dizendoü
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110 o h j e t i vo f u n d a men t a 1 d a i n s t i t u i ç «ío m :i. ‘I. i t a r., a q u e .1. e 
que dá sentido à sua existência,, é a segurança do 
Estado., e a proteção deste constitui a preocupação 
b á s i c a d o s m :i. 1 i t a r e s „ 0 s i n t e r e s s e s c o r p o r a t i v o s d a
instituição podem ser entendidos em termos deste 
o bj e t i vo fun d a m e n t a Imas. a r e 1 a ç «Vo ent r e os p r i m e i r o s 
e este último é mediatizada por um conjunto de atitudes 
q u e n a 1 i t e r atu r a e <• ;• p e c i a 1 i z a d a te m s i do i den t i f i a d o 
como a ' men tal idade mi l i tar ' s o nacional ismoj, uma v:i.SdO 
pessimista obre a natureza huir*a n a e o a 1 arir*isíno., isto 
é ft propensão a fazer estimativas exageradas sobre as 
p robab i 1 :i. d a d e s d e c o n f 1 i t o s a r m a d o s (g u e r r a r evo1 u ç t j e «s. 
e t c. ),l (Coe 1 ho , 198 5 s 13) .
E evidente que essa “mentalidade militar1* também n«Fo permite
o d i á 1 og o n em a c r í t i ca mas caran d o su pe r i o ri d ade e ef i c :l. ên c i a 
p era n t e o s c :i. v i <
E n<:(o deixa de observar que " pouco foi estudado sobre as 
f ormas dè 1 az er a que se en t regam os mi 1 i tares ,f seus hábi tos no 
á'mb:i. to f ami 1 iar ,E o cotid iano dos quar té is., as comemorações e 
cerimoniais da instituição e todo o universo simbólico que marca 
a v i d a d o so I d ad o". ( i d em s 16 ) Coe 1 ho a 1 e r ta , ass i m , pa r a o f a to
de que a instituição militar tem sido plenamente estudada desde 
aspectos políticos., mas os aspectos internos e de organização., 
f i cam com f req u£?n c i a , to tal men te e x c 1 u í dos . A i n s t i tu i ç££o
castrense tem se convertido num estranho para os “paisanos“ (10) 
n&'o somente por esse motivo mas também porque nos aproximar deles 
como pesquisadores tem sido difícil,
Carva 1 ho (1982 > ana 1 i sa a re 1 a ç'à'a en tre as Por as Armadas e 
a política brasileira no período de Í930 a 1945,, em particular" o 
papel de um Exército fragmentado e dividido que teve que enfren­
tar lideranças civis« Assim houve dois setores dentro do Exér­
cito» Um deles tinha como projeto abrir-se à sociedade civil
i n s t a u r a n d o r e 1 a ç &e s n e c e s s á r i a s p ara a d e f e s a d a n a ç «fo»
1 Ao se queixarem da elite civil por n«ío lhes conceder- 
os meios de fortalecimento da defesa nacional e da 
populai;:«ío em geral por fugir do quartel«, os militares 
atribuíam esses males ao civilismo e ao liberalismo das 
elites, á aversSo á disciplina por parte das massas,, 
ao pacifismo de todos» Daí a grande importância dada á 
guerra pelas mentes,, através da educaç;:££o moral e cívica 
d a po pu 1 a , d a q ua 1 o E x é r c i to d e ve r i a . se r o p r i n •• 
cipal agente, embora pressionasse também as escolas 
c i v i s p a r a c o 1 a ta o r a r „ E s ta g u e r r a i n c 1 u í a n o s 6 o 
combate ao comunismo,, mas também a luta mais ampla pela 
t r a n s f o r ii a &'o d o s v a 1 o r e s s o c i a i s n o s en t i d o d e t o r n á • - 
los compatíveis com as tarefas da defesa nacional*1 
(Carvalho,, 1982 s 126)»
0 o u t r o s eto r d o s m i 1 i t a r e s e r a c o n t r a e s s a a b e r t u r a e 
a c a ta o u t o nu a n d o m e d i d a s * :| i x e os fechou a i n d a m a :i. s » E s s a s m e d i d a s
10 A categoria "paisano“ opÜ*e-se á categoria "militar“ « 
Como sugere Castro (1993^230) s "Enqíx&Yito os militares seriam 
idealmen te ativos, d isci pl :i.nados , respei tosos, al trui stas e
preocupados com a Pátria,, os “paisanos1 seriam em geral pregui­
ça o sos, i n d i s c i p 1 i nad os, :i. n d i v i d uai i s tas e o cu pad os a penas com
seus próprios interesses» Ou seja,, a mensagem que se transmite é 
a de que em geral os militares s^o n«Y'o apenas diferentes dos 
civis, mas também mel hores n uma el i t e f u n d a d a  sobre pr:i.n cí pios 
é t i cos e morai s co r re tos e sfos“ (su I:« 1 i n had o n o o r i g i n a 1) »
podem-se r esumi r nas sequin tes Iin has;
nJá em 1934,, na subcomissão que elaborou o anteprojeto 
cl a c: o n s t :}. t u i ç «í o , 0 ó i s s e q u eixa r i a ci o f a t o ci e q u e a 
Escola llilitar atraía mais alunos pobres,, levados antes 
por motivação econômica cio que por vocaç&o para as 
armas « « » As meei idas con cretas no sen t iclo c:le mue!ar a 
si tuaçSo vieram pr in ci palmen te ciuran te o Es taci o Novo „ 0 
secreto do ministro,, referente ao ano de
1940,, menci o nava a 1 g u m a s cl e 1 a s í i  só per’ m i t i r ' o i ngre s s o 
n a Es c;o 1 a lv! i I i tar a can cl i d a tos {:> roven i en tes cl o Co I ég i o 
11 i 1 i t a r cl o R i o de J a n e i r o , cl a i; > E s c: o 1 a s P r e p a r a t ó r i a s cl e 
Cadetes e cia tropa;;' estabelecer exigências para 
ing resso em toei os os es tabelecimen tos de ensino 
m i I i t a r e s r e I a t i vas á s i t u a ç «ío f a m :i. 1 :i. a r cio s c: a n ci i d a t o s 
c: o í i r e s p e i t o á n a c: i o n a 1 i cl a d e , r e 1 i g i £Vo, o r :i. e n t a ç 2Co 
política e condições morais1 (Carvalho., 1982;; 128 
su b 1 i n had o n o o r i g i n a 1 ) ( 11 ) „
Estas medidas contrastarão com a lei promulgada em 1966., 
como indicado anteriormente (vicie Stepan) . Quatro questSes valem 
a pena notar;; A carreira militar pensada como sinônimo cie 
ascenç^o social entre as classes baixas,, a preocupado cios 
dirigentes mi 1i tares por fechar a instituição (tornando-a mais 
au to-* referi cia ) a importância dada ao CNRJ como um cios meios para 
ingressar na carreira e o processo de admissão altamente exigente 
que dificultava o ingresso com mecanismos t«ío seletivos como os 
ci taclos acima,. Todas as transformações ocorridas até hoj e, no que 
cl i z r e s p e i t o ao e n s i n o m i 1 i t a r e p r o f :i. s s i o n a 1 i z a ç «to n c> E x é r c i t o 
s«to elucida 11 vas tante? cie mudanças históricas e políticas que têm 
vivido as Forças Armadas Brasileiras quanto de seus processos cie 
adaptação.,
11 Góis Monteiro foi um dos líderes militares revolucio­
nários da época,,
11 i y amo to (1989«, 1990) es t ud a o car á ter o rqan i z a c :i. on a 1 das 
F o ç a s A r m a d a s e sua p a r t :i. c i p a ç £ío n a p o 1 í t i c a n a c :L o n a 1 ,5 p a r t :i. n d o
de uma análise do Projeto Calha Norte,, enquanto projeto estra­
tégico militar» Nele s«fi:> tratadas questues como a soberania.« 
defesadesenvolvimento, explorado das reservas minerai s !t 
segurança e integraç<?(o terri tor ia1 sota os enfoques d i p.1 omá ti«::o e 
geopol i t:i. co, Nesse sen tido pretende en tender o plano de estra­
tégia nacional desenvolvida pelos agentes militares» O compor- 
tamento e a " men tal idade dos mi 1i tares tarasilei ros“ nesse sen tido 
fica exposta na seguinte citação (íliyamoto,, 1989 b 153) ü
"Como disse o ministro do Exérci to,, general Leônidas 
P i r es Gon ça 1 ves, em cad e i a n a c :i. on a 1 d e r á d i o e te 1 e v i - 
s«ÍOj,' em 21 de agosto de 87,, a paz é uma utopia dos 
homen s , e o n <£o-f o r t a 1 e c i men to d o pod e r m i 1 i ta r pod e 
s i q n i f i car o com p r ome t :i. men to d a p r 6 p r :i. a so tae ran i a 
nacional,, E desta forma que raciocinam os estados-- 
m a i ore s ;í re s p o n s áve i s p e 1 a <\ e s t r a t é g i a s ri a :i. o n a i s n a s 
palavras correspondem sempre a um discurso de guerra e 
n<^ o de paz,, pr i vi leg ia—se o conflito e n«Vo a integra­
ção« Para garantir a paz há. que se armar,, pouco valendo 
a confiança nas boas intenções dos vizinhos1 „
Dentro desse quadro de justificativas tem sido tratado o 
Pr o j eto Cal ha Norte, Este pro j eto den tro das fron te:i. ras nacionais 
atinge as comun Idades :i.nd ígenas presen tes na Amaxânia , Os mi 1 i- 
tares temem a formaÇdO? por exemplo,, de um Estado Yanomami que 
ponha em risco a soberania do pais,, As comunidades indígenas s*to 
vistas como um obstáculo aos in teresses e concepçfôes geopolí ti cas 
das Forças Armadas,, Nos termos de Hiyamoto (19891; 158) w * 0 índio 
s erá c o n s i d e r a d o d esde que n a'o afete o s x n t e r e s s  es da s o r ç a s 
Armadas em suas propostas de trabalho,, de ocupação,, preenchimento
e in teg raçafo do terrí tório nacional“, Sob este prisma de segu­
rança o Estado Brasileiro concebe e justifica o poder dos 
militares.,
Oliveira (1976,, 1987) estuda a questão da hegemonia militar, 
das novas alianças e a centralização militar do poder., Também 
aborda a fragmentaç#b poli tica-ideológica que caracterizou as 
Forças Armadas Brasileiras nos anos 50 para melhor entender o 
pensamento e a atuação dos militares durante o período de 1964--
69.. Nã'o sem deixar de lado o caráter corporativo da instituição e 
suas conseqüências conf orme s:i.n t e t:i. zou» “Quan to ma:i.s f echada e
isolada das tensões próprias da vida societária mais corporativa 
tende a ser uma instituição no tocante aos seus fins,, identidade., 
interesses,, códigos éticos e morais,, coesão e meios de defesa“ 
(Oliveira,, .1.987 s 162) » Eis aí um desafio para as pesquisas 
antropológicas,, *
J á S i Iva (19 84 ) a n a 1 :i. s a a v i d a p o 1 i t i c a d o p a 1 s a p a r t i r d a 
guerra do Paraguai,, tomando os fatos mais importantes da história 
como o molde para entender a formação das Forças Militares 
Br asi 1 ei ras, de sua d isci p 1 ina e au tor i tar ismo e par ti ci paç&o no 
processo político do Brasil,, Define as Forças Armadas como 
“ corporações fechadas com ensino próprio,, doatrina singular, 
destinaç^O' específica,, mística in confundi vel1 ( p., 13) , Trata-se de 
concepções que n«to s&o completamente estranhas uma da outra pois,, 
naturalmente fazem dos militares uma elite com estilo de vida,.
‘2 ^
:i. d en t i d ade e :L d eo 1 og i a p r ó p r i os„
Sob uma perspectiva histórica,, Sodré (1979) realiza um 
estudo das Forcas Armadas e o papel que elas exerceram ao longo
da história«, suas políticas e ideologias em tr#s fasesu colonial,,
autônoma e nacional„ Estudo mais historiográfico do que analítico 
do caráter :i.nsti tucional das Forças Armadas Brasi lei ras» Estudo 
que na época foi proibido porque o autor além de ser historiador 
era Tenente-Coronel do Exérci to Brasileiro»
Ma perspec t i va dos mi 1 i tares.,, en con tram-se as Putal i caçoes da 
B i b 1 i o t eca d o E x é r c i t o e s p e 1 h a n d o a v i s d <: * s m i 1 i t a r e s » 11 a g a *
lh£fes (1958) analisa a história da evolução militar do Brasil 
através de seu funcionamento e do comportamento do Exército nos 
momen tos ma i s c r 11 i cos d a sua h i s t ó r i a «, j us t i f i can d o sua r a z $o d e
ser» Banha (198?) examina a história do Estado-ílaior das Forças
A rmadas ., sua c r i a ç&'o, a d m i n :i. s t r a ç;:££oo r g an i z a «(o e regu 1 a men tos » 
E um registro de dados que narram a história do Estado llaior das 
F o r ç a s A r n t a c:f a s e s u a p art i :i. p a ç $o n c :< E s t a d o B r a s i 1 e :i. r o „ G u :i. ín a r s 
(1957) e x p 1 i c a a f o r m a ç ^o d o li:! x é r c i to B r a s i 1 e i r o , *:! e s d e a c o 1 o n i •• 
z a ç&'o, pa r a me 1 ho r en t en d e r o pa pe 1 d e 1 e d en t ro d a h i s tó r :i. a 
brasi lei ra , tan to na colôn ia quan to no Impé rio „ 8&'o consideradas 
as origens,, forma<;:^o e tendências das Forças Armadas» 0 objetivo 
do autor é esclarecer possíveis "incompreensc^es1 para com as 
ins t i tui çò'es m i 1 i tares«
Ainda sob esta perspectiva., encontramos trabalhos feitos 
pelos militares e referidos ao ensino militar» Figueiredo (1945) 
estuda a evoluçlo do Exército e do ensino militar no Brasil em 
períodos que v£Vo desde 1811 até 1945« Narra detalhadamente a 
f unda ç SVo d o s d i f e r e n t e s e s t abeleci m ento s d e e n s i n o !t e i-:> p e c: i a 1 m ente 
a A cad em i a M i 1 i tar e suas va r i a d as mo d :i. f i ca ções as Es co 1 as 
Politécnicas e o Imperial Colégio Militar do Rio de Janeiro»
Cidade (1961) analisa as escolas militares por dentro.» isto é fl 
focaliza aspectos referentes aos costumes dos estudantes das
primei ras gerações mi 1 :i. tares através de decretos leis e cfepoi- 
men tos q ue f a I am das A cad em i as M i 1 i tares d esd e o sé cu 1 o X1X » 
Tavares (1985) escreveu um estudo sobre a contribu:i.çâfo das Forças 
A rmadas pa r a o clesen vo 1 v i men to cu I tu r a 1 d o B ras i\i. » 0 E x é r c: i to e 
as Escolas Militares como geradoras de "ordem e progresso" no 
Brasil»
Na antropologia a maior produção se faz desde uma perspe<:•• 
t i va inc! i gen i s ta » I.. ima (1985 fj 1987 ) es tud a a con s tru ç&'o c!o i nd i ge- 
nismo e cia política indigenista brasileira., partindo da figura do 
Genera 1 Ronclon e sua atuaçlo que., afinal., o levou a criar em
1910., o Serviço cie Proteção aos índios (SPI),. Pacheco cie Oliveira 
(1990) realiza uma leitura cio Projeto Calha Norte a partir de uma 
61 i ca an t r o po 1 ó g i ca ;£ q ue r d i z e r JS en ten d en d o a i cf ecj 1 og i a m i 1 i tar 
seus■valores e suas práticas» Ramos (1991) discute o Projeto
Calha Norte enquanto projeto que acaba dizimando as populações 
indígenas da régi^o sob pretexto cie serem as Forças Ar macias
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guardiães da Amazônia e integradores da n a ^ o . Sob a perspectiva 
de projetos de desenvolvimento. Ribeiro (1990) oferece uma 
análise entendendo o militar como ator desenvolvimentista e 
estudando a par ti oi paç«ft::« do Exé rei to , enquan to agen te da ordem , 
no traçado de grandes projetos de caráter geopolítico e eco- 
nômi co Também en tre os trataal hos an tropológi cos en con tra-se Da
Nata (19 80) q u e ana 1 i s a a i d en t i d ade d o b r a «5. i 1 e i r o atravé s d o s
ritos de carnaval,, paradas e procissões» I}odic<ikndo parte da 
análise a uma comparação entre o carnaval e o desfile do dia da 
Pàtri*" Estuda o ritual como uma maneira de dramatizar a reali­
dade de uma sociedade,* seus valores,, relaçues,, crenças e ideolo­
gia» Destaca o alto significado das açües rituais que,, a.±Yid<ik que 
presen tes no d :i.a-•a-* d ia -, s«ío d if i ci Imen te iden t if i cá ve is»
7raba 1 hos f e:i. tos sobre Cfls , i n fel i zmen te fí s£ío escassos« No 
entanto,, n«ío posso deixar de me referir a duas pesquisas relacio­
nadas com o temas um projeto final de estágio feito no CliB sobre 
ad m i n i s t r a ç3ío pú b 1 i ca ;í n o q ua 1 se e 1 a bo ra uma an á 1 i se d o fun o i o- 
n amen to a d m i n i s t ra t i vo d o se to r d e A !l. mo x a r i f ad o d o CilB , seu 
plane j amen to, d i reç$o e d in&mi ca organ izacional C Bar reto 1992) f£ 
e , e!{i especia 1 o mais importan te traba 1 ho f e:i. to no Brasi 1 fl sob a 
perspectiva da Antropologia^ o de Castro (1990)» A pesquisa de 
Celso Castro é a primeira etnografia realizada na Academia 
ililitar das Agulhas Negras (AivIAN),t no estado do Rio de Janeiro»
Castro faz uma reflexão sobre o mundo militar,, a ideologia e
identidade dos cadetes que se formam na Academia» A AlvlANf é a
dnica instituiç«ío de ensina superior formadora de oficiais do 
Exército brasileiro«, o que lhe permitiu«, através de entrevistas e
o bserva ç«io pai-" t i c i pan te, en ten d e r como o co r r e o pro cesso de 
socialização dos .jovens cadetes» Para Castro,, a AI1AN representa o 
ma i o r e x poente d o es pír i to mi1i ta r b ras iIe i ro»
liais recentemente. Celso Castro (1993) nos brindou com sua 
valiosa con tri bui ç£ío para o entendimento da origem social dos 
ilil i tares^^Neste trabal h o C a s t r o  lan ça m£Vo dos dados recoletados 
durante sua pesquisa na A11AN e os compara com dados das Academias
Ili li tares da liar in ha e da Aviação,, no intuito de analisar a 
origem social dos militares brasileiros no final da década de 80 
e inícios de 90» Aponta para o fato de terem sido insuficien-* 
temen te estudadas as institui <;:í:Yes mi 1 i tares „ A d:i.f i cuidade na 
realização deste tipo de pesquisa está na falta de dados disponí­
veis«, sendo sintomático o pequeno número de estudos que abordam 
este tema» Sobre a origem social dos estudantes de academias 
m i lotares,, comentai!
n »„» no final de 1992 consegui na Escola Naval (EH) e 
na Academia da Força Aérea (AFA)., estabelecimentos de 
ensino correspondentes á AMAN., alguns dados que
permi tem ver que a pqr cen tagem de f i 1 lios de mi 1 i tares 
na Harinha e na Aeronáutica é bem menor do que no 
Exérci to» Portanto-, na Marinha e na Aeronáutica
permanece maior o recrutamento exógeno (filhos de pais 
c i v i s ) (12) »
12 Os d a d os a seg u i r i 1 us t ram a s 11 ua ç 2ío (Cas t r o «, 1993 ü 228) n 
“Dentre os primeiranistas da EM em 1975,, 28% eram filhos de
militares,, percentual que permaneceu estável até hoje» 29% em 
1985:, 27% em 1990 » Na AFA a proporção é ainda menor s; dos 748
*.:>ü
Castro baseia-se também no já mencionado estudo feito por 
Stepan (1975)«, que dedica uma parte de seu livro (analisado no 
início deste capítulo) á analise das origens e organização 
interna dos Oficiais Brasileiros e sua importância na politica do 
país nos anos 60«. Assim«, tomando como marco esses dados«. Castro 
mostra como há um constante aumento de filhos de militares,, em 
sua maioria filhos de subalternos ou praças«, entre os cadetes que 
ingressam na AI1AN,, o que reafirma a tese do fechamento social da 
:i.ns t i tu i ç$o m:i. 1 i tar ( op „ c i t a 226) (13) „
Em suma,, o fechamento,, isolamento e a perda de prestígio 
so c i a 1 a pós g ove rn os m i 1 i tares é pa r t :i. cu 1 a r men te uma das causas 
d a “ c r i se d e :i. d en t i d ad e so c i a 1 em q ue a i n s t i tu i ç£Vo ho j e se 
en con t ra1 (Cas t ra, 1993 s 231) «, I sso t r a z uma c 1 a ra q ues t &'o s !i E
preciso estudar«, entre outras coisas«, o sistema educacional 
mi 1 i ta r , o co t i d i ano n as f am i 1 i as m i 1 i tar• es e as ex per i ên c i as 
mais impor tan tes da carrei ra,. Sem isso con heceremos mui to pouco 
de um mundo cada vez mais fechado e isolado do mundo civil1 
(idemn229)«, Nisto talvez esteja a p^culi^rid^d^ do esforço do
cadetes matriculados nos quatro anos do curso em 1992«, apenas«, 
161 «, o li 21 , 5 e r a m f i 1 h o s d e m i 1 i t a »■" e s1‘
13 Os dados acrescentados por Castro (1993»226) referentes á 
f i 1 iaç&Vj dos cadetes mat r:i. culados na AII AM demostram w “ Na década 
de 80 ,o número de cadetes filhos de militares ultrapassou o de 
filhos de civis“ o que o faz afirmar que?! “Diante do grande peso 
percentual do auto-recrutamento nos anos 80., tem menos impor­
tância a afirmação de que a maioria dos oficiais do Exército é 
oriunda de uma "classe média" do que a constatação cie que eles
Scfo «í cada vez mais«{ f i 1 hos de.mi li tares“ ( subi inhado no or ig i -
nal)„ Sobre as cifras relativas às profissões dos genitores dos 
m atr i c u 1 a d o s e í if 1993 no C11B, v í d e q u a d r o 2,,
an tro pó1ogo,
A pesa r d a seme 1 han ç a i med i ata com o t r a ba 1 ho d e Cas t ro 
( in teresse em estabelecimen tos de ensino mi I i tar „ como novo 
objeto de estudo) :i na minha pesquisa,, em primeiro lugar,, nao se 
discutirá o sistema de ensino militar.,, ou seja,, curriculum,, 
matérias,{ rend imen to acadômi co ,£ de ser í;:C*es ,j etc „ Em segundo lugar , 
Castro procura compreender o espírito militar através da análise 
de categorias como iden tidade fJ ideolog ia e nacional ismo» lYleu 
trabalho,, como se sabe,, está c&ntrado na maneira corno ocorre e se 
reproduz a disciplina militar dentro do internato do Cíví8„ Apesar 
de exploratório, acred i to que poderá resul tar numa con tri bui 
para o desenvolvimento de pesquisas que logrem um conhecimento 
mais aprimorado dos mi 1i tares brasilei ros„
O Colégio lvl:i.litar de Brasí lia como instituição total „
í> CiY!B é por mim en tendido como uma ;ir.r.).Â..'À\W...’feQJS*:* isto é 
"uíií local de residência e trabalho onde um grande número de in- 
d:i.vi.duos em situação semelhante, separados da sociedade mais 
ampla por um considerável per iodo de tempo,, levam uma vida 
fechada e formalmen te administrada" (Goffman, 1974b 11) „ No
i n terna to d o CíYíB pode-se assi s t i r , no seu f un i onamen to d i á r i o «5
ao exercício tanto do conJ^:xle quanto da vlg 1 I&n c la , fatores
igualmente importantes na dinâmica de uma instituição total.,
No caso do CI1B,, o conceito de Instituição Total., como usado
por Oo ff man (1974 s 17 , 18) , tem I imi t a ç£fes, pois trata-se de uma
real idade d iferen te das prisões, man i ctrímios e conven tos
obstante«, este conceito pode ajudar na compreensão do CMBs
n Uma d i s pos i ç«(o há s i ca d a so c i ed ad e rnod e rn a é q ue o 
indivíduo tende a dormir,, brincar e trabalhar em 
d iferen tes lugares, com d iferen tes co-par ti ci pan tes,
s o b d :i. f er e n t e s a u t o r :i. d a d es e s e m u m p 1 a n o r a c :i. o n a 1 
geral,. (3 as p e c t o o entra 1 d a s i n s t i t ia i ç&&s t o t a :i. <:i. p ode 
ser descrito com a ruptura das barreiras que comumente 
s e p a r a í n e s s a * *- t r # s esfera s da v i d a , E m p ri m e i r o .'I. ia g a r , 
todos os aspectos da vida s3ío realizados no mesmo local 
e sob uma única autoridade,, Em segundo lugar,, cada fase 
da atividade diária do par ticipante é realizada na
companhia imediata de um grupo relativamente grande de 
outras pessoas,, todas elas tratadas da mesma forma e 
obrigadas a fazer as mesmas coisas em conjunto,, Em 
terceiro lugar,, todas as atividades diárias s«fo 
r i g o rosamen te es ta bei e *:: i das em hor á r i os , po i s (Ama 
atividade leva,, em tempo predeterminado,, á seguinte,, e 
toda a seqüência de atividades é imposta de cirna,, por 
um sistema de regras formais explicitas e um grupo de 
fun cionários, Finalmen te, as vá rias atividades obr iga— 
tórias s&o reunidas num plano racional único,, suposta-* 
men te p 1 an e j a d o pa r a a t en d e r aos o b j e t i vos of i c i a :i. s d a 
insti tui ç<?ío,‘«
No caso da situação em estudo., conceitos como equipe diri —
f :i. c a d o s n o i n t e r n a t o d o C11B „ (!) s a 1 u n o s i n t e r n o s d o s C ivl s s «í o
submetidos no cotidiano ás normas,, regras e deveres da casa,, 
c o n f o r m a n d o - s e a o s p a d r õe s d e s *:: r i t o s p o r G o f f m a n „
Para este autor as três principais características de uma 
insti tui çáfo total podem aparecer por separado em outros es tabele-* 
cimen t o s E n  tretan to as insti tu:i. çò'es totais atingem um al to 
índice de fechamento sem acesso ao mundo externo» Proibições e
1 imi taçues de t i po f í si co c o íb o  por tas fechadas, paredes a 1 tas, 
ara me 1: a r p ad o e s t $o p r e e n t e s e m i rs s t i tu :i. ç $e i> c o mo a s i 1 o s , 
sanatórios, monasté rios , qu^rté is, colégios in ternos, Uma outra 
característica que vale a pena moncion^r é a div:i.s«Vo entre as 
equipes dirigentes e os internos» No caso do C11B,, a equipe 
dirigente está formada pelos oficiais e dentro da categoria de 
in ternos caberia mencionar tanto os in ternos como os soldados que 
servem instituição.. Também é interessante observar que existe
uma terceira categoria dentro do quadro hierárquico do Exército 
que náo se encaixa nas descritas anteriormente,, E o caso dos 
sargentos,. Estes sáo uma espécie de grupo médio que n«ío está 
totalmen te locali zado den tro do grupo d:i.rigen te mas«, no en tan to,
g en te, 1 i n g uagem d e d om i n a ç«to, g í r i a i n s t i tu i on a 1 , s&o e x em p 1 i -
é v i s t o p e 1 o s i n t e r n o s par te dos cor» t rol adores »
Pode-se d izer q u e n a s  insti tui çues totais os in ternos s«ío 
obrigados a cumprir uma rotina que na sua vida anterior,, fora da
, n«ío eram induzidos a levar» De fato,, s&o eles que 
supressão da sua iden tidade pessoal, afastando-se das 
comportamervtos que adqui ri ram na sua vida an terior-
O interno ë despojado de seus papéis anteriores,, tais como o 
uso de roupas escolhidas por ele próprio,, de objetos que lhe 
pertencem,, de contacto com familiares e amigos e até no fato de 
ser identificado por um número e n^ Vo pelo nome» Sem dúvida há por 
baixo disso,, uma agressão à imagem que ele tinha antes de fazer 
parte desta organi zaçSfo« Estes processos de desagregação da 
personal idade e H mort:i.f :i. caç3fo do eu” descri tos por Goffman 
( 1974li24} , s<£o capazes de converter o interno em um indivíduo de 
obediência ilimi tada para com seus superiores,, isto é na matéria 
p r i lit a a. s e r m o.!. d a ci a «
0 p r o pó s i to é mari t &•••• 1 os su bm i ssos a 1 ë m d e con f o rmad os aos 
pad r C/es do seu novo am bien te r, enquan to permanecerem na ins t i-* 
tuiç'&o como objetos de um projeto,, indivíduos sem voz» 0 método 
de con trole impõe determinadas normas, d isposi ti vos e mecan ismos 
q u e p e r m i t e m c o n t r o 1 a r a s d i 1: e r e n ç a s , a mu 11 i p .1. i c :i. d a d e para f a z é •• 
las render mais,, As medidas de controle em instituições totais 
podem ser concretizadas no que Gof f man ( 1974 : 50 , 51 ) chama de 
"sistema de pri vi légios"constituído de três elementos básicos«
"Em primeiro lugar,, existem as "regras da casa',, um 
conjunto relativamente explí cito e formal de prescri--
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cvões e pro:i. bicões que expõe as principiais- exigências 
q u a n to á <: o n d uta d o i n t e r n a d o „ 1' a i s r e q v' a s e s p e c i f i c a mi 
a aus tera ro t :i. n a d i á r i a d o i n tern a d o „ Em seg un d o 1 uga r , 
em con traste com esse ambien te rígido, apresen ta-se um 
pequeno número de prêmios ou pr:i. vi légios claramen te 
definidos,, obtidos' em troca de obediência,, em a<;:££o e 
espírito,, , à equipe dirigente» O ter coiro elemento no 
s i s tema de p r. i v i 1 é g i o «:• e s t á 1 i g a d e :* aos c a s t i q o s e s t e s 
s3fo d ef i n i d os como con seq ü ên c i as d e d eso taed i ên c :i. a às 
regras» Um conjunto de tais castigos é formado pela 
recusa temporária ou permanente de privilégios ou pela 
eliíiíinaç^o dò direito de tentar consegui-los15 »
Na verdade,, a equipe dirigente do ÜF1B desenvolve uma intensa 
atividade de planejamento no sen tido de legitimar a insti tu:i. ç;:ào, 
(!) d i s cu rso dom i n an te es tá con den.sad o nos regu 1 amen tos d i sc i p 1 i - 
n a r es, n o p 1 an o d e en s i n o » Oón s t i tu :i. n d o-se n a f o r ma of :i. c i a 1 d e 
modificar e manipular a identidade dos internos no ÜMB„
Os controladores,, como descreve Ooffman, no segundo elemento 
básico do, sistema de privilégios,, promiam os controlados sempre 
que o seu comportamento seja o desejado e por outro lado como 
especif i ca no tercei ro ele/nen to do sistema, os con troladores 
punem os controlados quando suas condutas se afastam das regras» 
Assim,, eles s&'o privados dos privilégios com o propósito de 
diiminuir a resistência destes ás regras do colégio»
Certamen te,, mui tas ins11 tuições totais empregam, procedi- 
mentos de puni«ji:ào e controle como formas de modificar os compor­
tamentos » llen cionemos apenas uma i lustrado de puni çü^ o de um 
jovem estudante do 011RJ que acabou em tragédia no final dos anos 
80» 0 aluno se suicidou após ter sido puvíido publicamente por
haver colado numa prova» Esto episódio mo foi narrado por um 
oficial no CIIRJ., mas como militar não concobe polêmi ca,, o caso 
foi encerrado como causado por problemas familiares,, Só me resta 
ag regar que o j ovem era f i 1 ho de mi 1 :i. tar , Qu:i. çà a educaç:So do 
colégio,, não se distanciava da que rocobia na própria casa»
pegundo observou Goffman < 1974 i; 52) "Os privilégios na 
insti tu:U;:ão total não são iguais a^> prerrogativas,, favores ou 
valores,, mas apenas á ausência de pr:i.va<;:CSes que comumente a 
pessoa não espera sofrer**» Diz ainda esse autor que as insti-* 
tuiçfâíes totais "criam e mantêm um tipo específico de tensão entre
o mundo doméstico e o mundo institucional, e usam essa tensão 
persistente como uma força estratégica no con trole dos homens" 
( p „ 24) „ Certamen te no con texto que estamos anal isando fI o CI1B, a 
puniç;:ão é amplamente usada porque além cie estar "legalizada" 
através dos regulamentos também produz a supressão cias condutas 
não desej a cias pelas equi pes ci i re toras»
Por outro lado,, as punis;:5'es fazem parte de uma totalidade na 
qual o interno precisa ser treinado,, no menor tempo possível» 
Lembremos que os internos cio colégio militar permanecerão, na 
insti tui por um tempo 1 imi taclo „ Quaisquer mod if i caçSes de seu 
comportamento responderão a uma programarão estuda cia e codifi­
cada com antecedência,,
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Os militares como vários outros grupos sociais elaboram suas 
regras e tentam a todo custo que elas sejam seguidas» O CfYIB 
f og e d i s to i, q uer d i z e r ,* o g r u po con t r o 1 a d o r con seg ue i m po r suas 
regras ao r e s t o d a p o p u 1 a ç <Xo e ;í m a i s a i n d a ;í e o n segue te r s u c e s s o „ 
E claro,* o sucesso está baseado em seu poder» O comando coloca as 
diferenças a nlvel hierárquico para explicar as relações de poder 
reais e empíricas que exerce sobre os três principais segmentos 
q u e o f o r m a m ií a s d :i. f e r e n t e s p ate n t e s m i 1 i t a r e s , o s p r o f e s s o r e s 
civis e os estudantes» Dessa maneira se facilita a dominação» Se
1 eg i t i ma o pod e r d a i ri s t :i. tu 1 çSío»
N«íc* !*fá dúvida de que a estrutura organizacional do Exército 
migra para os Gly!s visando o fortalecimento da disciplina militar 
baseada na hierarquia» (A1quns autores têm atribuído á disciplina 
e papel preponderar* te na manuten ç«ío da iden tidade
•dos mi 1 i tar es <H na med i d a em que s
!,a disciplina militar é o mecanismo pelo qual o 
Exér i to <:*n t r-"c:* 1 a a desobed i#nc:i.a !5 a desordem e a 
' pilhagem den tro da :i.nsti tuiç«Co? visando crescer e 
aperfeiçoar as habilidades de cada um de seus membros» 
A d i s c n a pe r m i te o res c i men to d a d o c 11 :l. d ade e d a
uiil idade de todos os membros do sistema,* confirmando-
se o peso atribuído no ensino militar ao controle do 
co v po51 (Foucau !l. t, 1977 n 184 ) »
Vale a pena especular sobre a relaçSo análoga entre os
claustros rei igiosos (monastérios conven tos ,* seminá rios) e
insti tui çô'es militares (quartéis,* colégios,, academias) » Nelas o 
valor da hierarquia e da disciplina é bem mais rígido do que
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entre outros grupos,, Ao mesmo tempo vemos como ambas rnantêm o
con t ro 1 e e se pen sam como i n s p i rad o ras d e vo ca ç<Xo» Bus cam po r
certo o aperfeiçoamento constante para chegar a Deus na Igreja
ca tó 1 i ca e a Genera 1 ., no Exé r c:i to (14)
A vis^o de mu.ndo de ambas :i.nsti tui ç$es tende a sor tida como 
ünica ou,, pelo menos,, como a única verdadeira« O aluno entra na 
instituição como se fora uma matéria inerte., submetido a educa-- 
ç^ (On treinamento e interação com colegas durante as atividades 
diárias do CIIB,. E., induzido a mudanças na sua conduta., simples­
mente porque para a equipe dirigente os estudantes são companhias 
impessoa i s e anón i m a s s ã o  um cor po d6 c i 1 .
0 que está dito não se afasta muito de Weber,, por exemplo,, 
q uan d o es te au to r :i. n d i ca q ue a d i s c i p 1 i n a é " . „ „ a penas- a 
e x e cu ção d a o rd em receb :i. d a coe r en t emen te rac i on a 1 i z ad a ., me tod i - 
camente treinada., e exata., na qual toda crítica pessoal é 
incondicionalmente eliminada e o agente se torna um mecanismo 
preparado exclusivamente para a realização da ordem1' (Weber.,
14 A par t i r d a ps i can á 1 i se» l:‘ reud (1967w1139) d ef i n e a 
Igreja e o Exército como "massas sobre as quais atua uma coerção 
exterior ori caminhadas a preservá-las da dissolução e evitar 
modificações na sua estrutura» Na Igreja e no Exército reina uma 
mesma i I usão s a i 1 usdO d a p resen ç a v i sí ve 1 ou i n v i s 1 ve1 de um 
chefe (Cristo., na igreja católica,, e o General em chefe., no 
Exército),, que ama com o mesmo amor a todos os membros da 
coletividade” ,. Desde este ponto de vista,, ambas instituições são 
poderosasal tamen te ind&p&nd&n tes,. Moldam os ind :i. ví duos que eles 
querem,, da maneira que querem., praticamente sem a intervenção de 
outros grupos sociais, fazendo uso de seu relativo isolamento do 
resto da sociedade..
í*?7:f. 1)292) . Dentro das Forças Armadas existe uma forma de consen­
so,, eu diria uma organização que lhe permite obter respostas 
preV;i.ji^:f. ve:i.s e planejadas „ No exército., para se organizar os 
corpos para a guerra é necessário^que percam sua individualidade» 
Daí que,, na educado militar,, cada segmento ou cada unidade se 
encadeia como um mecanismo« Todo aluno e todo professor deve 
estar no lugar certo, na hora certa e atuar da forma correta» 
Simplesmente é uma das maneiras de manter a ordem e reproduzir a 
estrutura»
A educado militar de fato torna o aluno interno do üfiB um
es t ran ho aos c i vi s e , como d i r i a UIe tae'r (1971 w 294 ) s
"Na realidade,, o indivíduo n«£o pode fugir dessa organi­
zação mecanizada,, pois o treinamento rotinizado o 
coloca em seu lugar e o obriga a 1 continuar'1 „ Aqueles 
que está:o nas fileiras se integram,, formosamente., no 
todo» Essa integraçao é um forte elemento na eficiência 
d e t o d a d i s c i p 1 i na11.
Den t r o d essa 1 i n ha d e r a c i o c í n i o , os co 1 é g i os m 11 i tares
disciplinam o interno,, isolando-o do mundo exterior e tornando-o
ma i s d e pen d en t e d a i n s t :1. t u i ç«(o» Pa r e ce-n os, ass i m , q ue n a d i s-
ciplina. apela para os motivos firmes de um caráter 'ético'., 
pressupõe um "senso de dever" e " consciência " íWetaer., 1.971 n 293 ) „ 
Aqui os indivíduos s&'o envolvidos eM processos; de ordem psicoló­
gica,, pois se trata de discipliná-los através de suas emoções,, 
uti1i zando d iferentes técni cas„ Cada in terno se acha un ido aos 
ou t r os e á i n s t i tu i ç«(o po r 1 a ç os afe t i vos e um f o r te sen t i d o 
éticoj, quer dizer,, acaba assimilando a identidade do grupo,.
3?
Va 1 e re co rd a r as ref I e x iiíes f e :i. tas po r Dumon t (1992) , a i d d a
q ue se co r ra o ?•* i s co d e s i m p I i f :i. cá -1 as d ema :i. s „ So b o t í tu 1 o g e ral
de 51Homo Hierarchicus" Dumon t procura discernir sobre a teoria 
das Castas na índia e a hierarquia comos 1,, • uma questão de
v a I o r e s r e I i g i o -i; o s ; 2„•••• d e p o d e r ;j e 3,, - d e a r t i c ti I a ç £Vo c o m a
autoridade» "0 homem ‘•••afirma Dumont-- nã'o apenas pensa,, ele age,, 
Ele nã'o tem só idéias,, mas valores» Adotar um valor é hierar ­
quizar,! e um certo consenso sobre os valores,! uma certa hierar ­
quia das idéias, das coisas e das pessoas é indispensável á vida 
social, Isso é completamente independente das desigualdades 
n a tu ra:i. s ou d a repa r t i ç<:(o d o pod e r „ „ „" (Dumon t, 1992 w 60) » l:*o rém«,
vemos nas insti tui ções mi 1i tares como cada ato está orientado 
para fazer cumpri r certos ob j etivos»
Cada um desses objetivos é selecionado e cada indivíduo é 
constantemente avaliado» Assim é avaliado desde o aluno até o 
comandan te do colég io , passando pelos soldados, professores 
c :l. v i s , p r of esso r es m i 1 i tares e pessoa I c i v i I q ue t r a ba I ha n o 
estabelecimenio^ SJempre sob um ol har hierá rqui co já que como 
caracteriz/á Dumont #1.992 s 60) "o ideal igualitário é artificial" »
Segundo este autor,, a hierarquia pa atualidade é comumente 
relacionada com a categoria “ordem",, quer dizer,, a hierarquia é 
sinônimo de "escala de ordem em que as instâncias inferiores 
est «to, em su cess&o regu 1 ar , eng I obadas nas super i. ores" (Dumon t,
.1.992» 1.17 sublinhado no original) » E ainda mais,, toma como exemplo
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ti pico deste pon to de v:i.sta,, a hierarquia própria das insti ­
tui ções mi 1i tares af i rmando que a hierarquia mi 1i tar é “uma 
construç£to ar ti f :i.c 1 a 1 de subord inaç$o prog r essi va de comandan t e- 
em-chefe ao soldado,, „ „ „ Tratar--se-iaent£to,, de uma autoridade 
sistemát:i. camen te graduada“ (idem),,
Cheguemos agora ao ponto» nos colégios militares podemos 
d 1 s t ingu i r os segu i n tes e 1 emen tos i? o in teresse d e f orma r n o 
interno o espírito da disciplina e sobretudo a disposição de se 
subordinar aos chefes,, subchefes e representantes de turma 
(colegas) e aos superiores (professores militares e o resto de 
of iciais) , isto é , indiví duos diferen tes respondendo ao mesmo 
estimulo» Assim,, tende-se a inculcar nos internos o sentimento de
orgulho de pertencer ao CMB e também de prepará-los para preser.
var e prosseguir com as tradições do Exérci to (continência,,
respeito pelo uniforme,, comemoração de festas pátrias,, etc» ) , 
Tudo isso„ fina 1 mente,, envo 1 ve um regu 1 amento discip 1 inar que
ajusta o interno ás normas do colégio,, que o leva a criar
con d u tas como a pon tua 1 i d a d e , p ron t i d «to, obed i ên c i a au to con -* 
t ro 1 e í, ati tod i sc i p 1 i na, 1 ideran ça e res ponsabi 1 i dade, en t re
outras,
ÍSuanto ao ensino,, as instituições militares,, criam e mantêm 
es tatae 1 ecimen tos como o , que con t ro 1 am a soc i a 1 :i. z aç«to de seus 
mem b r os, !” tuna o rgan i z a ç$o com plexa e ef i ca z « l:‘a r t i n d o d a an á 1 i se 
feita por Bourdieu (3.974s203) sobre os “sistemas de ensino“ e 
“sistemas de pensamento“ podemos considerar que o sistema de
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ensino é capaz de modelar os espíritos tanto de alunos quanto de 
professores através da cultura e da maneira como ela é trans- 
mi t i d a as s im  " a cul tura escolar propi cia aos ind :i.ví duos um corpo 
comum de categorias de pensamento que tornam possível a coinuni- 
caçáTo” . Embora nas insti tu:i. çfôes mi 1 i tares essa comun i caç:«ío sej a 
"vertical" com submissão á hierarquia,, é surpreendente como a 
cultura militar é mais um exemplo de intervenção moral e forma 
complexa de comun i caça:o, de represen taç5es e in terpretaçCSes 
den t ro da nossa própria c:u1 tura „
De fato,, pode-se dizer que cada sujeito recebe uma apren­
dizagem,, que na verdade,, o torna um "indivíduo 'programado' , quer 
dizer,, dotado de um programa homogêneo de percepção,, de pensamen­
to e de açdO;i constituindo o produto mais específico de um 
sistema de ensino,, Os homens formados em uma dada disciplina ou 
em uma determinada escola,, partilham um certo 'espírito'" 
(Bourdieu, 1974n206) „ Os colégios militares sSto um excelente
exemplo da eficácia do sistema de ensino pregádo e praticado 
pe 1 os g r u pos i d eo 1 óg i cos das Fo r ç as A rmad as» Po d emos con co rd a r
^"Todo sistema de ensino institucionalizado deve as 
características específicas de ,sua estrutura e de seu 
funcionamento ao fato de que lhe é preciso produzir,, 
p e 1 o s m e i o s p r 6 p r :i. o s d a i n s t :l. t u :i. ç «(o,, a s c o n d i ç 13e s
i n s t i tu c i on a i s cu j a exi s t &n c: i a e pe rs i s t &n c :i. a (au to- 
reprodução da insti tui ção) sSVo necessárias tan to ao 
exer c: í c i o d e s u a f u n ç ão p r 6 p r i a d e  i n c u 1 c a ç ão quant o à 
realização de sua função de reprodução de um arbitrário 
cultural do qual ele riãío é o produtor (reprodução 
cultural) e cuja reprodução contribui á reprodução das 
r e 1 a ç õe s e n t r e o s g r u p o s o u a s c 3. a s s e s ( r e p r o d u ç ão 
soc í a 1) " (Bourd i eu, :l. 97 5 s 64 ) « ■
Bourclieu (1989»61) também parte cia icléia cie que as insti tui ­
ções totais provocam a conversão do aluno através cie um processo 
de clecul turaç^o-recul tura^So- onde os si mbolos s£Vo instrumen tos de 
i n t e g r a ç SVo s o c i a 1 c| u e g a r a n t e m a o r d e í n d e n t r o d a i n s t :l. t u i ç $o „ 
Assim sendo,, as 51 representações snen tais" t#m precisamente a 
função de fornecer aos indivíduos ou aos grupos de uma percepção,, 
apreciaçâfo , con hec:imen to e recon hecimen to de seus in teresses e
pressupos tos e as 1 represen tações ob j ec:tais” s&'o f ornec:idas
através de emblemas,, bandeiras,, insígnias ou em atos de manipu- 
laç&'o simbólica Cgp„.cit» »112) „
E i:j s a c 1 a s i f i c: a ça o d a s r e p r e s e n t a ç õe s , n a d e f :i. n i ç «(o d o a u t o r, 
exprime de algum modo o que procuramos indicar» a visào de mundo 
cie g rupos ideológ i cos, especif :i. camen te cios ml 1 i tares, é o 
resultado de um processo cie socialização que direciona a atenção 
dos membros cia -instrtuiç«to para legitimar os fins e os meios de 
que lançam m&'oM Os códigos cie conduta,, os rituais e símbolos
i n 11 mamen te r ei acionados às t racl :i. ções mi 1 i tares, s£To usados como
mecanismos de solidariedade e coesSfo dentro do grupo» Esse
espírito corporativo responde a bases teóricas e éticas intro­
je ta cias pelo grupo» Na prática,, a assimilação desses códigos,, 
dessa doutrina teórica,, é sempre premiada com medalhas e promo­
ções» Como veremos mais adiante,, a doutrina do CMB., permanece 




3„ 08 COLÉGIOS MILITARES
Atualmen te existem apenas ein co Clls local i zaclos em Forta­
leza , 11 a n a u s , P o r t o AI e g r e , R i o d e J a n e :i. r o  e B r a s í I i a » O m a i s 
antigo é do Rio de Janeiro (CílRJ) e o CI1B o fundado mais recente ­
mente» Existiam«, no Brasil*, oito colégios militares situados em 
capitais de estados» Os colégios militares do Rio de Janeiro 
(CÍ1R J ) !3 Por to A1 eg re (CM PA-) , Cu r i t i ba (CMC) Bei o Mor :i. zon te
(CMBH) i5 Salvador (CMS),, Recife (CÍ1R),t Fortaleza (CMF) e Ma­
naus (("MM) » A pa r t ir d o p r i me i ro semes t r e d e 1994 o Co 1 ég i o
Militar de Belo Horizonte estará sendo reativado após três anos
de ex tin to., por f a 1 ta de recursos» ,
0 C o 1 é g i o II i 1 i t a r d e B r a s :f. 3. i a é u m a :l. n s t i t u i ç ão *:i e c a r á t e r 
sócio-assistencial dedicada ao ensino de primeiro e segundo 
g raus» Foi cri ado por Decreto Presiden cia1 em 23 de j anei ro de 
.1.978 e iniciou suas atividades em 5 de março de 1979 (vide 
documento 2)» E/o resultado de um convênio entre o Governo do D»F 
e o Ministério do Exército» A construção e instalação dos equipa­
mentos estiveram a cargo do Departamento de Engenharia e Comuni- 
caç5es do Exército,, órgão encarregado do projeto,, contratação,, 
fiscalização e condução das obras e serviços., sob a direção, da 
Com pan h i a U r ban i z a d o r a d a Nova Ca p :i. tal cl o B r as i I (No va ca p) » O 
arquiteto Oscar Niemeyer elaborou e apresentou o projeto do CMB 
q ue a pós mod i f i ca çfôés f o i a ce i to pe 1 o 11 i n i s t é r i o d o E x é r c 1 to» (!) 
CMB possue um área de 240»000 m2 dos quais 50»260 4iíO área/>cons- 
tru:f.da-£> Dita área é constituída por uma figura de trapézio
retangular definida pelas quadras 902,, 903 e 904 do S„G„A„M„
(Setor das Grandes Areas Norte) (vide fotografia 1)„
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O CI1B segue uma tradição que se iniciou com o CIYf de Rio de 
Jan e i ro (CI1R J ) , c r i ad o em 1889 pa r a d a r a co 1 h i d a aos ó rllc^ s e 
f i 1 í"io s d e m i 1 i t a res om baten t es d a g lie r r a d o Parag ua :i. „ 0 C 1*1 B
iniciou suas atividades com um total de 510 alunos,, atualmente 
possue 2800 estudantes entre meninos e meninas., filhos ou 
dependen tes de mi 1i tares das d iferentes Forças Armadas sediadas 
e ro B r a s í 1 i a e f i 1 h o s d e c i v i s (15)..
G CílB, j un to com os ou t r os q ua t ro co 1 éq i os m i 1 i tares d o 
país,, s&'o instituições que buscam,, em última instância,, a 
formação de oficiais,, N*ío é por acaso,, pois., que em especial os 
alunos internos,, durante o processo de re-socializaç^o sejam 
expostos á incorporação de todos os valores e comportamentos 
próprios do mundo militar» A disciplina . militar,, o controle,, a 
h i e r a r q u i a e a o r d e m u n i da (e x p r e «> s a s a t ravé s d a s c o n t :i. n ô n c i a s ;l 
sinais de respeito,, as posturas e as marchas) sao premissas
15 Desde o ano de 1989 foram admitidas meninas no CNB,, que­
brando a tradiçSfo de serem os CíYls estabelecimentos de ensino ex- 
clusi vamen te mascul ino. Conforme repor ta o Correio „..Braz i 1 iense!} 
18/9/1993., p» 4,, sob a manchete “Colégio Hilitar forma nova turma 
e incentiva mulheres" ;í na qual foi dado destaque ás 800 alunas 
q o.e con f o r mam o (!]:IIB e em e p e  c i a !l. às a 1 un a ií*. p :i. on e i r as c:| ue í n g i*" 
|saram em 1989 «, e a pa r t i c: i pa ç «<fo d o co r po f em i n i n o n o d esf i 1 e c:l o
7 de setembro»
4/
bâsi cas de toda i n s t i tu ± ção mi 1 i ta r (lo)»
O C11B,, sob a responsabilidade do Ministério do Exército,, é 
um estabelecimento de ensino que visa também despertar as 
vocaç$jes par a a carre:l. ra mi 1 i tar„ 8ua orqani zaç<Xo e fun cionamen to 
é pró p r i a d e u ii q u a r t e 1 „ P o s s u :i. n d o u m c o m a n d ante,, o f i *i a i s ,t 
praças!5 e um sistema de segurança» Ho que diz respeito ao ensino 
e seu planejamento., o CMB *func:i.ona de acordo com as normas do 
Departamento de Ensino e Pesquisa (DEP) e a Diretoria de Ensino 
P repa r a tó r i o e Ass :i. s t en c :i. a 1 (DE PA) , su bo rd i n a dos ao fYí i n :i. s té r i o d o
Exército., órgãos encarregados da fiscal :i. zação e controle de todos 
os Colégios íYíi li tares» Como se mostra a segui rs
! MINISTÉRIO. DO EXERCITO ! 
! DEP \
! DEPA !
; COLÉGIOS MILITARES !
Do ponto de vista do ensino,, o CMB está organizado básica- 
mente nas seguintes seções de apoios 1» Divisão de Ensino (DE)., 
2» Corpo de alunos (CA) e 3» Divisão Administrate.va (DA)» Todas 
elas subord inada s ao Comandan te-D:i. retor do Colég io» O CMB
lo No ensino militar,, uma das maiores preocupações é o 
cuidado do corpo e a habilidade manual» Eis o que Mauss (1972s • 
222) chama de ensino das técnicas do corpo exemplifiçadas através 
das marchas,, esportes,, dança,, uso de armas,, instrumentos e 
qualquer outra atividade de destreza» Daí a importtncia dos 
exerci cios coletivos,, para a criação tan to de atores individuais 
quanto coletivos que sej am portadores de um sen tido corporativo- 
dentro do C!YIB»
enquan to 4 inst i tui ç«to mi 1 i tar possuo um üomanclar? te fe of :l. cia 1 do 
Estado 11a:!.os" que exerce suas funções por dois anos e ao mesmo 
tempo é o Diretor de Ensino do Colégio»
A Divis&o de Ensino se encarrega do planejamento,, progra-- 
inai;:dO:{ coordenação ;í executo,, controle e avaliação do ensino e da 
aprendizagem», através de quatro seções de ensino e quatro seções 
de apoio ao ensino» Estáo organizadas da seguinte forma»
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I Seç<:ío de Ensi no i! A51 »
Subseção de Llngua Portugues.a 
Subseção de Llngua Inglesa 
Subseção de Educaçlo Artística 
8u bse ç«to d e I n i c i a ç£Co ao T r a ba1 ho
! Seç£to de Ensino "B" s i
! Subseç«to de Matemática !
! Subseção de Desenho» !
i Seç^to de Ensino "ü"s J
Subseção de Ci#nc:ias Físicas e Biológicas
8 ubli*-eç«to de B:l.o 1 ogia 
Subseç<vto de í si ca 
S u b s e ç «to d e Q u í m i o a »
3eç«to de Ensino HDH
S u b s e ç «to d e H :i. s 16 r i a
Subseç«to de Geografia
Subseç«to de Educação iloral e Cívica
Subseç«to de Organização Social e Pòli t:i.ca do Brasil 
Su bseç«to de En si n o Re 1 i g i oso»
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As Seções de Apoio saoü
Seç«to Técn i ca de Ensino (STE) , en carregada de assessorar ao
chefe da seç£Vo de ensino no referente ao planejamento das
atividades de ensino., necessidades materiais e financeiras e
controle e avaliação do ensino dentro do CMB„ Por sua vez conta
com a SubseçdO de Planejamento e Pesquisa de Ensino e uma Seç£ío
de Estatística e Medidas da Aprendizagem»
A Seçafo de Orientação Educacional (SOE) que planeja e 
coordena as atividades de orientação educacional além de orga­
nizar as fichas de informações sobre os alunos a serem .distri­
buídas aos professores» Há também a Seç$o Técnica de Meios
Auxiliares (SMA) cuja funçâfo pririci pal é preparar os dados
referentes ao rendimento dos alunos e o fornecimento dos mate­
riais para o ensino»
Em suma,, a Seç^o de Ensino se compõe de um Comandante- 
d 1 r e to r d e En s 1 n o , um Su bd i reto r d e En s 1 n o ou 0 hef e d a I) i v i s«io d e 
En s i n o , um Coman d an te d o Co r po d e A1 un os d o ^  Coman d an tes d e 
Companhia correspondentes a cada Série,, um Chefe da Seç$o de 
Or 1 en ta ç&'o Ed u ca c i on a 1 e Ps i co té cn 1 ca (SEC PSC) , os P rofesso res 
da Série,, uma Orientadora e uma Psicóloga da Série» Para a 
condução do ensino,, a Divisão de Ensino se divide da seguinte 
maneiras
! ENSINO !
! SUB-DIRETOR DE ENSINO
! D.IVISfiO DE ENSINO 1
I I f I I 5! S i i l i
; sec ; : ; : sec ; j ; : sec
i p sc : : soe ; : ens ; ; sma ; ; exp
I _ I !I i i
! iBIBLIOTECA !
No OlIBj, s£Vo min ist rados ir&s cursos básicosn ensino de 
primeiro grau que compreende a quinta., sexta., sétima e oitava 
séries» Todo aluno -da quinta série deve fazer o concurso de 
a d m :i. s s áo e a p ó s s e r a p r o v a d o p a r t i c i p a d e u m e s t á g i o d e a d a p - 
taç^oH antes do início das aulas., que culminará com uma soleni­
dade de início de atividades no m#s de fevereiro» O segundo grau 
compreende a primeira., segunda e terceira séries» Existe também o 
Curso de Formação de Reservistas conhecido como CFR, que funciona 
para os alunos da primeira., segunda e terceira séries do segundo 
grau» O u t r a a t i v i d a d e d eta 1 h adamen te d esenvo 1 v :L d a é <: :* t r e :i. n a m en to 
físico e as atividades esportivas para os alunos administradas em 
três sessões semanais»
>TE
0 Corpo de Alunos é responsável pela disciplina dos alunos» 
Está dividi.d o em sete companhias de alunos,* correspondentes ás 
séries escolares« Também cabe ao Corpo servir de ponte entre a 
DivisdO de Ensino e os pais dos alunos» Est^o sob sua direção a 
Banda do C!V!Bfi ilov'fruÂd<iK por oitenta alunos., a SetücVo de Educado 
Física (treinamento físico de alunos e militares) j, a Ajud&ncia e 
o 1 n t e m  a to„ D i s t r i tau í d os d a seg u i n te f o r ma n
! CORPO DE ALUNOS !
!CIA DE ALUNOSi \SEC E - FIS1CA! »BANDA J !AJUDANCIA! !INTERNATO 1
, 1 a i: .íi! a » •.:> a « ,#4 a ,» 5 a » a „ / a.» U a » 1
O p I an o d e i n s t ru ç;:ao m i 1 i ta r d o Co r po d e A1 un os tem como 
finalidade regular a instrução militar dos alunos do lo» e 2o» 
g raus fí sendo os instrutores ( comandan tes de compan hia) e mon i • 
tores os que executam a mesma» Com a Instrução Militar Geral 
(1110) e a Formando de Reservistas (CFR) se busca enquadrar o 
aluno no ambiente., hábitos e disciplina militar» Esta 1110 será de
li m a h o r a s e m anal» “A I n s tru ç ao 11 i 1 i t a r Gera 1 (1 !• IG) te r á u m
desenvolvimento progressivo,, a partir da 5a „ série do lo» grau 
d e f o r m a a p r e p a r a r o a 1 u n o g r a d a t :L vame n t e p a r a o i ri g r e s s  o n o 
Curso de Formaç:So de Reservistas (CFR) e., como instrLunento de 
orientado vocacionaldespertá-lo para a Carreira das Armas,,“ 
(Plano Geral de Ensino,, .1990« 52)»
O ÜFR permite ao aluno do Cíy!B alistado,, realizar volun­
tariamente o Serviço Militar de segunda categoria., sem prejuízo 
das atividades curriculares» 0 curso se inicia em fevereiro e 
termina em junho num horário de segunda e quinta feiras das 13 »40 
ás 17.800 horas» Dirigido aos alunos das primeira,, segunda e 
tercei ra séries do segundo grau» Sao instrui dos pelo Comandante 
do Corpo de Alunos além de um oficial do Corpo de Alunos,, tendo 
como mon i to res os su b t en en tes e sa rg en tos d o Co r po d e A1 un os,. Se 
o aluno faltar por causa justificada perderá um ponto e três se 
náo for justificada,, podendo perder no máximo quarenta e cinco 
pontos»
Faz-se um Exercício de Longa Duração (ELD) ou acampamento no 
mês de junho,, além das rotinárias marchas,, instrução de tiro,, 
a r m amen t o , com bate., d es 1 o c a men t os „ Toda s e s t a s a t i v i d ades sâ'o 
d i i" i g i das e a com pan had as po r um of i c :i. a 1 „
A Divisáfo Administrativa está encarregada da cri&ç&o das
cond i ções de fun cionamento das instalações jun to com a coor­
denação dos recursos humanos» Está dividida em» 1) Seç$o Adminis­
trativa,, 2) Setor de Aquisições,, 3) Setor de Finanças,, 4) Setor 
de Aprovisionamentoj, 5) Setor de Almoxarifado,, 6) Seç&'o de Saúde 
e 7) Seçáo de Serviços Gerais»
E a Divi ScYo Admin i strat iva responsáve 1 por empregar os- 600
fun cionár:i.os tan to civis quan to mi 1 i tares do CIVIB» Os fun cionários
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civis ingressam através de concurso pú tal i co segundo per ten <;:am às 
categorias de nível superior,« nível intermediário e nível 
auxiliar«, Também existe a categoria de funcionário “celetista1 ou 
sej a é a categ o r i a d os f un :i. on á r i os tem po r á r i os com con t rato 
anual»
0 plano de apoio administrativo tem como finalidade orientar 
e coordenar o apoio administrativo ás atividades de ensino e à 
v i d a a d m i n i s t rat iva d o CI1B , d e a co rd o com as i n s t ru £&'es n o r •• 
mativas dos escalões superiores (DEP,{ DEPA) „ Fazem.« por exemplo,* 
a adquisi ç«(o de material de ensino,« fardamen to , transpor te, 
al imen taçào,, lavanderia, anuidade dos alunos , 1 impeza do aquarte­
lamento' (a cargo das serdes subordinadas) .
Os funcionários mi 1i tares preenchem as vagas dispon1 veis no 
CI1B de acordo com o Quadro de Distritauiçáo de Efetivo (QDE),, do 
Es t a d o 11a i o r d o I:! x é r c i to „ Ass i m ,5 os m i 1 i tares o cu pam os pos tos de 
monitores, instrutores de alunos e de professores em comissão por 
tempo regulado no Departamento Geral do Exército (DGE)„ Os 
fun cionários mi 1 i tares da 8eç:«ío Admin istrativa ocupam seus cargos 
por tempo indeterminado segundo as normas do Departamento de 
Pessoal do Exército <DPE)„ 0 ingresso depende da graduado e do 
posto que varia de soldado até general,, seguindo a hierarquia 
m :i. 1 i t a r H c o m o a p r e e n t a d a a s e g u :i. r n a s. t r «> F' o r ç a A r m a d a s n
ESCALA HIERARQÜI CA ($ )
EXERCITO 11 AR INH A AERONAUTICA
Gener a I -d e-Exér c i to A1 m :i. r a n t e - d e - E s q u a <:l r a Tenente
B r i g a d e i r o d o A r
G en e ral -de--!) i v i s«ío Vi ce-Al mi ran te 11 ajor Brigade :i. r o 
d o A r
G e n e r a 1 — d e — B r i g a d a 
Coronel
Con tra- Almi ran te Brigadei ro
C a p i t «ío d e 11 a r - d e - 
Guerra
Coronel
7* e n ente - C o r o n e I 
íla j or





Pr i me i ro Ten en te
Ca pi t^o--Tenen te 
Pr i me:i. ro Tenen te
Ca pi tS'o
Primei ro Tenen te
Segundo Tenente 
Aspi ran te
Seg un d o Ten en te 





Aspi ran te 
Subofi cial
Cadete
Su bof i c: ial






3o» Sargen to 
Aluno da EsPCEx 
Cabo




Cabo Ta:i.f e:i. ro de 
la» l,lasse
Ca bo
So1dado Harin hei ro de la, 
e 2a» Classe
Soldado de la» 
•"/ .<!.<:*. ti Cl <:i *.v.'
....... . $ Fontes Guia do aluno do CI1B,, 1988» Hinistério do
I:! x é r i t o » D E P - DE P A »
s u fe t ene n t e s e s arqe n t o s d o Cl" fví B rece b e m 
•final idade de aperfei ço ar-se em assun tos 
Tiro,, Segurança Interna e Defesa do 
deste Plano de Instn.u;:Wo Militar s«ío 
referentes à filosofia do ensino assis • 
rmas de reiacionamen to en tre docen tes e 
z a ç«ft:> e fun c i on amen to d a adm i n i s t r a ç£ío„
Pelo fato de ser uma inst i tui çá'o de caráter militar., o CÍ1B 
possue as características próprias de um quartel .« dal que a ad­
ministração possua a DivisS'o Administrativa e a Seç«ío de Ajudân- 
cia Geral órgáo encarregado do Assesoramento do Comando do C!YIB„ 
Esta seçáfo se subdivide nas seguintes subseções» Secretaria., 
Pessoal Civil ;í Pagamento de Pessoal e Expedien te»
O C}YíB também recebe apoio enquanto quarteI da Companhia de 
Comando e Servi ços., subo rd inada á Di visSfo Admin istrativa . Esta 
Companhia fornece o efetivo dos recrutas» Dispõe de 107 soldados 
que exercem as mais variadas funçues que v«i'o desde dati lógraf os., 
f a x i n e i r o s e m <!(o •• d e •• o b r a p a r a o a p o i o d o a q uarte 1 a m ento» D i t a 
tropa também recebe Instrução íYii 1 i tar» Preparam-se os recrutas no 
cum p r i men to d os d eve r es m i 1 i tares a t ravés d a pa r t :i. c i pa ç<?ío efe t i va 
dos mesmos nas instruçífes de ordem unida«. tre.inamento f 1 sico 
hierarqu:1. a e d i sc i p1 1 na, sinais de respei t o m ar*chases tac i onam£A1 
«sqto e tiro..
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T o d o s o s o f i c i a i s 
i n s t r u c;: 2Co ?n i 1 i t a r com a 
como Trei n amen to l:' 1 si co ,t 
Aq uarte I amen to„ Den tro
t a m b & m t r a t a d o s a s s u n t o s 
ten c i a I d o !•:! x $ r c i t o ., n o 
diseentes do Cfv!Borgan 1
Ü total de pés soas que se movimentam diariamente no Colégio 
ë de cerca de très mil e quinhentas« Convivem no ClviB o Coman * 
dan te *Di retor , üf i ciais'-,, Praça s ,* Ci vis ( tan to prof essores como o 
p e s s o al a d m i r 'ï i s t r a t i v o ) e o s- estudante s »
Outro ponto importante de se agregar tem a ver com o espaço 
f í s i co d o CHB „ Os a 1 un os s&'o d i s t r :i. bu i d os n o es pa ç o, d e man e :i. r a a 
p e r m i t i r a o s c o n t r o 1 a d o r e s n &>> s 6 i n s t r tx :l. r m a s t a m b é m f :i. s c a 1 i z a r 
e sancionar <17}„ Escreve Foucault < 1977 íi 181} , a propósi to da 
or g an :1. £ a ç o es pa c i a 1 b
15é um tipo de implantaçao dos corpos no espaço., de
d istri bu:i. ç«ft::« dos indivíduos em relação mútua,, de
organ i saç&o hierá rqui ca , de d isposi ç£Co dos cen t ros e
dos canais de poder,, de definição de seus instrumentos 
e de m o d o's d e i n terven ç £v'o ,E q u e s e p o d e m u t :l. 1 i a r n os 
hospitais,, nas oficinas,, nas escolas,, nas prisofe" .
Nesse sentido,, o CíYIB é uma arquitetura de controle da 
desordem e da diferença» Destaquemos,, em primeiro lugar,, na 
entrada do CHB,, a vigilância,exercida pelos soldados que ficam na 
guarita (vide fotografia 2),, Nesse lugar,, o visitante tem que se 
identificar,, e responder perguntas tais como o que quer?,, com 
quem quer falar?,, Deve--se colocar o nome e o lugar que você vai
17 Radcliffe--Brown (1973 s 253) , a respeito das sançOes 
so c i a i s , af i rma ;? " S 'ã o  ef i caxes ,t em p r i me i r o 1 ug a r, pe 3. o d ese j o d o 
indivíduo de obter aprovação e evitar desaprovação de seus 
companhe:i.rosH obter recompensas ou evitar castigos que a comu­
nidade oferece ou com que ameaça? e» em segundo lugar,, pelo fato 
de que o indivíduo aprende a reagir a determinados modos de 
conduta com julgamentos de aprovação e desaprovação do mesmo modo 
que seus companheiros ., „ „1 , Veja-se também,, por exemplo,, Nadei 
(1952/53 s 266) Parsons (1969,, 1970) M Doug las (1978) „
*;>ò
visitar,, marcando a hora de entrada no local,, e o nome da pessoa 
com a qual vai falar,, Usa-se um crachá no caso das pessoas 
alheias á ins11 iui ç$o, íluanclo se tratar de alunos in ternos a 
vigilância é mais ríqida, todo aluno in terno deve apresen tar na 
salda a ficha de permissão colocando o lugar onde se lhe encon­
trará e o provável horário de volta»
Já nos referindo ás salas de aula e seus corredores,, a 
vigilância alcança o mais alto nível de expressão. Os corredores 
s*«ío passagens estreitas com dois portões situados em ambos 
extremos e que s<£o fechados com cadeados,, As salas de aula váo de 
um ext remo a ou t r o d o co r r ed o r, A en t r a d a p r i n c i pa 1 d o co r r ed o r 
está situada no meio,, onde um soldado sentado numa mesa,; controla 
a entrada e saída dos alunos«
Além do mais,, próximo a ele está 
mon i tores en carregados da d isci plina nessa 
t u r íi f a s. q u e f o r m a m u m a s é r i e ) « A s p o r 
retângulo de vidro que lhe permite ao moni 
cada turma desde fora da sala de aula» 
abertos para entrarem nas aulas,, no recess 
as aulas» Isto impossibilita a entrada d
o u d e e íif. t r a n h o s á s c o m p a n h i a s,
Devido afsuas caracter :f.sti eas de meqaprojeto, a construção 
das instalações do ÜivíB foi feita em três fases,, A primeira etapa
a sala oos 
companhi a
t a S- d O C <"X d <rÂ
tor vigiar 
Os portões 
o e quando 
e alunos de
sargentos e 
(c::on.;i un to de 
sala têm um 
e controlar 
somen te s$o 
final :i. zarem 
outra turma
ccHBpreendeu a I impexa do terrenoterraplenagem, sondagens e 
meei i ç;:fôes» O Comando foi construi do na segunda etapa (vide
fotografias 3 e 4) assim como o Auditório (com capacidade para 
mil duxentas e vinte e seis pessoas) além de outras seções
real i zadas sucessi vamen te„ A Di re^Io de Ensino foi real :i. zada
duv;<iKn te a terceira etapa da construção do ÜMB incluindo as salas 
de aula,, saldes de provas,, laboratórios e o resto das insta-- 
laç^es (vide figura 1)» Possue atualmente um mini-auditòrio com 
cem lugares,, uma agência do Banco do Brasil:, uma loja de fotogra- 
f ia , pape 1 ar :i.a , bar foear:l.a, a 1 f aiataria , 1 o.;i a de un i formes
lavanderia,, almoxar if ado, rancho .(com seis refeitórios) cantina,, 
capela,, gabinete médico e odon to lógico e uma biblioteca com 
aproximadamente dez mil volumes» A construção do CHB foi feita em 
blocos como se mostra no croqui 1 a seguirs (18)
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18 E claro que o çroqui apresentado n«ío pr&t&YidB ser uma 
reprodução exata do original , visto que modificações puderam ser 
introduzidas no momento de sua elaboração. Infel:i.zmente o croqui 
original só me foi proporcionado para uma rápida consulta na sala 
do comando,, fui imposôi. foi 1 i tada de ^copiar ou xerocar qualquer 
desses documen tos confidenciais do CI1BAlém d isso«, esses planos 
foram procurados também no DEP e no DEPA,, mas parece que o único 
plano existente é aquele ao qual tive acesso restrito (acredita­
mos que possa existir um outro plano)»
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Fontes Memória sobre os atos relativos ao CMB,, 1977.,
0 C ly! B f u n o i o n a s e g u n d o u m ca 1 e i”s d á r :i. o gera 1 d e ativ i d a d e s 
(vide docuífien to 3) onde o ano escolar é pormenorizado por' meses,, 
semanas e d :i.as , S<Ko classif :i. cadas as at :i. vidades por semana e por 
semestre tanto para os alunos quanto para os professores civis e 
m:i. 1 i tares „ S7£o comemoradas as g randes datas, os f eriados nacio ­
nais,, as datas festivas e os feriados diversos,! além das datas 
comemorativas e cívicas,, 0 CílB começa suas atividades diárias com 
os alunos externos ás sete e dex,, seguindo um quadro de dis- 
tri bui do tempo para cada série previamente programado (vide 
documento 4)„
Vale lembrar,, mais uma vez,, que é uma inst i tui *;:So militar 
que tem suas bases na estrutura hierárquica do Exército» Cada 
se$:«ío está sob a responsabi 1 idade de um oficial do Exército,. 
Assim,-, nele se conjugam todas as características próprias de uma 
organizaç^o militar,, sendo a disciplina a maior delas» Razáfo pela 
qual todas as atividades e tarefas desenvolvidas no C!V!B s<?ío 
totalmen te con troladas planej adas, pad ron izadas seguindo regras , 
ordens e planos,, dando-lhes o qual if icati vo de rotineiras»
Dentro da ideologia militar existe a necessidade de criar o 
corpo dócil,, de aperfeis;:oá-lo segundo seu interesse» 0 aluno é 
ensinado a obedecer e a respeitar as regras» O aluno é uma Mmassa 
que se pode iü&YiipuI&r um corpo dócil que se pode transformar e 
modelar1’ (Foucault .1.977» 126) » A instituído busca a unidade entre 
seus membros,, desde a maneira como os trabalhos s<!(o distribuídos,,.-
os papéis de cada um s&o definidos e os limites de cada um s«to 
colocados „ Isto ocorre do aluno até o comandan te-Di retor ,t 
passando pelos soldados que prestam o serviço militar no CKB,, 
tudo perpassado por uma d isci plina mi 1i tar „
Os alunos internos do CiYiB,t sendo crianças e adolescentesÍS 
sâ'o indiví duos mais permeáveis a serem re-social izados» Podem ser 
en ten d i d os como i n d :i. v í d uos c} ue <::ofii pa r t i 1 ham um es pa ço ,* um 
espi ri to comum e sobretudo uma mesma d isci plina « En tre eles 
existe um conjunto de normas,, regras e deveres a serem cumpridos, 
expostos num regulamento interno que tende a cultivar as chamadas 
vi rtudes mi li tares como d isci pl ina conscien te hon ra coragem 
ohed i&nc:i.a.« lealdade e miiirc±<hl±d<{Kd&«, 8a o categorias nativas como 
estas que,5 agregadas ao núcleo da disciplina como forma de 
c o n 1: r o 1 e te r m :i. n a in r e p r o d li z i n d o --se e n t r e o s a 1 u no s i n t e r n o s» C o m o 
disse Goffman (:f.9?4íi22) há insti tuiçOes que funcionam como 
“estufas para mudar pessoas**
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4„ O " INFERNATQ" s REPRODUÇPfO DE UM GRUPO
Os in ternos no Colég io M i 1 i tar de Br a si lia
O regime de internato está destinado para os dependentes dos
mi I :i. tares do Exérci to que estej am servindo em local idades 
d i s t a n t e s d o s C iyí s„ E. m c a s o s e s p e c :i. a i s o i n1 e r n a t o p o de ad rn i t :i. r 
alunos que n«io sejam dependentes de militares do Exército,, sempre 
que admi tidos por con curso „ Neste caso , o Comandan te- Di retor do 
CílB pode conceder o ingresso no regime de internato no CMB» 
(Regulamen to dos Colégios lvíi 1 i tares, R~*ó9„ 1988) ,
Quarenta e nove alunos convivem no internato do CMB (19),, 
Seis destes quarenta e nove alunos entraram em caráter excep­
cional» Quatro s$‘o filhos de civij$ft sem nenhum vínculo militar e 
dois dependentes de militares (20)» Seu ingresso foi feito 
através de concurso em caráter excepcional,, Dois casos merecem 
ser ressaltados« Um desses alunos foi anteriormente engraxate no
QGü: e depois de ter sido "adotado** por um General foi aceito no
internato do CMB,, O outro é brasileiro descendente de chinas» 
Neste caso a m£«íe conversou com o Coronel-diretor do CílB e pediu
19 0 número de alunos do internato varia constantemente
devido segmento dos alunos também é atingido pela
rotatividade e transferência dos pais militares»
20 As vagas no concurso de admisslo na quinta série do 
primeiro grau est«ü‘o distribuídas da seguinte maneira» 65”» para 
d e p e n d e n t e s c:l e m i 1 i t ares- e p r c f e s s o r e s i v i s d o 11 i n i s t é r:!. o d o 
Exército,, 20% das vagas est£Vo destinadas aos dependentes de 
m i 1 i t a r e s d a iyí a r i n h a e d a A e r o náut i c a ,t 1 5 % de s t i i"i a d a s p a r a o s 
filhos de civis (Regulamento dos Colégios Militares,, R--69» 1988),,
para o filho ser aceito como aluno interno já que as condições 
e con ôm i cas d o c:asa 1 i m ped i am d e i n s c revê-1 o n um ou t r o co 1 é g i o , Os 
argumentos segundo as palavras do Comandante “atingiram o meu 
CDrdÇdO,! » O aluno seria aceito no internato desde que passasse as 
p r o v a de a d m i s s «to*,
As instalações do internato,* localizadas logo â direita da 
e n t r a d a 1 e s t e d o C ivl B s  «to c o m p a r t :i. 1 h a d a s c o m o s o f i c i a i s s. o 1 •• 
teiros que moram no Ciy!B„ Os alunos internos est«io localizados em 
dois alojamentos., o alojamento 11AM para os alunos novos e o 
alojamento "B” para os mais antigos» Também moram.» na outra ala 
do prédio do internato., oficiais femininas. Só uma é professora 
do CilB,, as demais trabalham no QGE egressas da Escola de 
Administração do Exército,, em Salvador.* Bahia (21) „
A idade dos alunos do internato oscila entre 14 e 20 anos’., 
formando turmas tan to de adolescen tes quan to de adul tos, que
i ng ressa r am en t re 1989 e 1993.. Com rei a ç«to á d ;i. s t r i bu i ç«(o po r 
idade o gráfico 1 abaixo,, nos mostra a idade dos alunos e a 
porcentagemií
21 A Es co 1 a d e A d m i n i s t r a çáto d o E x é r c i to (Es AE x ) 1 o ca 1 i zada 
e m 8 alva d o r Ba h i a , f o i c r i a d a e #i 1988„ t e m e n t r e o u t r a n> t a i ” e f: a s 
formar o Quadro Complementar de Oficiais (QC0),t que se destina a 
supr i r com pessoa 1 d e n i ve 1 su per i o r*, as necess i d ades das 
Organ :i. zaçíjes rli 1 i tares ,5 em cargos de natureza complemen tar e será 
consti tuldo dos postos de primei ro tenen te-,, capi t«top major e 
tenen te-coronel Só no primeiro semestre de 1992,, ingressou a 
tu r ma p i on e i r a d o seg men to f em i n i r*i o d a !:'o r ça Ter r es t re „ Ass i m , 
civis (de ambos os sexos) e militares da ativa e da reserva n£to 
remunerada das Forças Armadas podem ingressar no Exército como 
o f i c i a :i. s „ D & o f i i a i s s «to f o r m a d o s n a s e g u i n tes área s s a d j » i n i •• 
t r a ç a c: j, e c on o nu i a , c i #  n c i a c o n t á b e i , e s t a t i s t i c a J5 :i. n f o r m á t i c a 
direi to, veterinária,, enfermagem e no magistério (espanhol, 
inglês,, qui mi ca , f t si ca , matemá ti ca , português) (Verde-Oliva ;i
1992n 14=, 15) „
COLÉGIO MILITAR DE BRASÍLIA
IDADE DOS ALUNOS DO INTERNATO
Srâfico i
é 3
Como vemos os dados acima indicam que na .turma do internato 
a idade média é relativamente elevada« Este grupo soma 49 alunos, 
com 4 alunos até 20 anos de idade,, 4 com 19 anos,, 8 com 18 anos,,
19 com 17 anos,, 10 com 16 anos,, 1 com 15 anos e 3 com 14 anos» 
Temos ent&o uma idade média da turma do internato de 17 anos« 
Considerando essa idade média dos alunos e o tempo demandado para 
concluir o segundo ano do segundo grau,, há de fato,, tuna elevada 
porcentagem de alunos com idade para ingressar na EsPCEx (22),,
22 A Escola Preparatória de Cadetes do Exército (EsPCEx) é 
um estabelecimento de ensino,, correspondente ao segundo grau,, 
cuja finalidade é preparar candidatos para o ingresso na Academia 
Militar das Agulhas Negras (A!VIAN),, onde .s«ío formados os Oficiais- 
do Exército Brasileiro» Constitui a única porta de entrada ria 
c a r r e i r a m i 1 :i. t a r d o f u t u r o 0 f i c i a 1„ A n t e r i o r m e n t e, c a n d i d a t o s 
civis aprovados em concurso e alunos dos colégios f^i 1 itares 
concludentes do segundo grau tinham acesso á Aly!AN„ Hoje,, pela 
nova sistemática,, os civis e os alunos dos CUs só podem ingressar 
na A11AN por intermédio da EsPCEx , cursando a terceira série do 
s e g u n d o gra u „ A s e 1 e ç o p a r a a E s P CE x real i x a — s e m e d i ante 
con cu rso n a c i on a 1 para os c :i. v i s e  e x ame d e suf i c i ên c i a pa r a os 
alunos dos CIYis„ 0 curso,, em regime de internato,, tem a durado de 
um ano e o currículo,, além das matérias referentes á terceira 
sé r i e d o seg un d o g rau, en g 1 o ha r á as d i s c i p 1 i nas n e cessá r i as- á 
iniciarei o da formado militar profissional , Durante o curso,, o 
a 1 i.i n o p a s s ar á á s i tua ç: «(o m i 1:1. tar , c o m t o d o s o s d :i. r e :i. t o s e deve r e s 
previstos nos regulamen tos do Exérci to» Recebe f ardamen to, 
al Imen taç^o e soldo,, será riqorosamen te preparado e con tinua - 
mente observado,, tendo em vista sua futura condição de Cadete da 
AI1AN,, Ao terminar o curso com aproveitamento,, o aluno terá 
matricula assegurada na AI1AN,, independente de Exame de Escola*- 
rid<*de n desde que preen cha as demais con d i çcí&B es ti puladas no 
Regulamento da AMANsí Inspeção de Saúde,, Exame Físico e Exame 
Ps i co 1 óg i co ( Ve rd e:;;;01 iva , 1988 s 12,, 13^ )
O destino do efetivo de concludentes do segundo ano do 
segundo grau do ClIB,, em 1992«, foi o seguintes filhos de militar., 
con c 1 u í ram 164 «, f i 1 hos d e c i v i 1 con c 1 u 1 ram 53 „ Mo to tal con c 1 u 1 •• 
ram 217 alunos dos quais ingressaram 57 na EsPCEx (vide quadro 
1)..
O "efetivo“ de alunos internos dos Cfls compreende filhos de 
militares do Exército,, da Marinha * Aeronáutica e das Forças 
Auxiliares (Bombeiros e Poli c:i.a Hilitar) e Polícia Civil., além de 
filhos de civis» Vejamos os dados correspondentes á filiação dos 





a turma estudada., n&'o se contou com nenhum aluno que 
de militar da Aeronáutica ou da Marinha» Por isso 
no gráfico» Quanto á categoria “filhos de civis**,« 
n % o e s t á i n c: 1 u i d a n a s t abela s c: ju e m e f o r a m f o r n e
c i d a p a  ra e1 a bo ra ç«í* o des te g r áf i co
COLÉGIO MILITAR DE BRASÍLIA
FILIAÇÃO DOS ALUNOS DO INTERNATO
ü  Exército 
S Foíç. Aux 
H Pol. Civil
Gráfico 2: Fontes Dados do CHB 1993
Do total dos alunos que ingressaram até 1992 no internato.,
apenas 2% s$ío filhos de policiais civis., contra 8 8 % do Exército e
apenas 10"« desses alunos sáo descendentes de pais que integram as 
For#as Auxi 1 :i.ares, ou se j a pol i ciais mi 1 i tares e homhei ros „ A
1 razlo da hegemonia1' do Exército é , pois», da ordem de 88% «
Os alunos compartilham uma área,, o internato,, onde se encon- 
t r a m s ia b •• á r e a s b d o r m i t ó r i o s , b a n h e :l. r o s«, s a 1 a s d e e s t u d o e uma 
sala de recreaçfo com jogos de mesa além de televisfo e jogos de 
video« A televisão só poderá ser assistida durante a semana até 
ás 22 8 00 horas e o vídeo só funcionará nos finais de semana» 
Todos os internos sob o comando de um sargento ou monitor e dos 
of i ciais de d :i.a en carregados do internato (24 ) (vide d o cume n to 
!3}„ .
O aluno interno se diferencia do aluno externo pelo uso de
uma p 1 aq u i n ha n a f a r d a q ue o i d en t i f i ca como a 1 un o d o i n tem a to „
Interno deve usar a farda o dia todo., tem estudo obrigatório de 
duas ás quatro horas da tarde e entre suas obrigações está a 
limpeza do alojamento e de todas as áreas do internato«
A convivência no internato., longe da família., é para a 
maioria deles 1 a melhor ajuda para se acostumar a-virar sozinho e
24 Também existe a figura do áluno de dia entre cujas 
furu;:ftes está orientar os plantões dentro do internato e manter a 
disciplina na ausência do monitor.. 0 aluno de dia como o chefe e 
o subchefe de turma se coloca adiante hierarquicamente sobre os 
demais alunos da turma que 1 lhe. devem obediência quando no 
e X e r c í c i o d a fun ç%o M ( Gu i a d o a 1 un o., 1988 „ p „ 3 „ a 5) «
se prepararem para o ingresso na EsPCEx“» A instituição vira
lugar de residênci#. porém as relações familiares •ficam,* com muita
Muitos deles já foram alunos externos de diferentes CMs,* 
quando transferidos os pais a outras guarnições,, o que faz com 
que o rapaz seja transferido para o CM da localidade ou para o 
mais próximo,, como aluno interno» Há casos onde mais.de um filho 
en tra no reg ime de in ternato „
0 aluno interno deve pagar uma taxa extra de matrícula 
correspondente ás despesas de alimentação e lavanderia» No
en tan to, tod o f i 1 ho d e m i 1 i ta r d en t ro d o i n tem a to tem um
desconto de 20"ví como privilégio nos gastos gerais dos alunos 
internos»
Nas palavras dos internos "a'vida no internato lhes ensina a 
valorizar as coisas» a família,* a serem mais solidários“, Em 1989 
chegaram a alcançar o efetivo de 120 alunos no internato do CMB» 
A causa? Na época estavam fechando vários colégios militares,* por 
razões de orçamento,,
Os alunos do internato formam a nona companhia de alunos do
CMB» Escutamos com frequência que eles como alunos internos
15devem zelar pelo nome do Colégio,* principalmente pelo internato 
devendo ser modelo para os demais alunos“ ,
frequência eliminadas e o indivíduo é adaptado a um novo esquema
de vida que o afasta do mundo que anteriormente
Os alunos in ternos , s«to rejei tados pelos alunos ex ternos, 
por serem considerados o grupo mimado do C1V1B,S daí que sejam 
chamados pelos ex ternos como os alunos do “ :i.nfernato" ,
Características do " infernato1
Sem dúvida que os alunos- externos ao falar de 15 inferno" n&'o
:est«io se r&VBvirido ao lugar subterrâneo onde est^o as almas dos
mortos,, mas sim., á vida de 1 mar ti rio e tormento" que,, segundo
/eles,, passam os alunos do internato do Ulitf,, li essa a m d e  
falar e pensar dos alunos que estofo fora das .normas,, regras e 
disciplina próprias do internato» Para o aluno externo,, o
interno,, está preso entre a comida que enjoa e a lista de trinta 
normas disciplinares do “infernato" (vide documento 6)„ Este 
qualificativo,, n'à'o obstante, quando usado pelo interno o faz 
sentir orgulho de formar parte do infernato que a sua vez o dife­
rencia do aluno externo,, Nesse sentido,, um aluno interno que
ingressou no ano de 1993,, de 19 anos e filho de militar comentas
6?
n O aluno interno convive mais,, tem mais acesso ao GI1B„ 
Tem mais possibilidade de pegar no nosso pé porque como 
o próprio comandante diz,, o aluno interno é o espírito 
do CMB" ,
0 lema do Comandante é assumido por cada um dos alunos 
internos criando um grupo homogêneo com o único interesse de 
zelar pelo C)V!B que está preparando-o para a carreira militar,,
D e s í :! e 1992., no s d e s f :l. 1 e s e f o r m a t u r a s d a s s ext a s •• f e i r a s o s
internos formam a nona companhia (25)» A idéia pertence a um
interno que pediu ao anterior comandante do ÜiYIB,, o Coronel 
Amo rim., a permissão para executá-la» Desde- en tfOj, o internato 
desf i la como compan hia ., ou se j a , como ag rupamen to separado . O 
internato é cenário privilegiado para entender o poder da equipe 
dirigente do CfvIB e seu interesse na reprodução dos rígidos
c ó d i g os d e d i s i p 1 i n a m i 1 itar,. ' ■
Be fala em infernato porque a disciplina é muito mais
I
rígida,, desde o uniforme até o estudo,, Segundo um aluno com dois 
a n o s n o i n t e r n a to s
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110 principal objetivo do CMB é formar a gente,,, instruir 
a gente para a carreira militar,, en tio a carreira 
militar pega mais exatas né? se o cara n?Vo estudar 
vacila» Aqui é colégio militar,, mas é quartel”»
O Ü!Y!B é sinônimo de quartel porque o aluno acaba sendo 
d es t:i. tuído de seu r:i. troo natural e social i zado numa insti tui ç££o de 
ensino militar» Quando esse processo é assimilado pelo aluno é 
comum escutar que esse esforço é a maneira de entrar na AI1AM,, Hê 
a maneira de se acostumar à disciplina militarH„ Sí-io eles 
P r ó p r i o s q u e prega m o v o 1 u n t a r i a d o e a v o c a ç p e 1 a s a r m a s , 
vejamos o que pensa outro aluno interno com apenas 10 meses no 
CMB s
25 Formatura é o nome dado à disposição dos alunos em 
companhias no pátio central do CI1B»
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'‘0 i n t e r n a t <:• d o  C 11 n ã o  a b r a n q e  t o d a s  as carac:terxs•• 
t i c a s  q u e  tem um i n t e r n a t o  n u m a  c a r r e i r a  m i l i t a r  m e l h o r  
d i t o  c o m o  u m a  A c a d e m i a  ou E s c o l a  Preparatória;, a o r d e m  
u n i d a  aqui tem.! já tem u m a  prepara«,“«(o m a s  n ã o  é a q u e l a  
preparativo be m  abrangente*, eu g o s t a r i a  q u e  fosse,. A n t e s  
d e eu e n t r a r  aqui,, a p e s s o a  q u e  m e  a j u d o u  a e n t r a r  
aq u  :i. , j á t i n lia f a 1 a d o pa r a m i m c| ue o :i. n t e m  a to e r a 
a s s i m , o a g r u p a m e n t o q ia e t :l. n h a o c o X é g i o q u e e r a  m a i s 
assim enquadrado,, não é,, eo tão já era diferen te,, então
o s a 1 u n o s d o i n t e r n a t o e X e s s e o r g u 1 h a m d e fa^e r p a i-1 <•» 
do internato“ ,
Dois são os atores principais dentro do internato» Os alunos 
e o sargento monitor» O internato é o lugar do C!YiB onde os 
of i c i a i s , e em es pe c i a 1 o coman d o , re p r od u z em o es p í i to m i 1 i tar , 
c r i ar* d o n o i n t e m  o sen t i men tos d e o bed i ên c i a e con f i an %;:a nos 
oficiais e na vida militar,, que os leva a assimilar o internato 
como o lugar ideal para se prepararem como futuros oficiais do 
Exército» Os internos valorizam o fato de estar nesse regime» Um 
interno com, dois anos no C11B,, filho de civil,, expressa;!
“Adoro ser interno,, eu não tenho vocação para ser 
civil» A princípio não sentia essa coisa toda por 
mi 1 i tar , mas depois que voçê convive, e:i. 1 á , despertoix 
em mim,. Eu não tenho vocação nenhuma para ser civil,, a 
minha é ser militar e pronto“»
Mo cotidiano das instituições totais,, o modelar suave parece 
constituir uma das técnicas mais empregadas e mais eficazes» 
Procura-se transformar a a ti tude dos in ternos tan to fí si ca (nos 
desfiles) quanto mental em conseqüência do ensino especializado 
q ue ele rece h e c o mo a 1 u n o e que ac a b a se ext e r i o r i z ‘a n d o p elo 
apego às regras militares» E “temperado" pelo respeito e a
1 e a I d a d e para c o m a s a u t o r i d a d e s t m i 1 i t a r e s , A n e c e s s i d a d e d e 
legitimar o CMB através do internato,, da ordem e da obed:i.í#nc::i.a de
seus a 1 un os r, 1 eg i t i ma os o b j e t i vos d os Cly!s ( 26) »i
O depoimento a seguir é um exemplo onde se combina a 
importância dos CMs como "reprodutores dos valores militares*1 ,5 
com a questão do "modelado suave" » E claro cfí.ie o discurso deve 
ser entendido num contexto onde o Colégio Militar está associado 
a noç;:ues de " honra" , " patriotismo" ,5 "nacionalismo1 ü
"□ segredo da permanência do Colégio Militar do Rio de 
Janeiro entre os núcleos geradores dos mais nobres 
valores militares e mentais do Brasil n&o tem outra 
con f i g u raçicVo» Essa i n a 1 teráve 1 p r o d u t i v i d a d e de va 1 o r es 
decorre de um espírito de reta e segura disciplina,, que 
se infiltra suave mas indelevelmente no caráter de cada 
um dos que passam por aqueles bancos históricos,, enri- 
q u e c i d o s p o r t r a d i í;: <i?e s d a s m a :i. s d i q n i f i c a n t e s q u  e já s e 
perpetuaram nas páginas da nossa evolu^o mental por 
f o r ma ef i c i en te e d ef i n i t i va " „ De po i men to d o !YI :i. n :i. s t r o 
Üswaldo Aranha sobre o Colégio Militar de Rio de 
Janeiro em 1930 (citado por Tavares,, 1985 n 218 219) „
Os a 1 un o s  :i. n t e m  os- a ca bam a s s  i  m i  1 an d o o d i  s  r s o  d a eq u i  pe 
d í  r  i  g en t é  » S á o  man i  pu 1 a d os. pe 1 o s  p r o f e s s o  r  e s  ou p a i  s ( m :i. 1 :i. t a r e s ) 
r e p r o d u z i n d o  a t r a d m i l i t a r , ,  ou s e j a , ,  uma r e p r o d u z o  e 
i i ia i i u ten çd ü  d o s  v a l o r e s  d a s  F o r ç a s  A r m a d a s »  P a r t e  d e s s a  s o c i a — 
l i z a ç ^ o  po de t e r  l u g a r  n o s  l a r e s  de f i l h o s  de m i l i t a r e s , ,  A i s t o  
h am a r  i  a d e so  c i  a 1 i  £ a ç'à'o p r e c  i  p :l. t  a d a 5, q ue r  d i  z e r  ,, uma so c i  a 1 i  -
26 Entre os objetivos dos CMs estros preparar candidatos 
para o ingresso na EsPCEx e despertar vocaçues para a carreira 
m i 1 i t ar n o E x é r c :i. to, (Reg u 1 a men to d os Co 1 é g i os M i 1 i tares, R -69 „
1988)»
zaçáfo na vida militar que passa necessariamente pela expansm:) das 
práticas militares para o espaço familiar,, antes de chegar nos 
Ül1s„ Chamaria de social i zaç^Vo índi.aida,s aquela com ha se na 
educação militar,5 no treinamento e na interaç:â'o com colegas e 
m i 1 i t a r e s d u r a n te a s a t i v i d a d e s d i á r i a «s. n o i n t e r nat o „ Através 
desse processo de aprendizagem de normas., deveres,, disciplina 
militar,, hierarquia o aluno é incorporado e aceito plenamente no 
C o 1 é g :i. o lYI i 1 i t a r •
O período de adaptação ou re-social i:^ a«;;ão como chamado por 
Janowi tz (1967n 14) faz dos militares "um grupo com qualificação 
e s p e c i a 1 a d q u i r i da a t * ■- av é s d e :i. n t e n s o t r e :i. n a i r» e n to" e 1 * u m grupo 
profissional que desenvolve um sentido de identidade grupai e um 
sistema de administra^o interna" «
l:' ara Ca s t r o (1990 s; 31 ■•••32),, a s. o c i a 1 i z a s e c u n d á r i a , c :i. t a n d o
a Berger e Luckmann,, é um processo no qual "o indivíduo "muda de 
mundos" e há uma "intensa concentração de toda interaç;:«ío signi- 
ficante dentro do grupo"15« Nesse afastamento da vida anterior ou 
do mundo doméstico o indivíduo sofre mudanças e o melhor exemplo 
é a supressão de sua identidade anterior»
O d i a a • d i a n o * ‘ :i. n f e r n a t o *1
O dia-a-dia do aluno in terno está carregado de um conjunto 
de normas e deveres que guiam e controlam os seus passos no CHB,, 
assim como de san<;:fôes e puniçfôes que podem levar à retirada do 
colégio»
Ü aluno interno é submetido à rotina de segunda a sexta» 
Deve estar em pé às quinze para seis» Disto se encarrega o aluno 
de dia quando dá a alvorada» Arruma a roupa e a cama,, vai para o 
café às seis horas» Volta mais ou menos às seis e vinte porque ás 
seis e cinquenta deve estar totalmente pronto» Daí vai para aula 
até m e i o d i a e t ri nta»
Tem estudo obrigatório de duas e ás quatro e trinta»
Depois é liberado» As seis horas é o lanche e a ceia às oito e
t r :i. n t a » O s a 1 unos q u e estâ'o o m m é d i a aba :l. x o >5 o u s. e j a n o t a
vermelha,, têm estudo obrigatório das sete às nove» As nove horas 
se rea1i z a o perno i te (f o rmatu ra d a n o i te em toda uni d ade m i1i ta r
ou c hamada do ofi c i a1 de d i a com a fi n a1i d ade d e con t ro1a r os
a 1 un os ) pa ra con fe r i r se tem a 1 un o fa1 t an d o » As v í ri te e d uas
horas apagam as luzes do alojamento para dormir» A respeito desse 
esquema diário do aluno., acrescentarei as palavras de um internou
HÜ horário de acordar é o mesmo né» iyfas aí cada um 
segue o seu rumo., tipo assim:, uns querem ; tomar café 
primeiro a n t e d e  arv'umar a cama, kxn 'qtierem prime:Lr<:? 
escovar os den tes e depois tomar café, cada um faz o 
que quer depois que" acorde*, quer dizer,, entre aspas., 
né” » :
E i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r ,t c o m o o a 1 u n <:j j á s o c i a 1 :i. z a d o 
si mp 1 esmen te é capa £ de <:f i scr i mi nar seus d i rei tos e ohr :i. ga í;:ftes 
sem fug i r d as reg ras »
Os alunos internos t&m a formatura segunda feira de manh<£ (a 
formatura dos alunos externos é sempre sexta feira,, embora a nona 
companhia também esteja presente)„ Por causa das permissões 
tiradas pelos internos para se ausentar do colégio durante o 
•fina 1 de semana, a formatura consiste em ag rupar a companhia sob 
a responsabi 1 idade do sargen to--mon:i. tor quem controla as fal tas do 
grupo que comanda«, Os alunos que estejam querendo se ausentar do 
internato durante o -final de semana deverão solicitar ao sargen - 
to--monitor e preencher a ” ficha de sol i ci taç:£vo de liberado do 
final de semana" «, colocando o horário,* local e telefone de onde 
pod em ser 1 o ca 1 i z ad os » Es ta pe rm i ss$i*o cl eve r á se r p reen c h i d a até 
quinta f&iras, Também deve-se preencher o chamado "termo de 
respónsabi1 idade” a ser devolvido após a dispensa com a assina­
tura da pessoa que ficou responsável pelo aluno durante o fina1 
de semana (vide documento 7}«
A disciplina
A disciplina no CIV!B é imposta através do regime disciplinar 
chamado de R--69 „ Este regulamen to dos colégios mi 1 i tares trata 
assun tos como :i •• As final idades e organ i zaç^o dos colégios mi 1 i - 
tares;; 2 • Das a tr i bu:i. çü&s do Comandante e dos chefes da Divisão
de Ensino,! Corpo de Alunos:l Beçàfo Administrativa e do Comandante 
d o Con t i n g en te 3 * Dos Cu r sos d e p r i me i ro e seg un d o g rau m i n i s • 
trados no colégioii 4- Da inclusão e da exclusivos vagas,, seleto, 
ma t r í cu 1 a , d es 1 i q a men to , con t r i bu i ções d os a 1 un os e t r an sfe•• 
rênciasji 5- Do regime escolar;; ò- Do corpo docente e discente»
Cabe,, ^qui ,i fazer alguns comentários sobre o regulamento no 
que diz respeito ao corpo discente,, Primeiramente,, fala da 
situafão hierarárquica dos alunos„ Entre os alunos existem as 
graduações como formas de ascensão que premiam o seu comporta- 
men to.,
L.og o em seg u i d a , se en con t ram os d everes e d :i. r e i tos d os 
alunos« As " recompensas" concedidas aos alunos formam parte desse 
conjunto complexo de deveres e direitos que formam a disciplina 
no C!YIB„ As recompensasu como elogios perante a . turma ou em 
formatura, no boletim interno,, promoções aos postos e graduações 
d a h :i. e r a r q u i a , :i. n s c r i ç &‘o n a I.. e q i &'o d e H o nra (27) s &'o o «f. est 1 m u 'I. o s 
a p 1 i ca d o s a o s a 1 u n o s q u e t ê m c o m p o r t a m en to e x e m p 1 a r » lvl a s , n o 
sentido contrário,, quando o aluno n&o se encaixa dentro dos 
padrffes disciplinares do colégio,, a recompensa se transforma em 
c a t  :l. g o pe r ante a t i.i r ma ( e x em p 1 o d i sso o e p i í*:>cjd i <:« o c o r i-" :i. d o n o
27 A Legia'o de Honra é o mecanismo usado pela equipe 
d i r :i. g en te d o CI1B a fi m d e i i ? cen t i va r oi:> a 1 un os d o !i ao cu 11 i vo
e à p r á t i ca d e sad i os p r' i n c: í p i os d e 1-lon es t i d a d e , Res pon sa h i 1 :i. d a d e 
e Disci pi ina Conscien te ;1 na qual ing ressarlo todos os alunos que 
forem julgados aptos por conduta exemplar" (Guia do Aluno,,-“ 
1988ii3„2) (vide documento 8)„
CMRJj, descri to an ter iormen te) e a exclusão cio quadre de prêmios»
O certo é que prevalece a idéia de tornar desejável entre os
estudantes aquilo que é obrigatório e s*\'o os diretores os prin­
cipais agentes incitadòres desses mecanismos de controle»
Por último está o regime disciplinar e seus principais 
fundaínerí tos „ As f al tas d isci pX inares sáo classif i cadas segundo 
sej am % Xeves m édias «. graves e e X im i nató r:i.as » Fa X1as disci pX i * 
nares que tornem o aluno incompatlveX com o bom nome do CoXégio e 
a dignidade do Corpo Discente sáo consideradas faltas elimina­
tórias e Xevam à excXus^o., 0 homossexuaX ismo d rogad i ç£ío, faXta
de respei to ás autor idades , consti tuem as f aX tas eX imina tór ias
mais freqüentes dentro do ÜI1B»
Existem grupos de controXadores e grupos de controXados„ 
Entre os aXunos existe a figura de M chefe de turma1 e “aXuno de 
dia1*« De fato,, sao estes alunos que devido a suas posições 
hierárquicas perante a turma,, situam-se também ao Xado dos 
c o n t r o 1 a d o r e i» ,5 q u e v d i z e r 5, e s s a s c a t e g o r :i. a & d e a X u n o e x i -íjí- t e ü í o m o 
figuras controXadoras dentro do próprio grupo a serviço do grupo 
dominan te „ Cer tamen te, a figura do mon i tor , XocaX i zada den tro do 
g Y' u p o <:! o s c o n t r* o 1 a d o r e s fS é ta r s i b é m t* m :i. n d :i. v i d \x o c o n t r o X a d o p e X o 
oXhar do comando» Todos menos o Comandante no C!YfB,, estáo subor- 
d i n a d o s a ia m ia p e r i o r e m g r a u , a X un o o kx o f i c i a X »
O horário de aulas é outro dos mecanismos de controle no 
ÜlyIB „ 0 horário é uma das coisas mais rlqid^ s do ClyfB„ No fundo 
nao é mais do que um tempo disciplinar,, do qual cada aluno faz
"Tem horário para tudo,, a disciplina ela é muito 
rígida» Exigem«, bastante,, a maioria dos alunos que 
estáo aqui pertencem a família militar e .;iá acos­
tumando com isso» E disciplina militar,, „ „ Sapato limpo,, 
cinto pulidOj, cabelo cortado» Os alunos internos s$o 
h e m u n :L d o s , t e m ti m a c e r t a d i f i c u 1 d a d e de a I u n o exte r n o 
entender que a gente convive aqui,, ent«Vo acho que eles 
cobram,, aqui para gente é bem mais rígido» Eles n«ío têm 
t an t a d :i. s c :1. p1 i n a "
As instituiçdes de ensino militar repousam sobre a disci- 
p 1 ina, poi s usam um con j un to de mecan i smos perfei tamen te i den t i •• 
ficáveis (basta dar uma olhada nos seus regulamentos) destinados 
ao controle dos membros do grupo e sáo a' garantia da manutenç:«(o 
do estabelecimento» O aluno se preocupa em cumprir as regras e os 
controladores se preocupam em fazer com que os alunos as cumpram»
I g uai men te i m po r t an te é o i so 1 amen to n o q ua 1 v i vem os i n t e m  os 
(a f: a s t a <;l o s d a s f a m í 1 :i. a s ) q u e serve a o o b i e t :i. v o d e c:l i c i p 1 i n á •• 1 o s 
e c o e s i o n á  -lossi
11A disciplina no internato é incito mais rígicla para a 
gente,, a gente acaba se acostumando, Desde o ano 
passado (1991) algumas coisas mudaram que eu ná'o gostei 
muito,, por exemplo,, a gente tem que ir o domingo,,
almoçar de uniforme,, domingo de tarde,, domingo de
noite» Acho que a liberdade,, esse negócio de estar em
c a s a , essa é a diferença“ ,
I nd i v í duos sw i:>rn i ssos e <:*bed i en t es en I:. re os <:jua :i. s se f i x am 
novos papéis que os uniformizam« São "barro ou pó , simples 
matéria,, cuj a forma 1 hes é impressa pela sociedade51 (Turner - 
1974?! 127) »' A educação e a doutrinação que oferecem os colégios 
mi l i tares são elemen tos essenciais neste processo»
A rigidez dos valores corporativos do Exército são assimi -
1 a d o s c o m m a i o r r a p i d e z pelo s i n ter n o s » I s t o é , pela v i da de 
isolamento que facilita a exposição constante aos discursos dos 
grupos diretores» ,5A força de um discurso depende menos das suas 
p r o p i" i e d a d e <;> i n t r í n s :l. c a s d o q u e d a f :* r ç a m o b i 1 i z a d o r a q u e e 1 e 
exerce" ( Bourd ieu , 1989 ;i 183) u
55B o m o  a 1 uno externo sofre a discip 1 ina só de manhã» 
Ele vem de manha às aulas e á tarde volta para casa» O 
interno não» Ele tem que estar de manhã,, tarde e á 
noite e ainda tem que ficar certo o dia inteiro» Não 
pode fazer nada errado» Tem .punição« Tem pernoite» O 
Coman dan te d i sse q ue o i n te rn a to é o es p i r i to do Cíl 
exige mais da gente» Sempre estão cobrando e a disci­
plina está sendo bem mais rigorosa com esse Comandante,, 
mudou muito» O agrupamento deve seK o melhor"»
No internato todas as atividades estão organizadas de acordo
com hora e lugar certo ou como disse Foucault (1977s170) "A
disciplina se torna uma técnica de base para que o Exército
e x i s t a n » E a i n d a a f i r m a 8
1 esse espaço fechado,, recortado,, vigiado em todos os 
seus pon tos, onde os :i.ndi v:í.duos estão inser idos num
1 ug a r f i x o o n  d e os men o r es mo v i mentos são con t r o 1 a d os, 
onde o poder é exercido sem divisão,, segundo uma figura 
h i e r á r q u :i. c a c o r* t í n u a , o n d e c a d a i n d :l. v í d u o é c o n s t a n t e •• 
mente localizado,, examinado e distribuído „»„ -isso
tud o con s t i tu i um mod e 1 o com pa c to d o d i s pos i t i vo d i s c i.
plinar-"»
Os alunos s&'o distribuídos no espado, num espaço que lhes 
perfisi te aos con t rol adores n£Co só inBtrui r mas também ’fiscal izar , 
vigiar e controlar» A educaç;: o^ militar termina por amarrar o 
aluno a uma cadeia hierárquica que o obriga a obedecer e a 
man d a r „ Essa i n s t ru ç,: «Co es pe c i a 1 va i con í o r man d o a men te m i 1 i tar » 
As Fo r ç a s A r ma d a s a t r avés d o s q u a r t é i s o s c o 1 é g i os m i 1 :i. t a r e s e 
as academias conseguem planejar todos os movimentos dos alunos 
enquanto corpos dóceis«
O controle é o método através do qual se impcíem as normas e 
as regras aos alunos do 0Í1B« Os alunos,, SdO nesse sentido,, 
ob j e tos de um projeto« O con tro1e permi te organi zar a mu 1tipli- 
cidade com a finalidade de obter respostas predi^í ve:i.s e planeja • 
das» Ainda Foucault agrega (1977n174) M a vigilância se apóia num 
sistema de registro permanente” , No ClvfB,, todo aluno tem nome e
y^V ‘núfíero de guerra , sua fotografia afixada no quadro da sala da sua 
companhia« Pode pertencer à Leg i «Co de Honra,, ser Chefe de Turmaii 
ser Aluno Graduado „ Todas essas class if i caç;:ues s«ío me can is mos de
i d e n t i f i c a ç «Co e c o n t r o 1 e „
Os alunos entram na fábrica,, o ÜílB,, como matérias inertes,, 
como aprendizes dentro de uma totalidade« S*Co crianças e adoles- 
cen tes, ind i vi duos permeáveis , a serem re-social i zados „ Num 
primeiro momento (no início das aulas) passam por um processo de 
individual i £aç«Co ( pelos mecanismos de identif :i.ca<;:«ío de que falei 
logo acima),, mas logo depois passam a ser,, no caso do internato,,-
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a "nona companhia de alunos do CIIB" „ E uma unidade que se 
enc;ideiá ao to,:,o, „  pretendo r.produz>. « t r u t u r -
?9
As puniç:fôfôs
Para quem agir incorretamente,! existem as punições» No 
art,, 78 do capítulo VI do regime disciplinar (R-o9> as punições 
e s t ão c: 1 a s s i f 1 c a d a s d a seg u i n t e ihan e i r a ; p u n i ç Õe s> d e a d ve r t #n c i a ,’j 
repreensão perante a turma seja em aula,, duranto instrução ou nas 
f o rma tu r as, q ue eu c: hama r i a d e pun :i. ção pú h 1 i ca j; rep reen são em 
bo 1 e t í m i n terno , ou pun i ção pr i vada ií es t uclo obr i ga tó r i o d e  ten •• 
çãoii retirada do colégioii e exclusão disciplinar (vide quadro 3)„ 
Tanto pun i ções como recompensas procuram melhorar o comportamento 
só que em sentidos diferentes,, quer dizer,, toda punição tem seu 
equivalente em valor numérico classificando o comportamento do 
aluno« Quando um aluno recebe recompensa também recebe pontos só 
que , nes t& caso, são aval iações posi ti vas, Vej amos como são
cobradas as punições no internato e o significado que elas tem
p a r a u m a 1 u n o e n t r e v i s t a d cs s
f!0 internato prepara o aluno para que seja oficial,, um 
cadete né,, lá o esquema é assim né,, mas não estamos lá,, 
aqui é uma preparação,, então deveria ser cie uma forma 
menos riqida" „
Dentro do processo cie resocialização,, as punições facilitam 
á equipe dirigente o desempenho cie suas tarefas,, 8ão parte cia 
rotina dos quartéis academias e colégios mi 1 i t a r e s N o s  quar.
té is,, por exemplo,, as punições s£\o sinônimo de violência (.28)« 
íluitas vezes essa violência é vista de maneira natural até pelos 
próprios soldados porque lhes foi introjetada a idéia de que a 
formação no Exército é dura e desumana,« Certamente,, nos colégios 
militares os mecanismos coercitivos sáfo impostos buscando o 
com po r tamen1o d esejado s
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"Geralmente o sargento dá . puniç«ío.f pune assim,, f:im de 
semana detido (sexta., sábado e domingo),, só fica aqui 
no internato,, Aí oito e meia da manh&' tem que estar de 
uniforme lá embaixo«, aí tem uma chamada,, Duas horas da 
tarde tem outra chamada,, e oito e meia da noite tem 
outra chamada"„
Os efeitos das puniçfôes sao temporários, Procura corrigir o 
comportarnento sem importar--se com o bem-estar do grupo,, Dai a 
eficácia do processo de 1 mor t if i caç£ío do eu!l , das pr i vações ;!
MA senhora sabe que o interno passa a semana toda 
preso aqui dentro,, n«Yo pode sair,, n«ío vê a cara de 
ninguém lá fora,, entdo o final de semana é a hora 
certa de dar uma saída,, e se o cara fica detido,, 
pronto,, aí acaba com tudóH ,
Durante o exame que fizemos do processo de controle social e 
especialmente das punições em uma instituição total como o CHB,, 
uma característica foi especialmente colocada;; o qrande controle 
que as equípes dírigentes exercem sobre .a privaç&b» Isso com o
28 Um sargento queimou o rosto de 108 soldados com gás 
lacrimogênio em abril de 198o no acampamento de Sobradinho no 
X>„F., Em 1987 o Conselho Especial de Justiça do Exército absolveu— 
o„ Este caso é narrado pela mâe de uma das vítimas« Ver,, Guedes 
(1990),,
pro pós i to de tornar ef i caz o conj u.n to de disposi ti vos negativos 
( pun i çcfes ) den tro de organ i zações caracter:i. zadas pelo f echamen to „
Normas e deveres
Outro aspecto que nlo se pode deixar de mencionar é o 
" dever As instituições militares tendem a reproduzir o lema 
"ensinar a obedecer para aprender a mandar",, ou nas palavras dos 
militares bem comanda quem bem obedece» Assim,, normas e deveres 
sao básicos na fonnai;:ao militar do corpo de alunos do CMB„
Quando sé fala em regras,, um interno opinas
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"As normas e regras aqui s&o mais rígidas» Mas é dentro 
daquela preparação que eu te falei» O aluno quer seguir 
uma carreira militar entáo a base de uma carreira mili­
tar é a disciplina e a hierarquia,, quem ná'o estiver 
preparado para isso,, na EsPCEx , vai estranhar tudo,, 
sentir mais"»
Para outro aluno,, as normas e os deveres no internato sábü
"ííiüi to cobr adas , aqui você rea 1 men te usa a d isi p 1 ina 
militar»,,» Aqui como se você tivesse constantemente com 
a farda no corpó.,',« ,,a vida que você leva lá fora,, é di­
ferente,, você está em casa» Você tem seu pai,, sua mal» 
A comidinha aí,, aqui n*Vo tem má"o na cabeça"»
 ^A distinção entre a vida "dentro" e "fora" do internato 
marca a principal distinção entre, o meio "civil" e o meio 
"militar"» Castro (1993s230) aponta para isso quando afirmas "Um 
dos objetivos principais do intenso processo de s o c i a l i z a ç ã o
prof issional a que si o submetidos os cadetes é a construirão de 
fronteiras simbólicas entre o mundo "de dentro" e o mundo "de 
f ora " en tre mi I i tares e ci vis" »
0 ind i ví duo nestas inst:i. tu:i. «rCíes fechadas tende a elaborar 
respostas de caráter verbal que indicam., sem dúvida,, uma resposta 
adequada à si tuaçj:$o ;i
*’As normas e deveres s£Vo as que eles t#m (aluno 
externo) e mais um pouco» Um aluno do internato é 
correto e exemplar» Somos o espelho., nlo podemos 
q u e b r a r e s s e e s p e 1 h o » I s s o n o s é c o b r a d o'15 „
As expressões verbais dos internos sfo o produto dos 
constantes * bombardeios1 verbais e psicológicos da equipe 
dirigente» O indivíduo aceita como únicos e verdadeiros esses 
motivos» N*to consegue re j ei tá-•■los» Tudo acontece como se ele 
realmente estivesse sentindo essas palavras» As palavras do 
Oomandan t e e n q u a n  to es ti mulos verbais s«ft:> lembradas e transfor­
madas em norma e dever»
j
(!) s p r o f e s s o r e s d o Ü :«1 é g i o !y! i 1 i t ar de B r a s í  1 i a »
Os p rofesso res c i v :i. s
Os professores estio local i ciados nas diferen tes serdes de
ensino segundo a d isci pl ina min is t radaDiferen temen te dos pro­
fessores militares,, t#m um regime de trabalho que n^o inclui a
parte da tarde» As duas professoras entrevistadas formam parte do 
grupo de professores pioneiros no CIíB b
"aqui o aluno é levado ás práticas militares» Tem toda 
uma estrutura militar» Pfesmo que n«ío seja um quartel 
em t o d a a sua f o r ma J5 /ffílf rea 1 i d a d e é » I n c 1 us :i. ve seg u ran ••
ça „ „ » n<£o é todo mundo que en tra e que em outros colé ­
gios náo tem isso aí,, típico de colégio militar15»
O s p r o f e s s o r e s c i v i s s 3fo m e m h r o s d o g r u p o *:: o \ i 1r o 1 a d o r n n o
obstan te , sáo ind i ví duos verdadei ramen te oon t rolados',, de cer to
modo tan to quan to os alunos» Os professores civis sáo veí culos, 
d i r ig idos pelos mi 1 i tares , para garan ti r a manuten ç*(o do con trole 
dos estudantes» O efetivo dos professores civis é maior do que 
dos m:i. 1 i tares náo obstan te 5J sao os professores ci vis uma 
"minoria1 dentro do CIIB» O domínio do C11B está evidentemente nas 
íií&s dos militares (vide quadro 4)» De acordo com uma das 
prof essoras is
"Nós temos que saber que nós somos civis dentro de um 
ambiente militar» Têm muitos militares que se impo^m"»
0 CI1B é uma . unidade do Exército^ antes de ser uma insti­
tui ç<!(o escolar» Há supremacia dos mil i tares» Os professores civis 
estdO impedidos de questionar "as verdades" de discutir o que 
está estabelecido» N«ío é por outro motivo que uma professora 
disses "O br:l. 1 ho de tan tas estre 1 a i m p e d e que o mi 1 i tar enxer ••
gue" » 0 professor civil,, embora dentro do OIYIBfS é também um 
"paisano"» Acreditamos . ques "um grupo fechado preserva sua
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iden tidade con tra os membros de grupos abertos ;i protege-se con tra 
as ameaças ao seu modo de vida,, e renova o desejo de manter as 
normas de que depende o comportamento rotineiro necessário à sua 
v i d a so c i a 1 " (Be r g son , c i t a d o po r Tu r n e r , 1974 n 135) ,
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Quando perguntada sobre a disciplina no CNB,, uma das 
p r o f e s s o r a s a *:: r e d i t a q tà e n
E uma d i s ei p 1 :i. n a um pouco i mposta , Uma d :i. sc i p 1 :i. n a 
m i 1 i tar En t <?io , os a 1 un os- a ce i tam a d i s ip 1 i n a :i. m pos ta 
certo,, com medo das fichas- de ocorrência (29)» A dis­
ciplina é uma coisa e a educado é outra» A disciplina 
é geralmente imposta» Aqui,, a gente sabe que o aluno 
va i ser qun i d o „ Ag o r a „ a d i s c i p 11 n a d os p r :i. me i r os an os 
do GrlB para cá,, mudou muito,, d&caiu. mui to,, decaiu o 
nível cognitivo dos alunos e decaiu também a parte 
d i c i p 1 i n a r , „ „ A d i sci p1 i n a no co 1 ég i o es tá ter r í ve 1,, 
agora você pode ver» A disciplina é imposta é uma 
questão que agora a gente níYo está conseguindo muito» 
Indisciplina existe em todo o que é colégio tá» E que 
aqui,, por- ter grande quantidade de alunos com todas as 
normas,, eles querem que o aluno,, do GlvfB,, seja um aluno 
tremendamente disciplinado porque a disciplina é o 
f:or te d o m i  1 i tares!l „
O 0Í1B,, enquanto instituído militar,, é con%idBvado como uma 
organizaçáfo que repousa sobre a hierarquia e a disciplina,, por 
isso na opiniá'o de um coronel i;
13 Nem todos cul tivam a d isci pl ina conscien te, en t<Vo nós 
ficamos parecendo diferentes,, no final nós é que somos 
diferentes e os outros sá'o os normais,, os comuns" ,
29 Ficha de ocorrência (F„Ü) é o nome dado ás fichas dis- 
c: :i. p 1 i nare n o s C !yl <\> (vide d o c u m e r i to 9) »
1Esse pen samento n o q ua 1 se d i f e 
leva consigo a formado de códi 
51 Pa isano31 » Quan to ma i s mi 1 i tar ma i s
' 01 h a na ve r d a d e o a 1 u n o
sério o professor mi 1i tar 
o s a 1 ti n o s a q u i cie n t r o d <j
rencia o militar do "outro" , 
;jos de valores diferentes do 
•» s t r a ri h o a o s c :i. v i i:> n
8 5
leva um pouquinho mais a 
«• O problema mais comum entre 
c o 1 é g i o , é a i n d :i. s c i p 1 i ri a » E u 
• e j o m a i s o 1 a d o d a q u e s t á’o a s s i ín d a i n d i s c i p 1 i n a »E
aquele aluno .que,, mui tas vezes, náo está preparado para
.ar,, isso os torna rebeldes em 
relato á disciplina« E assim que tenho percebido» Já 
houve casos que o aluno náo gosta de estar aqui dentro» 
A n t i game n t e e u a c h o ,5 q ia e o s a 1 u n o s e r a m m a i s q u i e t o s ,
parece que tinham um rfespei to maior » Eu acho que a
d i sc:i. p 1 ina caiu um poucoM
Neste depoimento podemos perceber a queda da d isci plina no 
C 11B e a f a I ta d e i n t e r e s s e d o s a 1 ia n cs s tí n a m a i o r :i.a exte r n o s , p o r
estudar num Colégio Militar« Esse "nã'o respeitar as normas" do! . iCMB é uma maneira de se revoltarem contra a insti tui <;:£ío e até 
contra os pais» A excessiva valorização de seus rígidos códigos, 
de conduta náfo criam sempre os resultados desejados»
Pa ra f :i. n a 1 i z a r , posso resumi r 
c i v i s d e h t r o d o s c: o 1 é g i o s m i 1 i t a r e s 
complementar!S necessário na medida e 
Exérci to ded i caclo ao ensi no é esc: 
quacl ro ponrianon te cio Exér ci to „ Há co 
de formaçãoembora sejam elementos 
sentido,, vejo que as relaç-ues entre 
poderia ser harmoniosa se o ideal de 
nc(o fosse que a maioria dos func
apontando que os professores 
s&o vistos como um quadro
l i c| u e o q u a d r o d e o f i c: i a i s d o 
asso,, poucos pertencendo ao 
ntraste ní tido pela diferença 
de um m e smo s :i. stefna » Nesse 
:> r o f e s s o r e s c :i. v i s e rn i 1 i tare s 
a 1 g un s d os of i c: i a i s d cs CMB 
ioná rios da inst i tui <;:$o fosse
u i í 1 i t a r e s „ 0 s e g m e n t o d o s p r o f e s s o r es *i v i s , a i n <:í a q u e *:: o m
choques,, reproduz nos alunos,* os valores próprios da vida
militar» Para os professores civis,, o ClvfB é uma organizaç;:Io 
ocupacionalj, (no sentido de empregá-los) mais do que uma 
organ i z aç,: «Co :i.ris t :l. tu ci ona 1 ,
Os p r«:f e s s o r e i:> m i 1 i t a r e s
Den tre os professores mi 1 i tares ,f foram escol hidos dois dos 
ín a i s a n t i g os d o C11B „ A m hos t ê m aco m p a n h a d o a s a t i vidade s d o
c o 1 é g i o d u r a n t e o s q u a t o rze a n o s d e f u n d a Um Co r on e 1 i n g r
^ s ^ o  no CMB em 198:!. e a tua 1 men te su h-d i re to r d e en s i n o fí repre.
sentando funcionalmente a segunda pessoa no colégio» Outro,, 
também Coronel que está no CIIB desde 1979H sendo portanto 
professor pionei ro |5 perten cen te ao quad ro permanen te do llag isté- 
r:i.o do Exército',, Através de seus depoimentos podemos conhecer 
suas opiniífes sobre a disciplina,, o internato e o CfYIB en quanto 
in s1 :i. ttii çíVCo ifii .1. :i. tar„
O pr ime:i. ro 0orone I a f i rma w
HÜ regime disciplinar resulta da nossa formaí;:2(o„ Eles 
mesmos (os alunos) t$m. um regulamento disciplinar que é 
um regulamentofJ vamos dizer, para-m:i. 1 itar„ E mais ou 
menos pavocido com nosso regulamen to d :i.sci pl inar mas 
ajustado a situaç:«to de menino»»,, Tem que usar uniforme,, 
tem q ue cor tar cabe 1 o , se a g en te n 2Co cu i d a r, e 1 es 
querem tudo ao modo deles,, né„ Ént«Co entra em choque,, 
ah,5 entra mesmo,, porque nós n«Co podemos aceitar“,
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As ínanifestaç;:ues do grupo de alunos podem parecer anárquicas 
à diretoria,, portanto,* precisam ser impedidas,, proibidas» "ü
s u j e i t o r i t ia a 1 s e j a e 1 e i n d i v i d ia a 1 o c o 1 e t :i. v o « , „ t e m d i r e i t o s e
0 h ri g a ç oe s p e r ante o s o u t r o s d e t i p <:« c 1 a r a m e n t e d e f :i. n i d o e
"estrutural ' , esperando.se que se comporte de acordo com certas
n o r m a s c o s t u m e i r a s e p a d r í :fe s é t i c o s , q u e v i n c u 1 a m o s i n c u #*n b i d o s 
de uma pos:U;:áfo social,, num sistema de tais posiç^fes*' (Turner,,- 
1974í; 117) „ Os alunos sáo um conjunto uniforme que se submete á
au to r i d ad e d a eq u i pe d i r e to r a » A seg u i r o p r i me :i. r o Co ron e .1.
continua se referindo ao aluno e à disciplina do CrIBu
510 menino não entende assim» dessa maneira,, para ele é
um desastre ter que estar subordinado,, falar em cumprir 
alguma coisa,, ele n£Co aceita isso por natureza»»» e
mui tos chegam a praticar atos até de indisci pl ina“ ,
Na perspectiva dos militares o aluno deve esquecer quaisquer 
que tenham sido seus costumes,, comportamentos e deveres lá fora» 
Defendem a tese do trabalho coordenado,, detalhadamen te contro-
1 ad o d e rep rod u d a h i e rarq u i a e d i s c i p 1 i n a „ Os a 1 un os s«ío 
preparados para l}enfrentar as novas responsabi 1 idades e refreá- 
los de antemão,, para náo abusarem" (Turner , 1974 127) » Náb é por 
acaso,, pois,, que o Coronel manifesta preocupação pela indis ­
ci pl ina e , lembrando -se de tempos passadosoomen ta s
1 N«Co foi sempre assim n^o« Houve tempo em que ser aluno 
d e Co 1 ég :i. o !V1 i 1 i ta r, era uma trad i ç Z ( o respei ta b i 1 i ss i •• 
ma,, mas eles faziam por merecer essa situaçáo"
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As i n s t :i tu i ç;:ues m i 1 :í. tares s&'o es ta be 1 e i men tos fec: ha d os ,
enraizados no i passado,, nos seus estatutos., nos seus costumes,, no
!
seu prestígio,,j Os colégios militares n3fo escapam disto» 9«(o
■ i
depositários dessa rede de relaç;:6es,, valores atitudes,, e
sen t i men tos Um a 1 uh o ao ex pi i c a r o r e 1 a c :l. o ri a i n e n t o d a s o c i e d a d e
[civil com o Colégio Militar afirmou a
"Essá questlo da farda,, de sair fardado aqui,, eu senti 
muita diferença de Fortaleza para cá „ Em Fortaleza o
Colégio é bem visto pela sociedade,, entendeu? Ou seja é
aquela história por exemplo,, você entra no Ônibus e
todo imxndo te olha,, é aluno do CM,,,.,, Aqui ná"0:, aqui
você; sai e o cara te gritai; vai bombeiro" „
Durante muito tempo a insti tui $:«io militar tem alimentado o 
m i to d o p res 11 g i o que s i g n i f i ca segu :l. r a carre :i. r a d as A rmas,* d as 
vantagens que oferece (já n«Vo mais reconhecidos enquanto tais na 
sociedade civil)„ Castro (1993s230) chega a conclusões seme­
lhantes quando’ se refere á interajo entre mili tares e civiss "Du ­
rante os poucos períodos de férias e licenciamentos durante os
quais os cadetes deixam a Academia,, eles frequentemente s&o
e x p o s t o s á de s c o n f i a n ç a, a n i m o s i d ade ou de s p r e z o p o r p a r t e d e 
amplos setores da população civil» A maioria dos cadetes exprime^ 
com bastante clareza e desconforto a sensação de descompasso 
entre eles e os jovens civis"
.Voltando à disciplina,, nosso tema central, o segundo Coronel 
a ponta q ue pe1o fato d e se r a ma i o r i a d os a1unos f i1hos d e 
militar,, s«io alvo das mudanças e transferências dos pais« As
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ins ti tui çues mi 1 i tares se caracterizai pela rotação de seus
efetivos e das furu-^es de comando» Estes fatores também influem
n a d i c i p 1 í n a n o C11 Bw
"Mós tratamos com crianças e com adolescentes»»« Essa 
d i s c :i. p 1 :i. n a c hamad a con s c i en te re p r od u z i d a en t r e os 
alunos,, ela tem um segmento muito importante porque há 
u m a p art i c u 1. a r :i. d a d e ;i a m a :l. o r i a d e a 1 u n <: * s d o 0II s ão
filhos de militares,, então s&'o crianças que desde
pequenas estão acostumadas a ver o pai«, a cumprir 
ordens,, certo» A ser movimentados de uma guarnição para 
outra,, transferidos de um lugar para outro,, ás vezes 
a bo r rec i d os , :l. n q u i e tos mas d i s c i p 1 i nad os, a ca tan d o as 
ordens das autoridades"„
O aluno,, filho de militar,, está duplamente un:i.do á dis­
ciplina militarií com o pai e com o colégio,, Nasce e cresce 
integrado numa família de formarão militar onde a disciplina é 
p r o c e s s a d a e a s s i m :i. 1 a d a «
Os valores da instituição s&'o reforçados den tro de casa,,
assim todos os ensinamentos militares passam da caserna ao
co t i d i an o d a fam í 1 i a „ A v :i. d a d o m i 1 i tar se d esen vo 1 ve em pou cos 
espaços,, isto é,, está •restringida,, por causa do isolamento,, á 
caserna ou,, como notou (Castro, 1993 s 230) , "a profissão militar é 
caracterizada pela concentração de muitas esferas da vida dos 
ind i viduos num mesmo cí r cu1o de re 1 açôes s<::»:i.ais vi 1as mi 1 :i. ta•• 
res, c 1 ubes m:i. 1 i tar es, co 1 ég ios íiii 1 i tares „ » „ " , E acr escen ta a
i sso " o f a to d e q ue os of i c i a i s d o E x é r c i to sã*o cad a ve z em 
maior quantidade oriundos de famí1 ias mi 1itares e educados desde 
muito jovens em escolas militares"» Os setores militares são 
círculos fechados,, separando-se a cada dia dos civis,,
A f a m í I i a é f a t o r p r i m o r d i a 1 d e s o c i a 1 i z a ç Z(o d o m i 1 i t a r » 
Essa social :i. za<;:*i'o passa ne«::ess|riamen to pela separado do mundo 
m :l. 1 i t a r d o m u n d o c :i. v :l. !l.» A1 i m o n t a •• s o d a m ís t i a d a s u p e r i o r :i. d a d e 
do militar o da vis&o ideal de que o autorecrutamento dentro da 
família cria militares sem contágio com pensamentos de civis,, sem 
a men o r poss i b i 1 i d a d e d e con f 1 i to ou d i vergênc i a „ Essa con t i 
nu idade transgeracional é,5 a meu ver,, um dos principais elementos 
da reprodução da disciplina»
A figura do monitor 
0 controle sobre os alunos é exercido de uma forma geral,! 
ampla,, pelo Corpo de Alunos» 0 Corpo de Alunos é uma dependência 
do CU,, comandada por um oficial graduado (tenen te--coronel) e com 
tantas companhias de alunos quantas s«io as séries» Sao sete 
sériesji quatro do primeiro grau,, três do segundo» Nessas compa­
nhias é que a aç££o disciplinar é mais efetiva» ü comandante de 
companhia e seus monitores s3Co as pessoas encarregadas de fazer
c ti m p r i r a s n o r m a s d i s c i f:* 1 i n a r e s n o (! ■ IIB »
O efe t i vo d e mon i to r es n o E x é r c :i. to, pa r t i cu 1 ar men te n os Clls
é muito reduzido,, assim por exemplo,, para Lima companhia de
quatrocentos e poucos alunos,, o comandante só dispõe de dois 
monitores e àsj vezes trabalha apenas com um monitor» 0 monitor do 
CHB tem a mesma funçáfo que o monitor inspetor de alunos nos 




"A pessoa mais perto que a gente tem,, em vez de ter 
que ir lá e falar com o comandante:: quando a gente
tiver alguma reclamação e alguma dúvida ajuda muito a
gen te , o sa.rg en to " X1 fJ por e x emp 1 o „ Acho e 1 e mu :i. to
legal com a gente» No momento de dar uma punição ê
muito rigido» Tem que ser também",,
O monitor é o mediador entre os internos e o comandante» A 
con d i çáo d e mon i to r se move em d o i s n i ve i s » No p r i me i r o»{ é 
avaliador,, pune ou premia» No segundo,, está submetido à autori-
d a d e d o coman d o f, sen d o d i f e ren c i a d o d os of :i. c i a i s » Náo o bs tan te ,
sao mutuamente indispensáveis, O sargento também representa a
autoridade perante os alunos,, embora ocupe uma das posições mais 
bai xas den tro do quad ro hierárqui co do Exé r ci to Brasi lei ro » 8 «to 
encarregados da instrução e os oficiais sáo os receptores dos 
elogioss 51 Fundamentalmente., a funç?(o do membro intermed:i.ário é 
instruir e disciplinar o terceiro membro quanto ás formas de 
comportamento que deve adotar em seus contatos com o primeiro"„ 
(Goffman,, 1974» 102' ci tando a Gregorv' Bateson )
A análise das " inst i tui ções totais" feita por Goffman.,
apresen tá lacunas a respei to dos g rupos in termed iár ios, sendo o 
autor o primeiro a admiti-lo» O estudo se restringe a dois 
ex t remos a equi pe d i rigen te e os internos» Pa pé is in termed iários 
com fun í;:u 8 s ma i s es pec :l. a 1 i z ad as f o ram e x c 1 ia i dos „ 0 mon i to r , po r 
exemplo,, passa a maior parte do tempo em contato direto com os 
internos , d iferen temen te dos of :i. ciais, transmi tindo os valores da 
inst i tui çáo.. Percebendo tal situado,, Goffmam (1974« 100) admite 
que uma das caracteristicas desse segmen to a
Hé que tende a ser formado por empregados a longo prazo 
e j, p o r t a n t o „ t r a n s m :i. s s o r e s d e t r a d i ç «Vo , e n q uanto. que o 
pessoal de nível mais elevado,* e mesmo os internos.* 
podem a p r o s o n t a r elevado índice de mudança” (e além 
disso) H é este grupo que proci sa apresentar.* pessoal­
mente , as exigên cias da insti tui ç«ío aos in ternados”
(!) d e poimen to a segu i r é um e x emp 1 o onde se combi n a a d :i. v i s«to 
das funçóes entre a equipe dirigente com a questdO da :i.ntroje«;:ã'o 
d a d :i. s o i p 1 i n a s
HO monitor tem a função de passar a disciplina para a 
g en te „ !:! 1 e é o r^ ::«on sá ve 1 Io i n tern a to, ele é duro 
quando tem que ser duro»« , temos contato direto*, nós 
com ele e ele com o comando"„
Além disso,* o monitor se mostra como líder,* nesse sentido é 
capaz de incentivar seus comandados mais desinteressados e 
cativar os mai s vaci1an tes w
"llonitor é aquela pessoa que vai ser orientador,, ele 
vai ter que saber ex ig:i. r o respei to na hora certa., e 
vai ter que ser amigo.,«» Aqui no internato,, ele vai ter 
que conhecer melhor os alunos,, entender os alunos,, as 
n e c e s s i d a d e s , a s p reo c u p a ç 6e s n é , o s o b j e t i v o s d e c a d a 
um,, ajudá-los se for precisso» Tem gente que às vezes 
f i ca com saud a d e, es tá c ho ran d o , mas e 1 e teín q ue 
motivar e distrair um pouco« Eu acho que existem três 
pontos de vista,, um de quem está em cima como monitor,, 
um de quem é aluno e um de quem está de fora que ob­
serva” ,
Devemos lembrar também que o monitor se apresenta como uma 
f igura cheia de atri butos paternos , Essa sut:i. 1 ati tude possi- 
bilita a aproximaçSo e reforça os laços com os alunoss
15Acho que monitor mistura pai com militar» E o negócio 
né«' Ele como chefe está comandando» está responsável 
por 49 alunos que n«io s«fo filhos dele» Ent&o acho que 
e1e tem ma i s d o q ue o d i rei to d e d i :•?: e r d o j e i to q ue e1e 
é» 0 sargento é militar e pai,5 orienta a gente» Tem 
horas que ele orienta como se fosse pai mesmo e o 
militar que a senhora sabe como é que é o militar né, 
aquele negócio sempre ali ó ,{ tudo certinho., n«fo pode 
ter nada diferente de aquilo., é tudo direitinho**«
D i £ a i n d a o u t r o a 1 u n o n
M Eles n«io safo aqueles caras só para punir« Que n«to 
querem saber de papo» O negócio deles n«to é só punir,, 
tem que ter diálogo,* entendeu?» Inclusive até eu acho 
q u e s e j a u r ii d o s m o t i v o s d a d :i. s c i p 3. i n a s e r m elh o r» A 
fun$:$o do monitor n«io é só puriir^  ele orienta mesmo que 
■tenha que f:>egar no p é e  1 e pega,5 aconse 1 ha, orienta"
Parece car acter i st i co das inst i tui ções totais f5 a ex :i.stên cia
de latíos afetivos que unem o indivíduo à figura do chefe e ao
resto dos integrantes do grupo» Aqui gostaria de considerar a
cüfiíparaíüdO entre a Igreja e o Exérci to fei ta por F r e u c í (1.967 8 ••
1139 ,* 1140) enquan to :i.nst i tui çu&s que preservam suas trad i ffíes ,5
rejeitam mudanças e inculcam nos seus membros sentimentos que
c r i a m f o r t e s- 1 a ç o s
nHo laço que une a cada indivíduo com Cristo temos que 
ver indiscutivelmente a causa do que une os indivíduos 
entre se» Analogamente acontece no Exército» O chefe é
o pai que ama por igual a todos os seus soldados,, razlo
pela qual estes s«i’o camaradas» Desde o ponto de vista 
d a e s t r u t u r a fí o E x é r c i t o s e d i s t :i. n g u e da I g r e j a n o f a t o 
de estar composta de uma hierarquia de massas da se­
guinte ordem:; cada capitão é o general em chefe e o pai 
d e sua Com pan h :L a , e cad a su hof i c i a 1 ,s d a sua seçSo15 
(idem)»
Tais relaçues existem apenas porque.* facilitam a tarefa de 
disciplinar» Os alunos sentem,! ainda que ilusoriamente,, que 
embora o monitor seja militar,, ele é também pai»
5,"MAIS UMA BRIHCADEIRA"
13 A Bicharada1
Entre os eventos mais importantes do ÜMB., todo ano,, está a 
aula inaugural que., com caráter de solenidade,! recebe a ."Bicha­
rada" (30)» A "Bicharada" está formada pelo conjunto de alunos 
novos,,' a maioria alunos da quinta série» Eles se diferenciam do 
resto porque ainda n£fo vestem a farda dos alunos do CliB» Cumprem 
primeiro um período de adapta$:«ío,5 que culmina com o "batizado"»
0 "batizado" consiste na recepção dos novos alunos (um m&s 
a p 6 s d e i n i c i a d a s a s a u 1 a s ) „ E s t a c e r i m n i a i n :i. c: i a •• s e c o ín a 
e n t r a d a n o | á t :i. o c ent r a 1 d o ü M B ,5 d o s n o v o s a 1 u n o s q u e u s a íü p e 1 a 
p r i m e i r a vez o u n :i. f o r me o u f a r d a m i 1 i t a r e chega no ponto ? n á x i m o 
quando os padrinhos e madrinhas (pais e mSfes geralmente) s«ío 
convidados a fazer entrega da boina aos seus af ii^ Th^ vu:!os „ Tudo 
isto dentro de um ambiente pátrio com o hasteamento da bandeira,, 
toque do hino nacional, canção do CMB e desfile do grupamento
30 Na so 1 en idade de :i.n :í cio das au 1 as há um acon tec:i.men to que 
marca a passagem do mundo.de fora para o mundo dos militares.,
Es t ou me referí/rid o á en t r ad a s i m bó 1 i ca pe 1 o po r t «('o d os a 1 un os
novos» Nessa passagem os novos s«fo recebidos e guiados pelo 
coronel aluno e apresentados ao Comandante do CMB,, A cerimônia 
•finaliza com as palavras do Comandante e o juramento de compro­
misso feito pelos alunos» A partir desse momento o aluno se 
en vo 1 ve n a :i. n s t i tu i ç*(o e come £ a a i n t e m  a 1 i z a *;:$o de ce r tos
valores,, pontos de vista e condutas» Estamos diante de "um
conjunto de disposi ti vos evo c adores para despertar ,£ canal i zar e 
domesticar" (Turner, 1974so0) » E uma c&rimüni& de iniciação que 
s e p ara o i nte r n o d o r esto d a s oc i edade,, a p a r t a n d o •• :* d a f am i 1 i a 
no entanto dentro de um ambiente de festividade»
escolar» Ha verdade» esta solenidade do batizado revela-se como o 
momento,, escolhido pelo comando,, para expor á comunidade o 
conjunto de seus valores e apresentar-se através do ritual como 
u m a u n i d a d e h a r n) ó n i c a „
A partir desse momento o aluno recebe já fardado., a boina
que o faz integrante do corpo de alunos do CIV1B„ Ho entanto,,
continuam a ser a bicharada durante um ano,, alvo de brincadeiras 
por parte dos alunos veteranos» Vejamos como a &xpwriênci& de ser 
bicho e levar trote é definida pelos alunos;?
"Bicho é garoto que vem para cá» A gente tem as olim­
píadas,, pega um monte de bichos assim,, aí manda fazer
um negó c i o bem 1 ou co, t i po ass i m , co 1 o ca r as ma£>s na
cabeça e ficar pulando até o alojamento para ver quem
chega primeiro»»» Dá a maior" bronca no sargento,, mas 
n«ío tem jeito”»
O processo através do qual o bicho no internato se "despede" 
da vida civil e passa à vida militar é um "rito de passagem" 
definido como o grupo de "seqüências cerimoniais que acompanham a 
passagem de uma s:i.tuaç,:«V'o a outra,, e de um mundo (cósmico ou
soci a 1) a ou t ro" (Gennep, 1978 s.31) » En tre os :i.n ternos os ví n cu 1 os
sociais prévios s&o quebrados» 0 convívio com familiares e amigos 
é s u bs t i tu í d o p o n o v o s. p a d r u e s, S o b i m p acto d a t r a n s i «í o , o 
bicho é um ser desprovido de vontade própria que finalmente
i n t r *o j e t a a d i s c i p 1 i n a e a h:I. e r a r q u i a m i 1 i t a r»
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Agora o que é bicho?,, Quando procurarmos no dicionário,3 
vários SdO os siqn :i.f içados „ Na denominado comum,, se entende 
bicho como animai terrestre» Bicho também é sinônimo de pessoa 
intratável e rude» Bicho é a m^ noir<{K pejorativa de se chamar o 
aluno calouro nas insti tui çíifes mi 1i tares„ Bi cho é o apelido pelo 
qual será chamado o novo aluno dentro do Colégio .Militar (vide 
documento :!.<>} Segundo Ooffman ( 1 9 7 4 ; i2 7 )  as formas de iniciado 
nas instituições totais,, chamadas de ; boas-vindas' sfo o momento 
ondes
Ha equipe dirigente ou os internados., ou os dois 
grupos., procuram dar ao novato uma noçá:’o clara de sua 
situação».,« pode ser chamado por um termo como "peixe'’ 
ou "calouro",, que lhe diz que é apenas um internado e 
mais ainda., que tem uma pos:U;:«ft::« baixa mesmo nesse grupo 
baixo**,,
Desde as duas últimas décadas do século XIX já era conhe­
cido,, entre os alunos da Escola Militar,, o trote e o tratamento 
de 1 bicho1*,, Em torno disso surgiram as "Assembléias Bichais** e o 
Côd i g o d o s B :i. c hos * * (Ca s t r o , 1990» 12O c i t an d o V i ana) ;
n para que esses animais,, essa cáfila de imundos,, que 
anualmente invadem o sagrado “Tabernáculo dá Ciência" 
saibam quais os seus deveres para com os augustos 
sen ho res ve terano?is!, seus na tu ra i s e 1 eg 11 imos su pe-• 
r iores> hierárqui cos e con heçam seus hi potét :i. cos 
direi tos ante a egrégia comunidade** ,
Bicho nã'o é gente,, portanto,, tem que aprender a ser gente,, 
Os veteranos sSío os encarregados de lhes ensinar a ser gente e
1 h e s r e c o r d a r s u a p o 1:5. i ç á"o d e i n f e r i o r :i. d a d e e r e s p e i t o pára c o m 
aquele que lhe mostra as diferenças„ Daí que no **Código dos 
Bichos*5 ficasse muito claros
:i. Todo Bicho tem direito a n««To ter direi to a coisa alguma» 
2„ Bicho,,- animal , imundo,, slo expressões sinônimas»
3» O Bicho n&o pensa,, n£Vo raciocina,, age por instintop n«to 
vive,, vegeta,, é burro por índole»
4„ O Bicho só tem deveres a cumprir,, para com seus ilustres 
veteranos»
5,, Seus hi poté ti cos d i rei tos resumem-se em i; a ) quei xar-se 
moderada e humi Idemente quando se sen tir ofendido,, magoado;í 
b) fumai” bem escondido,;! c) dormir sob a aç£to anestésica de 
um trotista cacete,, assentado ad eternum em sua cama,, 
oon t an d o•• 1 he h i s to r :i. e t as ; d ) toma r a ssen to è. mesa pa r a faze r 
as refeições,, reduzida a raç£Co,, suprimida * a sobremesa,, 
eliminados o açucar do café e manteiga do p£Vo,, etc;,“ 
(Castro,, :!.990ii 120-121 <:;i tando ilonteiro e Viana)
0 bicho deve cumprir com esses compromissos ou obrigações 
pe r ceb i d os como fun c i on a i s para a coesáfo, so if. i d a r i d ad e e d i s- 
ciplina do grupo» A condição de "neófito" como chamada por Turner 
(1974) se deve ao fato de serem modelados e capacitados para 
enfrentar sua nova posiç&o pBr<iKn±B o resto de alunos» A réplica,, 
o questionamento n«io tem espaço nesse momento» Na passagem de 
"neófito” para "veterano" o aluno é preparado para a disciplina 
militar»
O bicho é "uma tabula rasa,, uma lousa em branco,, na qual se 
inscreve o conhecimento e a sabedoria do grupo,, nos aspectos 
pertinentes ao novo "status'" (Turner,, 1974».1.27) » Todos os 
castigos,, humilhações,, proibições de que é alvo o bicho s&o parte 
de seu passo a uma nova condição,, a um novo "status"» Passa de 
bicho a pessoa» De uma condição social caracterizada pela 
marg inal idade e inferioridade a uma cond i ç«Vo de superioridade, de 
con hecimen to,
Esse “ s tatus" se define em funçáfo do conjunto de deveres e 
direi tos que condicionam a in teração do bicho com o veterano» 
Nenhum aluno novo é imune a esse fenômeno de degradação e 
ascenç«*os
“Tem o batismo da bicharada como contar piada para ár­
vore,! corte de sobrancelha» Levei mas também passei“»
A p a s s a q e m de ” b i e h o “ para “ n o vato" e n t r e o s a 1 ia n o s d o s
colégios militares é uma maneira de prepará-los para a d is-
ci p 1 :i.na „ (!)bserva•• se assim tam bém <:jue a ca tegor:i.a “ Bi cho“ é
n i t idamen te in termed iâria e tem porá ria , supondo um período de 
aprendizagem das regras pelos internos do CMB»
“Levei Malha"
O trote é tradiçSío entre as instituições militares» E
curioso observar como esta trad i çí^ o.» man :i. festa através de br in--
cadeiras, ainda qkxb pxxnida é permitida sob pretexto de unir e
i n t eg r a r o a 1 un o d o 0MB ao Co r po d e A1 un os » 0 heg ase a c:on s i d e r a r
o 1: r o t e c o m o uma “ i n s t :i. 1u :i. ç £Co s a 1 u tar" (G u i a d o A1 u n o :!. 9 8 8 w 3» 9) «
A expressão “levei malha“,! é comumente escutada pelos alunos 
que já foram bichos» Levar malha é o trote mais usado no ÜMBü
“Aqui no internato bicho tem que levar malha» G trote é 
mais uma brincadeira,, Acho que é uma rotina do inter­
nato,, com isso aí a gente fica mais amigo“»
Outro aluno se expresa assimn
"0 trote no internato é , tipo assim,, como uma tradiçao 
dentro das instituições militares» O que acontece aqui 
no internato é que o pessoal quer manter essa tradição 
d o t r o t e „ I;:! u. a c h o até vá 1 i d o p o r q u e q u e m c r i o ia o t r ote 
na instituição militar até que foi um pouco inteligente 
porque o objetivo do trote é voe# imir as pessoas atra­
vés de uma briric^doira » « » só que o pessoal confunde um 
pouco,, náo observa esse detalhe entá”o ele acha que tem 
que sacanear com o cara lá e entá*o pega o rapaz pendura 
prá lá,, dá malha de travesseiro» Quem sofre com isso é
o bi cho aque 1 e que en tra né » Voc# tem uma hierarqui a 
dentro dos alunos,, o mais antigo ele manda» lias o aluno 
que está aqui no primeiro ano no internatoj, ele leva 
trote», toma malha» Tem .chá de manta (dá um nõ na manta 
e sai batendo na pessoa)» Eu quando entrei aqui náo 
tomei trote,, quer dizer,, eu tomei aquele trote assim,! a 
gente recebeu a boina fizeram o corredor e todo mundo 
tem que passar e você passa correndo» Se me viraram da 
cama foi uma vez só» O bicho é cobaia muitas vezes,, o 
protótipo que vai na frente prá ver se funciona» Tem 
suas vantagens também né,, ás vezes você quebra uma 
regra e dissen Ah,, eu náo sabia eu sou bicho1*
De acordo com este depoimento,, o bicho pode fazer uso da sua 
identidade para se defender ,5 para tirar vantagem da sua condição 
man i pu 1 an d o , se f o r p rec i so f5 sua i d en t i d ad e (31)» Ass :i. m , se r 
bicho ás vezes convém«
31 Cardoso de Oliveira (197éí;3o) "Quando uma pessoa
ou grupo se afirmam como tais,, o fazem como meio de diforonci&çXo 
em relação a alguma outra pessoa ou grupo com que se defrontam;; é 
uma identidade que surge por oposição,, implicando a afirmaçSío de 
nós d ian te dos outros j amais se af :i. rmando isoladamen te" (subi i - 
nhado no original)» De fato,, as instituições militares est«to
i so 1 ad as d a so c :i. ed ad e c i v i 1 1 i m :i. t an d o--se n a i n t e r a ç&o en t r e seu
efetivo e a população civil,, isto apoiado no estabelecimento de 
novos papéis,, assim o internato acaba afastando e isolando os 
e s t u d ante s d a s i d é i a s p regada s n o m u n d o d e f o r a » A :i. d e n 1:. :i. d a d e 
deste grupo em particular é entendida como a maneira deles se 
representarem,, como eles se relacionam,, de seu convívio e 
comportamento com o "outro",, da maneira como eles se dizem e 
ser?tem diferentes do resto da sociedade» Veja-se também George EV 
Mar cus (1990)
O trote também é visto como uma grave falta disciplinar que 
pode ser severamente punida com conseqüencias t«ft:> fortes como a 
exclusão do aluno do C11B,, N&o obstante,, todo aluno novo passa 
p e 1 o r i t u a 1 d e a d a p t a ç *(o a o n o v o a m b :i. e n t e , e n t r a e m c o n t a t o c o in a 
d i s c i p 1 i n a m i I.i tar , com um en <:*> :i. n o e x i q en te, r i q :L dez d e ho rá r i os , 
uso correto do uniforme,, boa apresentação pessoal,, com uma 
identificaçáo numérica,, etc.,- O tratamento de * bicho1' , n.<Ko há 
dúvida,, é uma forma de introduzir a hierarquia entre os alunos»
Entre as histórias que se falam sobre bichos,, veteranos e 
trotef, houve casos sérios de brincadeiras que acabaram com a 
mor te do bi cho , como comen ta Cidade, (1961 s 115) ;
15 0 trote era uma situaçSo de fato,, que durava nada 
menos de tr£?s meses» Brincadeiras de mau gosto e até 
h r uta 1 i d ade s , e s p a n c a m ent o s » A1 q u n s. a 1 u n o s d a E s c o 1 a 
P r e pa r a t <j r i a e d e Tá t i ca de R :i. o Pa rd o 1:o r am pun i d os e 
desligados em 1902,, por terem arrebentado as m&os de um 
bicho a palmatoadas„ O bicho em principio só tinha di­
reito a n«to ter direito a cousa alguma,,»» A tradição 
era tâío enraizada que o bicho a serviço cie um veterano 
se tornava um serviçal dele»,,,, As cerimônias eram
caracter:!, zadas por uma sessáo pseudo.solene„ verdadei ra
f e s t a c a r navae s c a„ a 1 :l. á s p r e c e d i d a p o r . u m t r o te gera 1,, 
em que n<Ko raro predomina a brutal i d a d e O s  vetera­
nos,, munidos de toalhas molhadas,, torcidas para se 
tornarem verdadei ros 1 á teqos, formam em duas f i lei ras , 
que se postam uma de frente para a outra,, separadas por 
estreito corredor,, através do qual devem desfilar,, numa 
carreira os pobres bichos,, que começam a ser
fustigados desde que penetram ali» Chama-se a isso de 
' desinfecta ” M ,
■Castro- (1990),, por exemplo,, que trabalha com os depoimentos 
dos cadetes da AI1AH» Ho que diz respeito ao trote,, afirmar, "Na
Academia,, o trote marca a passagem da condií;:Wd de bicho á de 
cadete,, e estamos d:i.an te de um ri to de "elevação de status ' <"íur-- 
nei-'u 1974s202) r; o bicho será um dia aspirante» Isto sempre está 
claro para o bichos se ele hoje aceita o trote é porque amanháí 
estará numa posição em que poderá dar trotes» 0 trote humilha 
aquele que aspira a um status superior e lhe ensina -que,, antes de 
subir,, é preciso descer à posiç&o mais baixa» O trote contribui 
também para desacredi tar qualquer auto*-estima que o bicho tenha 
em função de sua vida pregressa e que queria trazer para a vida 
mi 1i tar » Reduz idos simboii camente a um estado pré -humano (de 
'bichos'),, os novatos só reencontrarão sua dignidade se estiverem 
de acordo com as exigências da nova situação de vida a que 
as pi ram" (1990 s 30 , 31 ) »
0 t rote n é si mp 1 esmen te hliíüi 1 ha ç-&0 , também tem a prop r i e - 
dade de unir e aproximar os alunosü
1 Ho oitenta e nove quando eu cheguei aqui,, eu te falei,, 
mui ta gen te veio comigo n é , a mai or i a era h:i. c h o b i  c ho 
entre aspas porque a maioria era antigo» Tinha trote 
que era assim de brincadeira,, era guerra de alojamen­
tos,, de bater com travesseiro,, passar pasta de dente no 
outro» E brincadeira normal» Nã'o machuca nem ofende" »
O fenômeno do trote permite criar fortes laços de amizade e 
solidar idade entre os alunos do colégio,, além do sutil enquadra- 
men to, , através da brin cadei ra, nos comportamen tos desej ados pela
i n s t i tu i çao (o bed i #n c i a , hum :i. 1 d ade, su hm i s s & , e t c » ) »
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Bicho é analfabeto e antigamente devia chamar 
a u g u s t í s s i m o „ C i d a d e ( :í. 9 61 i; 10 4 ) i 1 u s1 r a i s s o c o i n u ft i 
um bi •::ho e um veterano ir
1 * P re c :i. sa a cos t uma r— se a i s t o „ Um d e n o s , po r ma i s 
intimo que seja de um general, é sempre obrigado,, por 
f o r ç a d o r egula rn en to, a c h a m á •• 1 o d e E x c e 1 ê n c i a » A s s :i. m , 
nao posso admitir gafes dessa natureza,, por parte do 
meu secretário« Espere o 13 de maio e estará liber­
tado „ „ »** »
0 título de Augustíssimo ou Excelência lhe permitia pedir 
coisas t£io extravagantes aos bichos como medir o pavimento com um 
pal i to de fósforo „ fvlui tos destes incideví tes narrados por Cidade 
(19*61;; 101) eram também pensados e entendidos corno brincadeiras 
que deviam ser vistas com bom humo r,, já que os bichos precisavam 
respeitar o espirito jovial e esportivo que dominava nos cadetes» 
Além disso,* quem s«ft:> os veteranos? S«i'o os primeiros e melhor 
informados do internato que,, sob o benefício da antiguidade,, 
podem fornecer as informações aos novos que acabam aceitando o 
trotei
”Ü,, eu já fui bicho,, tive sorte só tomei uma malha de 
travesseiro» Cai no ch&o,, doeu,, mas é brincadeira,, . Eu 
acho que o ser humano tem que se adaptar ao meio» Be 
ele entrou aqui ele sabe que tem esse negócio de bicho» 
Acho que tem que se conformar;i n&'o é ruim ser bicho» 
Bicho é aluno novo,, se for um bicho gente ruim,, como a 
gente fala,, que náo aceite hrincadeira está frito» H«to 
pega amizade com o pessoal,, as pessoas gelam ele»»» Já 
tomei malha» Aqui no internato já teve a famosa NASA» 
Vo cê põe o a 1 un o d en t r o d o a r má r i o , d á bagun ç a d as po r 
um minuto e deixa ele sair» O bicho é um cara novato e 
se n«ío aceitar a brincadeira n&o vai gostar do CIIB,* tem 
q u e s e e n t u r ui a r » T r o te a c a b a d a n d o li ri i &'o' *
'o veterano de 
d iálogo en tre
flui tos destes exemplos mostram o trote como formador do 
grupe» O Trote tem a faculdade de unir os alunos» Nos depoimentos 
exam i n a d os n e s t e c a p 11 u 1 o um a c a r a c t e r i s t i c a f a :i. es pe c: i a 1 iíiente 
examinada w a importância que categorias como b:i. cho e exerci cios 
como o trote,, têm para o processo de reprodução do grupo» No
i n te rn ato d o ÜIIB , se r b i c: ho e leva r t ro t e 1 eg :i. t :i. mam o i n d i v í d uo 
a n t e a t li r m a , p r e p a r a p a r a a v i d a m :i, 1 :i. t a r e p a r a , m a i s. a d i a n t e !5 
formar parte das equipes dirigentes» O trote embora pretensamente 
proi b:i.do treina o in terno na d isci pl ina mi 1 i tar „
O trote,5 u.m ato rotineiro dentro das insti tu:i. <;:Cíes militares,, 
se transforma num ato ritual,, num cerimonial que fala da enorme 
riqueza' simbólica dos M ri tos de passagem” , do mundo dos paisanos 
p a r a o m u n d o d o m i 1 i t a r e s » lvI a r a a v i d a d o s e % t li d a n t e s d li i-* a n t e o 
período ,de iniciação,, Todo aluno novo passa por um período 
especial de adaptação,, de vivência com o trote» E o ponto de 
partida de sua oircunscriçíVo dentro do padrão do CI1B que lhe 
marca e revela como o novo filho da pátria e espelho do colégio»
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6u CONCLUSÃOs 09 INTERNOSs.FILHOS DA PATRIA E ESPELHOS DO 
COLÉGIO MILITAR DE BRASIL.IA?
Há certamente um vazio no que diz respeito a pesquisas 
Xtej % *Ze £c.S»
ant ropo 1 áq :i. cas sohre m i 1 i t a r es e a i n<:í a ma i s soh re co 1 ég i os 
m i I :i. tares , Sem d ú v i d a q ue as con t r i bu i ções n esse sen t i d o f e :i. tas 
pe 1 a so c i o 1 og :i. a , ps :i. co I og i a , po I í t i ca e h :i. s t ó r i a , por ex emp 1 o , 
a,;l udam a me 1 hor compreender a ideo 1 og i a mi 1 i tar a con hecer e 
aprofundar questões sobre a disciplina., a hierarquia e o con­
trole „ N«io obs tan te , as insti tui ções mi 11 tares ;i como as rei i-
g iosas , s«<i'o mui to men cionadas mas re 1 a t i vamen te pouco con hecidas 
Daí que trabalhos de caráter' antropológico,, etnografias feitas em
y ^ e J a ^ * v a ° s s «
A reflexS) sobre a disciplina militar e a maneira como ela 
se reproduz no Colégio Militar de Brasília foi o eixo central 
desta pesquisa» Tive a oportunidade de observar de perto esse 
fenômeno dentro do internato do CMB„
• t
O internato é um mundo ^ parte) do resto do CMB„ Um aluno em
regime de internato se move em mundos e espaços altamente
diferentes nos quais se desenvolve o aluno externo» Os comporta­
mentos,, as normas e deveres dos alunos internos s&o outros» 
Den t ro do in terna to se per cehe o i n teresse por con t inuar na
ca r r e i r a m i 1 i t a r » A man e i r■ a c om'o se e x p r essam os a I un os d o
s e g ti n d o g r a u „ ! n o :l. n t e r n a t o ,t q u a n d o i n t e r r o g a d o s s o b r e o s e u
interesse por continuar na carreira militar e partir para 
Campinas para continuar seus estudos na Escola Preparatória de 
Cad e t es „ n «i'o d eixa ma rqem d e d.ú v i d a »
O 0I1B cumpre o seu principal objetivos formar alunos para
EsPCEx,, Continuo a pensar que embora o C11B seja chamado de
cí vi co-m:i. 1 :i. tar é uma inst-i tui çao que cativa os seus alunos
internos para continuarem na carreira das armas» O CIIB,, como 
estabelecimen to mi 1 i tar, destina-se a reproduzir em curto prazo 
os m i 1 i t a r es. n o B r as :l. 1 t r an s f o rman d o os i ntern <:*s n os 15 f :i. 1 hos d a 
Pátria51 „
Um outro aspecto importante,, foi perceber que as mudanças de 
comando,, ocorridas a cada dois anos., tem relato intima com a 
maneira como se desenvolve a disciplina no CIIB» Com cada novo 
Comandar» te,, há novos interesses» De fato,, ná*o existe cri tério 
ünico nos comandos» Já houve comandos que centraram seus esforços 
nas áreas administrativa e/ou docente» 0 Corpo de Alunos,, espe­
cialmente,, o internato e a disciplina militar s$o os interesses 
do atual comandante do C!VIB„ Compreende-se porque o internato seja 
chamado de espelho do CIIB»
O projeto do CIIB aparece como resposta á necessidade de se 
cons t rui r um es ta be 1 ec imen to de en sino mi 1 i ta r no Di s t r i to 
Federal» Foi a solução para os oficiais transferidos para a 
regiáo centro-oeste» Possue característ1cas que o convertem no
îruïior colégio militar do pais,, E um megaprojeto situado na 
capital cio país ^ com capacidade para um número maior de alunos» 
Fato que faz o C i l B  diferente dos outros colégios militares,, com 
uma d i s c i p 1 i n a ;í ca rac ter 1 «s. t i cas e vai o r es p rô p r i os »
Contudo., a eficácia no controle de um universo ta:’o grande de 
alunos., se coloca face a um novo fenômeno,, a falta de pessoal 
para dar conta da disciplina» 0 número de monitores ^ no CIV!B é 
muito baixo .com relação ao de alunos» Talvez seja um d os motivos 
pelo qual a disciplina alegadamente caiu nos últimos anos» A
falta de controle tem provocado atos de indisciplina nos alunos
do CHB„ 0corre-me p&riS^r que pelo fato de ter a maioria dos 
alunos internos a convicção de continuar na carreira militar,, os 
c a s o s d e i n d i s c i p 1 i n a d e n t r o d o i n t e r n ato s e j a m m e n o r e s » O u t r a 
das razões da indisciplina dos alunos é a continua transferência 
e r o ta t i v i d ad e d os m i 1 i tares » flu i tos d os a 1 un os d o CHB, n $o 
acabam o ano escolar,. Os pais st'o tranferidos» 0 aluno começa 
en t«io em um outro colégio mi 11 tar , criando certa instabi 1 idade,,
Uma contradição me foi revelada nas conversas com os alunos 
t a n t o i n t e r n o s q u a n to e x t e r n o s „ 8 a b e mo s q u e ia m a g r a n d e p o r c e n ••
tagem dos alunos do CIY1B sSv'o filhos de militares» Conhecem a vida
militar mas,, mesmo assim,, há uma forte tendên cia á rejeição de 
tudo que tenha a ver com militares» De fato,, convivem com a 
disciplina militar tanto no lar quanto no Colégio,, Há um grupo de 
" revoltados" , dependentes de militares,, que n$ío est«V’o em condi-
$'ffes de enfrentar o CIYIB,; Isto ;i por sua vez, provoca transgressões 
d isci pl inares „
Normalmente os pais militares exigem que o filho esteja em 
um Co 1 ég i o H i 1 i t a r „ A1 unos in t e m o s , em íneii or quan t :i. d ade, e 
alunos ex ternos ;i est^ío no 0!vfB porque o pai quer, porque o pai 
impffe» Outra razá*1o pesa na decisão dos pais (civis ou militares)« 
o CIIB é muito mais barato que os colégios civis»
Ao menos marcadamente entre os alunos do internato,,. é clara 
a vocação militar,, Permanece,, no entanto,, um grupo de alunos sem 
vocação militar,, Para eles,, está direcionada a atendo do comando
do CIIB» Beja porque podem ser conduzidos à vida militar,, seja
porque representam o perigo na manutenção- da disciplina no C!Y!B„
8g(o aqueles para os quais a disciplina é imposta e n£v'o inten-
cion am cont inuar na carreira mi1i tar »
Os depoimen tos dos alunos in ternos mostram como a d isci pl :i.na 
é tratada naturalmente, especialmente naqueles que reproduzem o 
pensamento do comandos “Filhos da Pátria^ espelhos e esplritos do 
CMB" , As noço&s de disciplina consciente,, hierarquia,, ordem,, 
con trole sáo pregadas pelos professores m:i. 1 i tares e assim! ladas, 
segundo se percebeu, nas falas dos en trevistados „
A disciplina é in trojetada e a visáTo de mundo muda ao se 
in corporar a nova d isci pllna no co t :i.d iano do in terna to, Assis.
timos á formaii:ao de um ethos militar que se origina em uma clara 
relaçáo entre a Pátria (máfe) e o estudante interno (filho)»
Duas categorias mereceram especial atençáfo no capitulo 5„ 
Se r b i c ho e 1 e va r t r o te é t rad i çao nas :i. n s t :l. tu i çoes m i 1 i tarei:;.„ 
S2(o ritos que acabaram sendo assimilados pelas Forças Armadas,, 
f a £ e n d o p arte d o s e n s o c o ii um d e t o d o m i 1 i t a r „ !:! n t r e o s a 1 u no s
novos há um choque pela capacidade que t#m de estranhar a 
d i s c i p 1 i n a m i 1 i t a r ,5 m a s a c a h a m i n t r o;} e t a n d o - a e na t u r a 1 i z a n d o • a „ 
Assistimos á passagem de bicho a gente,, da "natureza á cultura" 
através de um processo de re-social i zaç£Co do aluno do Cly!B„
Minha análise da disciplina e do internato do CÍ1B,, levou -me 
a pensar na necessidade de aprofundar o estudo dos Colégios' 
Militares como agentes reprodutores de uma ideologia,, Neste 
sentido,, a dissertação n£Vo esgotou o tema» Ainda fica muito por 
s e d i z e r d o s F i 1 h o s d a P á t r i a »
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- A Lei n9 2.374, de 19 Set 56, que.criou a COM 
PANHIA URBANIZADORA DA NOVA CAPITAL DO BRASIL ( N O ­
VACAP), no seu Art 10, item II, estabeleceu que não 
serio incorporadas ao patrimônio da referida C o m p a ­
nhia as ãreas]reservadas ao uso comum e ao uso espe 
ciai da União Federa 1 , 'dentro do novo Distrito Fede 
r a l , pelo Plano Piloto de Brasília. (BE n9 38, de 
22 Set 56). .
- Entre as ãreas reservadas ao uso especial da
Uniao Federal, estava um terreno destinado ao então
MINISTÉRIO DA GUERRA para a localização do COLÉGIO'
2
MILITAR (-235 . 1 67 m ), que, por um longo lapso, d e i ­
xou de ser citado, em ressalva expressa, como exclui 
do de entre as ãreas que foram incorporadas ao p a ­
trimônio da NOVACAP. pela Escritura Publica de 1 8 F e v  
57.
- Em 27 Jan 67, a NOVACAP reverteu ao Patrimô 
nio da União, mediante Escritura Publica, lavrada ' 
no 29 Oficio de Brasília, para entrega ao então M I ­
NISTÉRIO DA GUERRA, a ãrea destinada ao COLÉGIO M I ­
LITAR, que fora, irregularmente, incorporada ao p a ­
trimônio daquela Companhia. De acordo1 com essa es - 
critura, a NOVACAP "cede e transfere todo o direito 
e ação que ela vinha exercendo" ao MINISTÉRIO DA GUER 
RA, para que dela "passe a usar' como sua, que s e m ­
pre foi , livre a desembaraçada de qualquer ônus e ocu 
pação". 0 MINISTÉRIO DA GUERRA, por sua vez, aceitou 
a referida escritura, reinvestindo-se no pleno domT 
nio e posse da area a êle transferida, que ficou 1 
"sob sua responsabilidade e administração para que 
nela se instale o COLÉGIO MILITAR DE B R A S l L I A " .
• T a l  transferência foi registrada tio Cartório 
do 1Ç Ofício de Registro de Imóveis de Brasília, 14 
Mar 67. .
- Em 28 Ago 67, foi assinado, sntre os repre - 
sentantcs do Exercito e do Procurador da Fazenda Na 
ciona 1 em G O I A S , o TERMO DE ENTREGA E RECEBIMENTO 1 
de terras situadas no Plano Piloto de Brasília (Ave
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nida W5 - Asa*Norte), destindas ao Ministério do 
Exército para co n s t r u ç ã o  do Colégio -Militar.
- No segundo s e m estre de 1970, o então P r e f e i ­
to do Dist r i t o’ Federal propôs a criação do COLlGIO 
MILITAR DE BRASÍLIA, tal como jã previsto, ar c a n d o  
aquela Prefeitura com os encargos de construir as 
instalações e equipar o estabelecimento. Ouvido a 
respeito, o -Estado-Maior do Exército opinou pela 
conveniência e o p o r t u n i d a d e  da criação do COLÉGIO* 
MILITAR DE BRASÍLIA, concordando com a sugestão do 
Departamento de Ensino e Pesquisa (DEP) da c o n s t i ­
tuição de Grupo de T r a b a l h o  para estudar o assunto
e elaborar o projeto de convênio netre o Ministé - 
rio do Exército e a Prefeitura do Distrito Federal 
(PO n9 008634/70 - Gab Min).
- A Port Min n9 338/GB, de 11 Mar 71, c o n s t i ­
tuiu esse Grupo de Trabalho, com representante do 
Comando Militar do P lanalto e _ 1 lf Região Militar , 
do Departamento de En g e n h a r i a  e Comunicações e do 
Departamento de Ensino e Pesquisa, sób a orientação 
do Chefe deste último Departamento..
- A Port Min nÇ 585/GB,-.de 25 Ma i 71, designou 
então Ce 1 E F Cnst EDUARDO HENRIQUE El^LERY para re­
presentante do M i n i stério do Exército, assinar o 
Convênio a ser celebrado com o Governo do Distrito
•Federal, para construção do COLÉGIO M I L ITAR DE BRA 
SILIA.
- 0 convênio foi ass i n a d o  em 17 Ago 71 e pr e ­
via o início da construção ainda naquela ano e o 
seu termino em 1973.
- Apõs a assinatura do convênio, o Ministro do 
Exército aceitou o o f e r e c i m e n t o  do arquiteto Oscar 
Niemeyer para elaborar o projeto do Colégio Militar. 
Em fins de 1971, Nie m e y e r  apresentou um a-nte-proje- 
to que, modificado para a t e nder restrições a p r e s e n ­
tadas por orgãos técnicos do Ministério do Exército 
foi aceito para execução.
- Submetido esse a n t e p r o j e t o  ao Governador do 
Distrito Federal’; este sugeriu que a execução da 
obra fosso parcelada, propondo, para \à, fase, a u r -
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banizadora da -arca e a infraestrutura e construção 
do conjunto e n s i n o - 1a b o r a t õ r i o  , de forma a possibi 
litar o funcionamento do Colégio Militar em 1973 , 
em regime de externato (0f n9 138 S/2, de 24 Jan 72 
da DOM ao D E C ) .
- Em 16 Fev 73, foi assinado um termo Aditivo 
reformulando o Convênio de 17 Ago 71, o qual d e f i ­
nia as obras e o a c o m p a n h a m e n t o  das mesmas, c a b e n ­
do as infraestruturas ao Exército, e a c onstrução ‘ 
dos prédios ao Governo do Distrito Federal.
- Em 07 Mar 74, foi assinado novo Convênio cor 
o* Governo do Distrito Federal, pela qual a 1? F a sea­
das obras, orçada em 15 milhões de cruzeiros, fic£ 
ria a cargo daquele Governo e c o m p r e e n d e r i a , na par 
te executiva. T) limpeza do terreno; 2) terraplana_ 
gem; 3) sondagens e m e d i ç õ e s ;  4) construção do item
6 do anteprojeto; 5) c o n s t r u ç ã o  das redes externas 
de ãgua, esgoto, luz, t elefone, ãguas pluviais e 
vias de. acesso e e s t a c i o n a m e n t o .  Objetivava, outros 
sim, a capacidade de 1400 alunos, inicialmente, pre 
vistas, desde logo, c o n d i ç õ e s  para futuras a m p l i a ­
ções que permitissem a u m e n t a r  a capacidade para ' 
2800 alunos.
- Em 26 Abr 74, o DEP sugeriu o encaminhamento 
ao Presidente da República de proposta de decreto'
• criando o COLÉGIO MIL I T A R  DE BRASIL IA ( Of n9 20-' 
S A / 3 , de 25 Abr 74.
- Em 09 0'ut 74, através do EME, o Ministro in­
formou ao DEP que a criação do CMB ficaria condicio 
nado ã entrega ao M i n i s t é r i o  do Exército, pelo G o ­
verno do Distrito Federal, das instalações para o 
funcionamento do Colégio (Of nÇ 618 E 3.3, de 09 
Out 74, do EME ao D E P ) .
- Em 22 Nov 74, em r e l a t õ r i o  ao DEC, o Governo 
do Distrito Federal informou que, para a constru - 
ção do prédio da Direção de Ensino, previsto na 1. 
fase, dispunha de dez mil h õ e s  quinhentos e noventa 
e oito mil e sessenta e quatro cruzeiros e q u a r e n ­
ta e seis centavos e que a mesma estava avaliada ' 
em quarenta e quatro milhões, cento e quarenta e oit
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mil c r uzeiros, faltando portanto, trinta e quatro 
milhões de cruzeiros. Desta forma,.com os quinze 
milhões de cruzeiros inicia 1mente .previstos o GDF 
apenas pôde fazer a terraplanagem completa de to­
da a área e a construção das fundações do prédio 
da Direção de Ensino ( Of n<? 1850/74-GAG, de 22 
Nov 7 4 ). do GDF) .
- Em nota n9 10-SA-2.3, de 09 Fev 76, o Minis: 
tro do Exército determinou ao DEC que retornasse*
a co n s t r u ç ã o  do C.OLEGIO MILITAR DE BRASlLIA, apre­
sentando, inclusive, cronogramasde trabalho e 
desembolso^ que permitissem a conclusão da obra no j5 
prazo a p r o x i m a d o  de 24 meses.
- Cum p r i n d o  a determinação do Ministro, o DEC 
em Of n9 4 0 9 - D E C / D 0 M - S / 2 , de. 04 Mar 76, apresentou 
os cronogramas, p e 1 os quais a 1? fase estaria orça­
da pelo total corrigido de cento e sessenta e c i n ­
co milhões de cruzeiros, dos quais foram desembol­
sados, em 1976, vinte milhões e, previstos os de - 
sembolsos, em 1977, de cento e quatro milhões de 
cruzeiros e, em 1978, quarenta e hum milhões seis­
centos mil cruzeiros, tudo com base no anteprojeto 
do arquiteto Hélio Ferreira Pinto. Com a planta da 
obra, estim a t i v a  de custos e cronogramas, o üEC a- 
presentou ainda uma nnnuta de convênios* rescisório.
- Em c o n s e q ü ê n c i a ,.o Ministro do Exército, em 
Nota nÇ 2 0-SA-2.3, de 19 Abr 76, autorizou o Chefe 
do DEC a assinar, com o Governo do Distrito Fede - 
r a 1, o d i s t r a t o  do Convênio para a c o ntrução do 
C M B , o que foi feito em 31 Mar 76.
Início da Implantação
- A Diretoria do Ensino Preparatório e Assisten 
ciai ( DEPA ), em BI N9 41, de 07 Abr 76, designou 
a Comissão de .Implantação do C 0 L E G I 0’M I L I T A R  DE 
BRASÍLIA para num prazo de 180 dias, a presentar o 
seu tra ba 1ho f i na 1.
- Refe r i d o  Relatório foi remetido, pela DEPA- 
ao DEP, com o Of N9 193-SG1, de 29 Set 76, e deste 
ao Ministro do Exército, em 26 Out 76, com o Of
3.w7 — IXCO*
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n9 937-SA/2.1, contcndo o planejamento de todas as 
medidas necessárias ao f u n cionamento do Colégio, f- 
nicialmente com 14 00 alunos.
- Em 08 Fev 77, o Ministro- do Exercito, em dêr 
pacho com o presidente da Republica, de u - l h e c i ê n c i  
do andanento das medidas tomadas em relação ao CZ- 
LEGIO MILITAR DE BRASÍLIA e de sua decisão em man • 
dar prosseguir as obras previstas na Ia fase, de 
sorte a t e r m i n a - las antes do fim do atual período- 
de governo. 0 Presidente da Republica concordou ccr 
as providências determinadas pelo Ministro do E x e r ­
ci t o .
- Nesta mesma data, o Ministro do Exército, a- 
companhado dos Generais Chefe do DEP, Chefe do DEC 
e Diretor de Obras Militares, além de Oficiais de 
seu Gabinete, vis.itou as obras do CMB.
- Em nota n9 4, de 17 F e v . 77, o Ministro do 
Exército d e terminou que o EME coordenasse os p l a n e ­
jamentos a serem executados por cada Departamento e 
que, inclusive, tomasse-as providências de sua alça 
da quanto ã c onfecção dos Quadros de Organização e 
ao levantamento das necessidades de custeio para 1 
que o novo e s t a b e l e c i m e n t o  de ensino pudesse f u n ­
cionar em fevereiro de 1979.
- Na mesma data, o Ministro do Exército expe- 
.diu Notas aos Departamentos e a Diretoria Geral de 
Economia e Finanças, -determinando que os planeja - 
mentos setoriais fossem encaminhados ao EME* até 30 
Jun 77, para c o n s o lidação e apreciação final.
- Em 22 Ago 7 7 , com a MD n9 673 -SA/l , o Vice-. 
Chefe do DEP c omunicou ã DEPA que o Ministro do E- 
xército decidiu que o.CMB funcionara, em 1979, cora 
700 alunos, além de determinar outras providências.
- Em cons e q u ê n c i a ,  o Chefe do DEP, em 19 D e z 1*;
77, aprovando estudo feito pela DEPA, determinou o
funcionamento do CMB, em 1 979 , com as 5^, 6a., 7? e \
8? séries do >9 grau, matriculando 700 alunos era [
regime de e x t e r n a t o  e implantado, nos seguintes,as 
__ i 
series sucessivas do 29 grau (0f n9 553-SA/T).
- Em 15 Set 77, o Ministro do Exercito ati to ri-'
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- A Port Min n9 943, de 08 Ma i 78, fixou em 
164 o efetivo de p r ofessores para o C M B . (BE nÇ 23
dc 19 Jun 78).
- A Port Min n 9 999, autorizou o DEP a abaixar 
as instruções n e c e ssárias ã realização do concurso 
de Professor P ermanente para o CMB. (BE n9 23, de




- A Port Min n9 10/DEP, de 01 Jun 78, baixou ' 
as "instruções Regula d o r a s  do Concurso Publico de 
Títulos e Pr'ovas para o provimento de cargos de 
Professores P e r m anente do Magistério do Exército, 
no Colégio M i l itar de Brasília".
Na mesma data, Edital estabeleceu as condições 
para inscrições de candidatos, o numero de vagas * 
em concurso por d i sciplina, delegando ao Cmt do CMRJ 
competência para realizar o concurso. [BE nÇ 38, ' 
28 Jul 78).
- A Port Min n? 1455, de 06 Jul 78, nomeou o
Ce 1 Inf QEMA ADRIANO AULIO PINHEIRO DA SILYA, Co -
mandante do CMB. (BE n9 33, de 18 Ago 78).
- 0 Sr Ministro do Exército, Gen Ex FERNANDO
BELFORT BELHLEM, visitou o CMB, acompanhado dos se
guiníes oficiais Generais: Gen Ex ARIEL PACCA DA-
FONSECA, Chefe do EME, Gen Ex JOSÉ MARIA DE ANDRA 
DA SERPA, Chefe do DEP, Gen Di.v BENEDITO MA IA PIN 
TO DE ALMEIDA, V i c e -Chefe do DEC, Gen Div ALACYR 
FREDERICO WERNER, S e c r etario Geral do Exército, Gen 
Div HEITOR FURTADO A R M Z A U T  OE MATTOS, Cmt CHP/11? 
RM, Gen Div EDUARDO H ENRIQUE ELLERY, Diretor de 
Obras Militares, Gen Div HEITOR LUIZ GOMES DE AL - 
MEIDA, Diretor de Ensino Preparatório e A s s i s t e n  - 
ciai, Gen Bda MARIO JONHSON ROCHA, SubDir da DOM e 
Gen Bda MARIO SILVA O ’REILLY DE S O U Z A , D i re tor de 
Administração Financeira. (BI n9 82, de 19 Jul 78 
da DEPA). '
AGOSTO 14 - Em 14 Ago 78, o CMB, deixou as instalações'
provisórias na DEPA, mu d a n d o - s e p ara as i n s t a 1 a çoes 
de í" i ii K  i var> . no Srtnr do Grandos Arras Norte, Qua-
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dra 902/90*1, com os seguintes Oficiais e Praças;
- Cel Inf QEMA ADRIANO AULIO PINHEIRO DA SILVA;
- Ten Cel Art ALUIZIO RODRIGUES CARNEIRO;
- Ten Cel Art! DEUVALDO SCHRODER DA G A M A ;
- Ten Cel Eng ALDO DE FARIA RAMOS; /-■/■—  Jt
- Maj Cav JAYME MARTINS FALCAO;
r Maj Eng FERNANDO DIDIMO PEREIRA BARBOCA VIEIRA; *
- Maj Inf FRANCISCO DE ASS IS LAUANDE;
- Cap Int WALTER BITTENCOURT;
V* Cap Dent CARLOS KAGNO FERREIRA;
- 29 Ten QOE ANTONIO MARTINS SIMCES;
- 29 Ten QOA ANTONIO RODRIGUES DA CRUZ;
- 29 Ten QOA AUGUSTO MIGUEL BIZZI;
- 29 Ten QOA WALDOMIRO EMILIO CORRtA;
- 29 Ten QOA MIL VO J U LIANO ROSSAROLA;
- Sub Ten 06-201 EDNIR ANTONIO ZANATTO;
- Sub Ten C6-201 J O S l SPINOSA;
- Sub Ten 06-201 LOURIVAL DORNELLAS;
L- 29 Sgt 02-201 SEBASTISO BINEDITO ADORNO;
- 29 Sgt 10-242 HÉLIO CÂNDIDO DE LIMA;
PROFESSORES:
- Ten Cel Prof WILMAR PEflA*. RODRIGUES;
- Ten Cel Art ME JORGE TEIXEIRA DE «CASTRO;
- Ten Cel Prof CLEVERSGN GOMES* DA SILVA;
J  Maj Inf ME KEN HABARA.
- Pel a Port n9 -30-DGP/DPC de 14 Ago 78, foi ' 
delegada competência ao Crnt do CMP/ll? RM para r e a ­
lizar concursos para provimentos de empregos sob o 
regime de Legislação Trabalhista, na Tabela Perma - 
nente do Ministério do Exército, para lotação no Co 
légio Militar de Brasília.
- A Port Min n9 1812, de 15 Ago 78, atendendo 
ao que propôs o DEP, extingiu o grupo de trabalho de 
Implantação ao C M B , oriado pela Port Min n9 2.025,* 
de 08 Nov 77, determinando que toda a documentação' 
produzida pelo grupo seja c a t a logada e arquivada na 
DEPA. (BE n9 38 de 22 Set 78).
AUTONOMIA A D M I N I S T R A T I V A  DO CMB
-
REGISTKO II I:STO RI CO D K  19.. /)
C0l.rG 10 MILITAI! DE BRASÍLIA ~ /  ,;..Í
TOMO V — ASSUNTOS DIVL'RSOS — KÕLIIA . .DEZ
D A T A
Mês Dia
REGISTRO DAS OCORRÊNCIAS
PORTARIA nP 011-DGEF, De 28 AGOSTO DE 1970
0 DIRETGR-GERAL DE E C O N OMIAS E FINANÇAS, no 
uso das atribuições que lhe foram delegadas pela ' 
Port Min n9 395, de 26 de março de 1976, e de acor 
do com a Port Min n 9 0 2 7 -Reservada, de 26 de abril
de 1973.
R E S O L V E :
Conceder Autonomia A d m i nj s,tj;ajtjva ao recém ojr 
ç a m z a d o  C o 1 é g i c Militar de Brasília ( CMB CÛDIG0' 
02025-5 ), com sede na Capital Federal (BRAS IL I A - D F ) 
a partir de 19 de setembro de 1978. (a) Gen Div ' 
FRANCISCO DE MATTOS JUNIOR - DIRETOR GERAL DE E C O ­
NOMIAS E FINANÇAS. (BE n9 39, de 29 Set 78).
SETEMBRO 01 Palavras do Exmo Sr Gen Div HEITOR LUIZ GOMES DE 
ALMEIDA, Diretor de Ensino Preparatório e Assisten 
ciai.
Hã quase um século foi inaugurado o Imperial' 
Colégio Militar do Rio de Jan e i r o ,  antiga aspiração 
de C a x i a s c o n c r e t i z a d a  final m e n t e ,  em 06 de maio 
de 1889, por Tomaz José Coelho de Almeida, ministro 
de então, da. Pasta da Guerra.
0 exemplo frutificou, a rede de ensino médio do 
Exército cresceu, soma hoje oito Colégios Mi li tarei 
sediados em diferentes' c a p i t a is que, embora dentro 
’do atual contexto assistencia 1 , tém mantido o mesmo 
espírito de corpo original, prestando, ao longados 
anos, assinalados serviços no campo da educação.
Por seus bancos escolares passaram ilustres 1 
brasileiros que por seu saber, devotadamente e p a ­
triotismo têm ocupado posições de relevo nas Forças 
A rmadas na Administração p ublica ou privada.
Com a transferência da Capital de República pa 
ra Brasília.e conseqüente a u m e n t o  de Oficiais e Pra 
ças na guarnição, impunha-se a criação de um C o l é ­
gio Militar no Planalto. Este legítimo anseio ds 
família militar- foi bem atendido por nossos altos Chefes 
e teve sua cons .ru-çSo nu tor i zada , o que foi fcltu 
dentro das mais mpiiernas. t écnicas pedagógicas.
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N OVE M B R O
06
20
Criado pelo Decreto nÇ 81.248/78, foi o r g a n i ­
zado e equipado para iniciar seu funcionamento a i n 
da em 1979 e teve, em junho do corrente, por Port£ 
ria Ministerial, nomeado seu primeiro Comandante e 
Diretor de Ensino Cel Inf QEMA ADRIANO AULIO P I ­
NHEIRO DA SILVA.
Há poucos dias foi concedida autonomia admini£ 
trativa, ao Colégio, possibilitando, portanto, ao. 
seu Comandante, *o pleno e efetivo exercício da fun_ 
ção.
Hoje ao dar posse ao seu Comandante - Cel A- 
DRIANO - Recordo-me ainda quando hã mais de um ano 
atras foi organi‘zado o Grupo de Trabalho de Impían 
tação do Colégio Militar de Brasília.
Naquela época eram apenas três oficiais, que 
com d e s a s o m b r o c a v a i  eiros de um ideal, partiram ' 
com destemor buscando acertar idéias, adotar m e d i ­
das, ajustar planejamentos, tudo fazendo para que, 
a realidade que hoje vivemos, pu.desse ser concretj_ 
zada.
í pois com satisfação que dou posse hoje ao 
Cmt do CMB certo de que, auxiliado por. seus o f i ­
ciais e praças, aqui também presentes, terã êxito 
na honrosa missão que vai cumprir, orientando no -
vas gerações no caminho reto, do sa'ber, do dever , 
•da disciplina e do amor ã Pãtria.
- Esteve em vis.ita ao Colégio Militar de B r a ­
sília Exmo Sr Governador do DF, Engenheiro ELMO SE 
REJO FARIAS, que se fez acomp a n h a r  das seguintes ' 
personalidades: Gen Bda Engenheiro Militar MARIO ' 
JOHNSON ROCHA, Vice-Diretor da DOM, Dr JOSÉ REINAL 
DO CARNEIRO TAVARES, Secretario Viação e Obras P u ­
blicas, Dr MARIO DE ALENCAR F E C U R Y , S u p e r i n t e n d e n ­
te da NOVACAP e Dr STENIO DE ARAQJO BASTOS, Dire - 
tor do Departamento* de P a r q u e’e Jardins.
- Estiveram em vi si ta .informal a este E s t a b e ­
lecimento de Ensino Fxmos Srs Gen Oiv FRANCISCO
DE MATTOS JUNIOR, Diretor Geral de Economia e Finan 
ç a s , ALMIR PEREIRA DE CASTRO, Direção- de R e c u p e r a -“
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Art 19- Fica criado o Colégio Militar de Brasília
com sede na Capital Federal. *
A r t 2 9 -  0 Ministro do Exército expedira os atos ' 
c o m p lementares para execução deste decreto.
Art 39- 0 presente decreto entrara em vigor na da ­
ta de sua publicação, revogadas as disposições em
con t rãr i o .
Brasília, 23 de janeiro de 1378; 1579 da Indepen­
dência e 909 da República.
ERNESTO GEISEL
F e r n a n d o B e t h l e m
(BE n9 08 de 24 Fev 78).
f e v e r e i r o 03 - Em 03 de Fev 78, com o aviso n9 81, o Mini£ 
tro de Educação e Cultura informou ao Ministro do 
Exército que o seu Ministério colaborará com dezoj_ 
to milhões de cruzeiros para equipar as salas de 
aula, laboratórios e alojamentos do CMB, em três 
parcelas iguais de seis milhões de cruzeiros.
MARÇO 01 - A Port Min n9 405, de 01 Mar 78, dispensou 
o Ce 1 Cav QEMA FLAVIO MOUTINHO DE CARVALHO de exer 
cer suas funções junto ao GTI/CItB e, na mesma data 
a Port Min n9 406 designou o Cel Inf QEMA ADRIANO 
AULIO PIN H E I R O  DA SILVA para substitui-lo. (BE n9- 
33, de 18 Ago 78).
ABRIL - A Port Min n9 027-Res, de 26 Abr 78, deu 
organização ao CMB, a partir de 06 Mai 78, s u b o r ­
dinando-o ã DEPA e atribuindo ao DEP o encargo de 
planejar e c o o r d e n a r  as medidas necessárias à sua 
implantação. (BE n9 04 de 28 Abr 78).
MAIO 04 - A Port Min n9 027-Res, de 04 Mai 78, do 
EME, aprovou e adotou o Q0 - 50-272-0 - Pessoal e 
Material, para o CMB, incluindo-o no Grupamento ‘ 
“A" de incorp o r a ç ã o  ç atribuindo-lhe o n9 de cõd_i_ 
go de 0M 0202 5-5 c N ú c 1e o - B a s e , partir de 01 Jul 78 
(BE n9 05 de 31 Mai 78). *
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ção e EDUARDO HENRIQUE ELLERY, Diretor de Obras Mj_ 
1 i ta res .
-, DEZEMBRO 02 - Esteve era visita informal a este E s t a beleci­
mento de Ensino, o Exmo Sr Gen Div HEITOR LUIZ GO­
MES DE ALMEIDA, Diretor de Ensino Preparatorio e 
Assistência!, durante a realização da prova de Hi£ 
tõria e Geografia para o concurso de Admissão ã 
5? Série deste CM.
:
Endereço: SETOR DE GRANDES fiREAS NORTE - ( S G A N )
QUADRAS 902/904 - PLANO PILOTO \
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Comandante do ^  ^ ^  
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1 9 9 2 / 1 9 9 3  
CALENDÁRIO GERAL
COLÉGIO MILITAR DE BRASÍLIA
EDUCAÇÃO -  PROGRESSO 
Brasil acima de tudo
Docuaento 3: Calendário Gera}
do CH8 1992/1993
HORÁRIO GERAL DAS ATIVIDADES
E V E N T O 2*. 3» 5*,  e 
6? Feira
4a Feira Sibadot, Domingo* •  
Furtado*
Alvorada 05 30 05 30 0 7 0 0
Cafe 06 00 0 7 0 0 06 00 0 7 0 0 07 30 -  0 8 3 0
Toque de Formatura das Cia Alunos 06 40 06 40 -
Formatura das Cia Alunos 06 45 06 45
Parada Diàna 07 30 07 30 08 15
Formatura Geral das 6a teiras 07 0 0 07 50 -
In icio do 1° Expediente 07 00 0 7 0 0
Visita Médica 07 00 07 00
1° Tempo de aula 07 00 07 50 07 00 07 50
2o T empo de aula 07 55 08 45 07 55 08 45
3 °  T eiKjKj de aula 08 50 09 40 08 50 09 40
Rerreio (5a. 6a e 7a Senev 1«Grau 09 40 1 0 0 0 09 40 10 00
40 Tempo de aula (8*/1 °G rau  1 f  2a e 
3a 20 Grau) 09 45 10 35 09 45 10 35
40  Tempo de aula (5a. 6a e 7 í Series) » 0 00 1 0 5 0 1 0 00 1 0 50
Recreio (8a lOGrau. 1» 2a e 3a'29Grau) 10 35 10 55 10 35 10 55
5o Tempo de aula 1 0 5 5 11 45 10 55 11 45
6 o Tempo de aula 1 1 5 0 12 40 11 50 12 40
Término do lOexpediente 1 2 0 0 1 2 0 0
Almoco 1 2 0 0 13 30 12 00 13 30 1 2 0 0 -  1 2 4 5
Im cio  do 2 °  expediente 14 00
/• ’ 1 fm im  de aula 14 20 15 10
H" tfin p o d o  ai«M 1b 15 1H 05
9 "  1 em|Mi de .Mii.i ir» 10 17 00
1 et mino do 2 °  expediente 1 7 00
Janta» 17 30 18 30 17 30 18 30 1/S30 18 30
Hevista do Recolhei 21 00 21 00 21 00
Ce.a 21 15 21 15 21 15
T nrf iP de S'lenoo 22 00 22 00 22 00
Docusento 4: Horário Geral das
Atividades no CHB
r a r :i j t k k i o  do  e x é r c i t o
. D E P P E P A
COLÉGIO - MILITAR I)E KRASILIA
• ESCALA DE SEfíVIÇO AO IT7TERTTJTO
SERVIÇO PARA O DIA_________________ . ,
Aluno de d ia  ao in tern a to  . . . .............. Al
P lan tões ao in tern a to  . . .............................. Al
Sala  àe recreação ........................................... Al
SERVIÇO PARA O DIA , . . . ' .
Aluno de d ia  ao i n t e r n a t o .......................... Al
P lantões ao in tern a to  ...................................  Al
Sala de recreação .............................. .. Al
SERVIÇO PARA O DIA____________
Aluno de d ia  ao in tern a to  • • • • • • • • • * • • •  Al
P lantões ao in tern a to  ................................... Al
Sala  de recreação ................ ...................... .. Al
SERVIÇO PARA O DIA ____________
Aluno de d ia  ao i n t e r n a t o ..........................Al
P lan tões ao in tern a to  . . . . ....................... .. Al
Sala  de r e c r e a ç ã o ....................... Al
SERVIÇO PARA “O DIA ’ . ’ \  ______
Aluno de d ia  ao i n t e r n a t o ....................... .. Al
P lan tões ao i n t e r n a t o .................. . .......    Al
S a la  de r e c r é a ç ã o ......................... ................. Al
SERVIÇO PARA O DIA , ___________
Aluno de d ia  ao in tern a to  • • • • • • • • • • • •  Al
P lan tões ao in t e r n a t o ....................... .... Al
S ala  de recreação ....................... Al
SERVIÇO PARA 0 DIA . ,________
Aluno de d ia  ao in t e r n a t o ..................... Al
P lan tões ao i n t e r n a t o .................................. Al
Sala  de recreação .................. .................... Al
SERVIÇO PARA O DIA .__________
Aluno de d ia  ao i n t e r n a t o ..................... .. Al
P lantões ao i n t e r n a t o .................................. Al
Sala de recreação ...........................................Al
Docusento 5i Escala de Serviço ao Internato
i:om.:AS a  s ^ : tú o l s d z s i l a s  p t l o s  a l u n o s  urr-RNCG; '
- As camas deverão permanecer arrumadas durante todo o período em que o alu 
no não estiver no dormitório,incluindo*os finais de semana.
- Cs alunos não poderão deitar em outra cama que não seja a sua.
- Os componentes das camas não poderão sair do alojamento ( colchões,trave8»-
8eiros,m.antas... ).
- As roupas de cama a serem utilizadas pelos alunos serao do internato.
- Ac roupas c-ue e3tivercm secas no varal deverão 3sr logo retiraCas.
- Os alunos deverão ter dois cadeados e uma cópia de cada chave- deverá fi -
car no claviculário dc internato,.
- Todos os alunos deverão ter Jodas as suas roupas marcadas com o seu nome
ou seu .numero,caso isso não ocorra as peças que forem encontradas fora do 
armário sem-identificação serão doadas. ^
- Qualquer dano causado aos bens da Fazenda Hacional quando encontrado o
culpado o mesmo indenizará o pre juízo,càso não seja encontrado o responsa 
vèl'pelo dano o me3mo será rateado entre todos oa alunos internos. >
- Toã.os os alunos serao responsáveis jela limpeza de seu3 quartos incluindo 
armários,paredes,pisos e de todas a3 área3 do internato.
, — A arrumação dos armários 3erá verificada periodicamente não dovendo ter 
nos mesmo3 roupas misturadas com gencros alimentícios e nem roupas limpas 
misturadas com roupaa sujas.
- Os .armários deverão permanecer trancados quando C- aluno não estiver no 
dormitório.
- Nao sera tolerado corte de cabelo que não seja o padrão adotado* pelo CirE;
- 0 uso da plaqueta do internato é obrigatória.
- Todos os alunos terao uma carteira na sala de estudo,sendo de sua respon­
sabilidade a arrumação e conservação da mesma.
- Durante a semana a TV somente poderá ficar funcionando até às 22:00 hs.
- 0 video somente poderá ser utilizado nos finais de semana.
- líos finais de 3emana os alunos que desejarem se ausentar do internato 
deverão solicitar através de um modelo existente mr.q permissão,colocando 
na mesma horário,local e telefone de onde poderão ser encontrados em caso 
de necessidade.
- A solicitação deverá ser preenchida até quinta feira a 3 lp:C0 hs.
- 0 termo de responsabilidade deverá ser devolvido no primeiro dia útil *; 
após a dispensa devidamente preenchido e assinado.
• — Em nenhuma hipótese sera permitido que o aluno tenha bebida alcoólica no
seu armário sob pena de confisco.
- Os alunos q u e‘faltarem as aulas sem motivo justificado serão passivos de
punição. ____ ____ _ _ . . . . . .  ’ ~
- Os alunos 'durante o horário de aula não deverão retornar ao internato a 
não ser por motivo justificado e com a autorização por escrito do Cmt de 
Cia.
- Kão deverá ficar roupa3 secas no varal por mais de dois dias seguidos.
- Os alunos deverão observar o 3ilêncio na sala de estudo e ;i03 dormitórios 
durante os periódos de descanso.
- Os alunos não poderão transitar no interior do ClúB em horário de expedien 
te desuniformizado.
- 0 aluno somente poderá afastar-se do CI/J3 com n devida autorização- escrita
e fica responsável por registrar no corpo da guarda o horário de saída e 
o de chegada. .
- C aluno iara-permanecer como interno no CME déverá estar.no mínimo no M 
comportamento bom” cod grau*numérico 6,00 .
- 0 aluno interno não poderá estar com o uniforme alterado (faltando peça, 
sem plaqueta,3em divisa,fritando botões,sapato diferente do previsto etc)
• - C aluno deverá zelar pelo nome do CMB,principalmente pelo do internato
devendo ser modelo para cs demais alunos.
- Todos os internos deverão participar das formaturas matinais das Cia, 
aendo considerado f-ilta grave cu ^ue faltarem sera motivo justificado.
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MINISTÉRIO DO EXERCITO 
D E P  -  D E P A  




ASSUMI A GUARDA DO ALUNO ABAIXO, NO PERÍODO DE
DIA MÊS ANO HORA A DIA MÊS ANO HORA FONEA
N? NOME
CIDADE DATA / / ASS
C M B INTERNATO
SOLICITAÇÃO DE LIBERAÇÃO DO FINAL DE SEMANA
Solicito minha liberação para os dias abaixo:
Data
Hora Nome do Local
Endereço








C Ó D I G O  D E  H O N R A D O  A L U N O  D O  
C O L É G I O  M I L I T A R  DE B R A S Í L I A
Docuffiento 8: Código de Honra do aluno do CMB
COLÉGIO MILITAR DE BRASÍLIA
FICHA REGISTRO DE OCORRÊNCIA EM SALA DE AULA









1. Descrever sumária, clara e precisamente, os fatos e circunstâncias que determinaram a ocorrência, 
isenta de comentários deprimentes ou ofensivos.
2. Providências que pódem ser tomadas pelo Professor:
— Advertir o aluno (Adv)
— Repreender o aluno em particular (RP)
— Repreender o aluno em reunião (RR)
— Retirar o aluno de aula (RA)
— Solicitar providências (SP)






Ser “ bicho” é ser um coitado 
Que vive sempre de lado.
Sem direito a coisa alguma 
É ser um medroso natov 
Temeroso como uni rato,
É ser um nada, ein suma.
Traz sempre pesada maJa 
Com esforço, a arrastá-la.
Maior que ele tam bém .. .
0  quépi, o rosto engulindo 
E a orelha já sumindo. . .  
Coitado, um João-ninguém.
E vive sendo proibido,
Por todos isto é sabido:
Que dar trotes nSo se deve.
Mas sempre dão um geitinho 
E castigam o “bichinho” ,
Que a reclamar n3o se atreve
Com a farda, uma enormidade. 
Maior que a da sua idade,
Pois mamãe teme que encolha. 
Parece um pinto calçudo 
E se conforma com tudo:
Náo tem direito de escolha
Na aula. no primeiro dia,
Ele vibra de alegria.
Tudo ali é novidade!
Depois sai com seu receio 
Pois o espera no recreio 
0  troteL . .  Que infelicidade).. .
Ser “bicho” é ter que pagar 
Pra todo mundo no bar 
Sanduíche e coca-cola:
É ter sócios na merenda,
Que, envolta em papéis e renda, 
Ele leva pra escola.
É ter que rifas comprar 
De coisas iuaginárias 
Que ele nunca irá ganhar.. .
É mesmo ser um coitado 
Que serve de bagageiro 
Ao vistoso veterano,
Que, durante o ano inteiro, 
Governa como um tirano
Mas, “bicho” »estive pensando 
Vocês acabam lucrando.. .
Ser “bicho” é ter uma vida 
Que é a coisa mais querida. 
Nova em folha, pra gozar.. .  
Eu tenho uma estrela e tiras 
E uma saudade.. .
Este colégio, “bicho” , tonteia. 
Prende a gente numa teia 
Feita de amor e de estudo 
Queres saber da verdade? 
Minha estrela eu trocaria 
Com as tiriiihas e tudo.
Pelos dias de alegria,
Anos de felicidade.
Que ainda gozarás 
Dentro deste nosso lar.
Pois a casa ainda é nossa.. . - 
Logo mais será só vossa.
E minha será somente 
Esta saudade crescente 
do COLÉGIO MILITAR
Contribuiçffo TC Krausc 
Publicado na Revista 
“ A Aspiração*' de 1900
Docunento 10: Ser "Bicho“. Fonte: Republicado 
na Revista do CHB, 1982:171
Figura lï Localização Salas de Aula do CMB, Í989
Fotografia 2: Entrada Leste do CH8 (Pavilhão do Corpo de alunos)






M IN ISTÉR IO  00 EXÉRCITO
D E P  D E P A  *" Assunto: E s t a t í s t i c a  do Ensino  
COLÉGIO M ILITAR DE BR A S ÍL IA  R e f : NRDE/DEPA - 90
EFETIVOS CONCLUDENTES DA 8a/lo  GRAU, 2fl E 3»/29 GRAU DO CMB, EM 1992, E SEUS DESTINOS






D E S T I N O -




C I V I L
8 »/ l a% •
FILHO MIL 262 253 c :  .
FILHO CIV 93 ---- 30 • 13 ■ '•
S O M A 360 ---- 333 27
%
• 2fi/2«
FILHO MIL 164 C 0 J  o 107 • 04
FILHO C IV 53 04 47 021
S O M A 217 57 154 C6
3«/2o
FILHO MIL 1 1 1 01 1 1C" “r ^ '
FILHO C IV 32 — --- 32
S O M A 143 01 --- 142• :
T O T A L - 720 ---- . 57 487 01 » 175
B r a s í l ia-DF, 03 de março de 1953
----- :------ ----------------------------- - ---
‘ JA IR E  GRÍiYtO PRIETO - Cel 











MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 
D E P - D E P A 
COLÉGIO M ILITAR DE BR A S ÍL IA
Assunto : E s t a t í s t i c o  do 
R e fe r e n c ia :  NRDE/DEPA -90
PROFISSOES DOS GENITORES DOS MATRICULADOS EM 1993
PROFISSOES MATRICU­LADOS PROF I SSOES






Of Sup E x ..................................... • •
Cap ou Ten E x ...........•.
ST/Sgt E x .......................
Cb/Sd Ex .......................
Of Sup Mar ................ ..
CT ou Ten M a r ......... .
ST/Sgt M a r ................
Cb/Sd Mar
Of Sup A e r ................... .............  . . .
Cap ou Ten Aer . . . . .
ST/Sg t Aer . . . . . ----
Cb ou T a i f  Ae r .........
Qf Sup F Aux
CaP QuTen F , . . A u x i  1 »->-
737


























Enferm e iros  
J o r n a I i s ta s  . . . . . .
Mcd i cos . •................ .
M o to r is ta s  ...............
OdontoIogos ......... ..
P ro fe s so re s  ........... .
P r o f i s s io n a l  Indústria 
P ro f  i ssicna I Comerc i o 
Ps i co Iogos • l . . . . .  • 
So c io lo g o s  . . . . . . . .
V e t e r in á r io s  ...........













2 7 2 1
B r a s i l i a  - DF, 20 de a b r i l  de 1993
• 1L o a m  cJ














----  ... MAPA D ISC IPL IN A R  DO CORPO DE ALUNOS DO CMB NO PERÍODO DE .« rV  A . .  ~ nr 100 2
V  PUNIÇÕES,
\  COMPORTA- 
\  MENTO e
\  sexo
GRAUS e\ 
S É R IÉ S  \
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